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RESUMO 

 

 

As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes em nosso cotidiano. Os avanços 

tecnológicos vêm modificando significativamente muitas práticas rotineiras. A leitura é uma 

delas. Atualmente, para além da leitura em material físico, também passamos a realizá-la em 

ambientes e plataformas digitais. Para tanto, conhecer e compreender como os jovens vêm 

realizando essa prática é muito importante, uma vez que o desenvolvimento das habilidades de 

leitura é fundamental na formação social e cognitiva do ser humano. Nesse sentido, este estudo 

tem como objetivo analisar as práticas de leitura de jovens do 3º ano do Ensino Médio, 

buscando, assim, conhecer e compreender suas experiências leitoras. Especificamente, busco 

identificar, por meio da análise das narrativas desses jovens, os suportes, as plataformas e 

ambientes digitais utilizados em suas práticas de leitura. Busco também compreender os efeitos 

do uso das tecnologias digitais, na constituição de suas identidades leitoras, e as implicações da 

cultura digital, e da inteligência artificial em suas experiências de leitura. No embasamento 

teórico, valho-me de considerações sobre práticas de leitura na contemporaneidade e as 

influências das tecnologias digitais nesse processo (Rojo, 2009; Ribeiro, 2021; Santaella, 2013). 

Em termos metodológicos, este estudo se fundamenta nos pressupostos da pesquisa qualitativa, 

sob o enfoque da pesquisa com narrativas (Barcelos, 2020). O instrumento de coleta de dados 

privilegiado, neste estudo, é a entrevista semiestruturada. As narrativas foram coletadas por 

meio de gravação de áudio, e sua análise se dá conforme a abordagem holística com foco no 

conteúdo aliada à análise temática, proposta por Jovchelovitch e Bauer (2002). A pesquisa 

revelou que os jovens participantes realizam leituras tanto no meio digital quanto no impresso, 

com predominância do acesso por dispositivos móveis. Apesar do uso frequente de recursos 

digitais, persiste a preferência pelo livro físico para leituras mais longas e literárias. As 

narrativas também indicaram que as tecnologias digitais atuam como facilitadoras do acesso e 

motivação, mas não substituem o impresso, e que as práticas de leitura cumprem funções 

diversas, como lazer, estudo e escape da realidade. 

 

Palavras-chave: Práticas de leitura; Identidade leitora; Tecnologias digitais; 

(Multi)letramentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Digital technologies are increasingly present in our daily lives. Technological advances have 

significantly modified many routine practices. Reading is one of them. Currently, in addition 

to reading physical material, we also start to do it in digital environments and platforms. 

Therefore, knowing and understanding how young people have been carrying out this practice 

is very important, since the development of reading skills is fundamental in the social and 

cognitive formation of human beings. In this sense, this study aims to analyze the reading 

practices of young people in the 3rd year of high school, thus seeking to know and understand 

their reading experiences. Specifically, I seek to identify, through the analysis of the narratives 

of these young people, the supports, platforms and digital environments used in their Reading 

practices. I also seek to understand the effects of the use of digital technologies in the 

constitution of ther reading identities and the implications of digital culture and artificial 

intelligence in their Reading experiences. On the theoretical basis, I use considerations about 

reading practices in contemporary times and the influences of digital technologies in this 

process (Rojo, 2009; Ribeiro, 2021; Santaella, 2013). In methodological terms, this study is 

based on the assumptions of qualitative research, under the focus of research with narratives 

(Barcelos, 2020). The privileged data collection instrument in this study is the semi-structured 

interview.  The narratives were collected through audio recordings and their analysis takes place 

according to the holistic approach with a focus on content combined with thematic analysis, 

proposed by Jovchelovitch and Bauer (2002). The research revealed that the young participants 

engage in reading both in digital and printed formats, with a predominance of access through 

mobile devices. Despite the frequent use of digital resources, there is still a preference for 

physical books for longer and literary readings. The narratives also indicated that digital 

technologies act as facilitators of access and motivation, but do not replace printed materials, 

and that reading practices serve various functions, such as leisure, study, and escape from reality 

 

Keywords: Reading practices; Reading identity; Digital Technologies; (Multi)literacies.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A história da leitura tem um percurso longo e dinâmico, que atravessa diferentes 

civilizações e contextos culturais. Desde suas formas mais primitivas, como as pinturas 

rupestres e os sistemas de registros em varetas, até os avançados dispositivos digitais da 

atualidade, a leitura evoluiu e se transformou junto com a humanidade. Ao longo dos anos ela 

foi se modificando e consequentemente se adaptando à sociedade da época. Acompanhada da 

escrita, sempre foi de grande importância e sinônimo de desenvolvimento e evolução para todas 

as civilizações antigas e atuais. Por esse motivo, apresenta-se como uma das principais bases 

de conhecimento humano. A importância da leitura sempre foi muito discutida; no Brasil 

colonial, por exemplo, ela era vista como algo de prestigio. Quem sabia ler e escrever era tido 

como gente importante. E de fato era. A leitura sempre abriu portas.  

Para além de sua importância no contexto ensino-aprendizagem, atualmente, após 

inúmeros estudos, a leitura é destacada como responsável de forma significativa pela formação 

do indivíduo. Uma vez que, de certa forma, influencia o sujeito a analisar sua realidade e a 

sociedade a qual está inserido, ou seja, a leitura amplia sua visão de mundo criando novas 

interpretações sobre sua própria vida.  

Nesta perspectiva, Villardi (1997) defende que, ao construirmos essas novas concepções 

de mundo, estamos nos posicionando criticamente frente a todas as informações colhidas, logo, 

estamos com isso exercendo nossa própria cidadania. E para além disso, a leitura melhora 

significativamente vários aspectos cognitivos, como também promove uma melhora na 

memória, na interpretação de texto, e proporciona que o leitor escreva e desenvolva melhor seu 

vocabulário, entres outros benefícios. Por esses motivos, desenvolver o hábito da leitura ainda 

na infância é muito importante. 

 É fato, que muitas tecnologias surgiram ao longo da história da humanidade, e muitas 

delas tiveram um impacto extremamente relevante na história da leitura. Objetos como o papel, 

o lápis e a caneta, como tantas outras tecnologias analógicas, foram fundamentais para essas 

evoluções e adequações. Todavia, é inegável que mesmo que as tecnologias desenvolvidas ao 

longo dos anos tenham impactado. A atual cultura da comunicação em rede1 provocou 

 
1    Para Pierre Lévy, a “cultura de comunicação em rede” precisa ser realizada com uma boa educação, que consiste 

na alfabetização, conhecimentos de idiomas estrangeiros, conhecimentos sobre história e geografia, pois, para 

ele, para que sejamos capazes de pensarmos juntos, é necessário primeiramente que compreendamos 

referências básicas e aprendamos a pensar sobre nós mesmos.  
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mudanças substanciais nas práticas de leitura que realizamos, pois os textos digitais existentes 

nos dias de hoje, são de fácil acesso e são diversos.  

 Os textos, artefatos multimodais, estão presentes nas redes e são construídos por meio 

da integração de sons, imagens e cores. Muito embora, textos multimodais já existam a muito 

tempo e façam parte da nossa rotina constantemente, é importante descartar que de fato, as 

tecnologias digitais impactaram as formas de produção, recepção e circulações dos textos hoje 

em dia. Um exemplo disso são os jornais, que antes eram somente impressos e de circulação 

lenta, logo, poucas pessoas tinham acesso às informações ali impressas. Hoje, esses mesmos 

jornais, muito embora alguns ainda existam em suportes de papel, contam também como uma 

versão digital, a qual tem uma circulação extremamente mais rápida e eficaz via aparelhos 

tecnológicos digitais.  

A praticidade e facilidade ao acesso, faz com que esses textos cheguem potencialmente 

a um público muito maior por meio das telas. Todavia, mesmo com toda essa facilidade, vale 

ressaltar que nesse público os jovens muito raramente estão incluídos, pois jornais continuam 

não sendo um gênero muito consumido pelo público jovem. E seu acesso a jornais e notícias 

vem ocorrendo por meio de cortes de vídeos no TikTok ou outra plataforma qualquer, que por 

vezes proporcionam leituras distorcidas e fora de contexto.  Ou seja, mesmo que esses jornais 

digitais cheguem a um público muito especifico, consequentemente, temos também uma 

diminuição da matéria prima utilizada: o papel. Sendo assim, de um modo geral, as tecnologias 

digitais impactaram até mesmo na forma de produção desses textos.  

Neste sentido, para além das questões que envolvem o suporte no qual esse texto é 

vinculado, atualmente, passou-se a ter uma visão diferenciada direcionada a leitura também, 

principalmente dentro do contexto educacional. Já não se evidencia mais a leitura como uma 

decodificação somente de palavras, a leitura de textos multimodais já é uma realidade presente 

no contexto educacional brasileiro como evidencia a BNCC.  

 Na Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC), que por vez, é um documento 

oficial do Governo Brasileiro que tem por objetivo estabelecer os conteúdos e as habilidades 

que devem ser trabalhadas em todas as escolas brasileiras, sejam elas públicas ou privadas, 

conceitua a leitura da seguinte maneira. “Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido 

mais amplo, dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas 

(foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e 

ao som (música), que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais.” (BRASIL. 

Ministério da Educação, 2018, p. 72).  
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O documento evidencia a leitura em suas múltiplas formas, considerando os textos 

semióticos e seus amplos sentidos. No entanto, é importante destacar que, embora a BNCC 

traga a questão da multimodalidade de forma mais explícita apenas a partir de 2018, os textos 

multimodais já estavam presentes nas escolas brasileiras muito antes disso. Um exemplo claro 

são os livros didáticos, que combinam diferentes modos de linguagem, como texto verbal, 

imagens, gráficos e tabelas. O que a BNCC faz, portanto, é ampliar a concepção de 

multimodalidade, incorporando-a a gêneros textuais mais contemporâneos e aos contextos das 

práticas sociais atuais. 

Todavia, mesmo que a leitura tenha todo um significado histórico e cultural, e que se 

evidencia em inúmeros documentos que regem a educação brasileira, atualmente o hábito de 

ler não tem todo o prestígio que tinha nas décadas passadas. A leitura vem perdendo espaço 

para inúmeras outras atividades, e muitos jovens acabam por enxergar a leitura como algo chato, 

principalmente leitura de literatura clássica e em alguns casos até mesmo literatura de massa, 

pois sempre visualizam essa prática como algo direcionado exclusivamente para o contexto 

escolar. Pesquisas como a “Retratos da Leitura no Brasil” (Instituto Pró-Livro, 2019, 2024), 

além de apresentar a queda da massa leitora literária brasileira, também demostrou que a leitura 

feita pelos via suporte de papel, como os livros impressos, embora ainda sejam realizadas, 

ocorrem em pequena escala comparada as décadas anteriores.  

A pesquisa apontou, ainda, que as faixas etárias de jovens entre 14 a 24 anos foram as 

que mais demostraram queda em relação a leitura. Isso nos leva a refletir que a leitura em suas 

múltiplas formas vem ganhando muito espaço, principalmente entre o público mais jovem. E 

isso vem ocorrendo, pois em decorrência do extremo uso dos aparelhos eletrônicos e redes 

sociais digitais, esses jovens passaram a optar por realizar suas leituras por meio de suportes 

midiáticos e digitais, com a alegação de praticidade, conforto, agilidade e o fácil acesso a 

diferentes textos gratuitos via internet.  

Para além desses dados, a pesquisa que foi realizada a nível nacional traz um panorama 

bem interessante da realidade dos leitores brasileiros. Pois, embora eles trabalhem na 

perspectiva exclusiva da leitura literária, sem levar em considerações outros tipos de leituras, a 

pesquisa aborda questões envolvendo a leitura literária em diferentes suportes. Com isso, ela 

buscou compreender os hábitos e motivações para escolher um, ou outro suporte de leitura. Ou 

seja, como eles abordam somente a leitura literária, fica fácil compreender os resultados que 

apontam que os jovens não estão lendo tanto ultimamente.  

Em relação aos dados apresentados nessa pesquisa, é importante destacar que ao 

considerar os jovens como não leitores, a pesquisa está somente considerando a leitura de livros 
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de obras completas. Ou seja, desconsidera qualquer outra leitura que os mesmos possam 

realizar. Essa informação é válida, pois é sabido que os jovens leem a todo momento, seja nas 

redes sociais, durante pesquisas escolares, em salas de bate papo ou as mensagens do próprio 

WhatsApp. É fato que os jovens podem ser considerados leitores ativos se considerarmos as 

leituras dinâmicas que os mesmos realizam a todo momento.   

Sendo assim, a partir dos dados apresentados nessa pesquisa, que destaca os jovens 

como uma parcela significativa de não leitores literários, torna-se relevante compreender um 

pouco mais sobre as experiências de leitura dos estudantes, sejam elas digitais ou físicas, para 

além das leituras literárias também. Uma vez que, é importante compreender como eles estão 

acessando os textos disponíveis na rede, que tipo de textos são esses, em quais ambientes on-

line ou off-line essas leituras são realizadas e com quais finalidades.  

Também é valido perceber se esses jovens estão tendo acesso a livros físicos. Do mesmo 

modo, é importante compreender, também, se as tecnologias características da cultura digital 

promoveram mudanças em suas vivências leitoras, e se elas de alguma maneira alteraram seus 

hábitos de leitura, ou vieram a agregar, bem como potencializar essa prática.  Ou seja, conhecer 

um pouco sobre como esses jovens estão construindo sua identidade leitora é o que vai 

responder a todos esses questionamentos.  

Neste estudo busco conhecer as experiências leitoras dos participantes em diferentes 

suportes, reconhecendo todas as formas de leituras em suas multiplicidades, sentidos e 

significados. Uma vez que reconheço sua importância em relação as múltiplas questões que 

envolvem esse tipo de leitura. A conexão entre o leitor e o livro/obra (físico ou digital), a 

profundidade de ideias, sentimentos que afloram durante a leitura e a o esforço mental que uma 

leitura literária exige.  

 Ferreira e Mota (2024) afirmam que a literatura consiste como um poderoso 

instrumento para a transformação social e individual das pessoas, principalmente naquelas em 

período de formação, haja vista que o letramento literário faz -se relevante e necessário no 

desenvolvimento do crítico e reflexivo das crianças e adolescentes. E esse desenvolvimento 

pode se estender até sua fase adulta.  

Neste sentido, diante de todo o exposto, a escolha desse tema de pesquisa se deu em 

parte pela importância que a leitura tem na vida do ser humano, mas para além disso, essa 

escolha aconteceu por conta da relação muito particular que tenho com ela desde a infância. A 

leitura sempre fez parte da minha vida, ser leitora faz parte de quem eu sou. A leitura tem uma 

forte influência na minha formação profissional e pessoal também. Logo, tenho a vontade de 

pesquisar sobre esse tema desde a graduação, entender um pouco mais sobre a relação que os 
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jovens têm com ela e como eles estão construindo essa identidade. Eu particularmente sou uma 

leitora que ainda é muito apegada ao bom e velho livro de papel, ainda prefiro os livros físicos, 

aprecio a sensação de um livro novo nas mãos, cheirinho de livro recém aberto.  

Consumo material digital também, mas esses só são lidos em meu contexto educacional. 

Somente realizo leituras digitais agora no mestrado e quando estas envolviam a graduação. 

Todavia sei que a realidade de muitos jovens leitores não é essa. Consequentemente, neste 

contexto, já entra minha narrativa como professora de Língua Portuguesa, pois como professora 

atuante em sala de aula é importante que eu saiba como abordar a leitura no contexto de sala de 

aula. Conhecer suas experiências, suas preferências, para assim, inserir a leitura de uma forma 

que seja mais prazerosa, promovendo com isso uma leitura mais proveitosa e com significados. 

Portanto, conhecer e compreender as práticas leitoras de nossos jovens estudantes, bem como 

conhecer suas experiências de leituras se faz necessário para que os professores possam 

contribuir com o desenvolvimento humano, social, cognitivo e educacional de seus alunos. Pois 

esse também é nosso papel frente ao contexto educacional.  

Segundo Ribeiro (2010), a escola é uma agência social responsável pela promoção de 

múltiplos letramentos2. Nesse sentido, torna-se interessante que ela faça uso das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (doravante TDIC) e também as insira em inúmeras 

práticas pedagógicas viabilizadas em seus ambientes. Visto que, é importante que os estudantes 

desenvolvam diferentes letramentos como por exemplo a leitura, seja ela realizada pelo viés 

“tradicional”, como também pelo viés tecnológico.  

 Mediante essa afirmativa, é interessante pensarmos no importante papel que cabe as 

instituições educacionais atualmente, pois estamos diante de inúmeras mudanças em relação 

as novas formas de conhecimentos e aprendizagens. De um modo geral, é importante que os 

professores orientem sobre um uso consciente dessas possibilidades, um uso consciente das 

tecnologias digitais e também das Inteligências Artificiais (doravante IA) tão presentes no 

ambiente educacional atualmente. Instigando o aluno a conhecê-las, mas também 

apresentando suas limitações, particularidades e deixando sempre bem claro sua função no 

ensino/aprendizagem. Ou seja, apresentar as tecnologias como um apoio, um recurso a mais, 

e não uma substituição das diferentes formas já consolidadas de aprendizagem e 

conhecimento. Logo, para que os professores saibam como abordar a temática em sala, se faz 

necessário compreender um pouco mais como os jovens lidam e se relacionam com a leitura 

em diferentes suportes.    

 
2     Rojo (2009) conceitua os múltiplos letramentos como um conjunto de práticas sociais, tanto de uso da leitura 

quanto da escrita mediado pelas tecnologias digitais, sendo permeadas por aspectos semióticos e multimodais.  
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 Sendo assim, este estudo tem como objetivo geral analisar as práticas de leitura de 

jovens do 3º ano do Ensino Médio, buscando assim conhecer e compreender suas experiências 

leitoras. Para tanto, os objetivos específicos são: (1) Identificar a partir de suas experiências 

de leitura como se deu a constituição de sua identidade leitora, reconhecendo suas percepções 

sobre os conceitos de leitor e leitura.   (2) Compreender quais suportes e plataformas os jovens 

do 3° ano do Ensino Médio estão utilizando. (3) Analisar e refletir sobre as implicações da 

cultura digital e da inteligência artificial em suas experiências leitoras.   

 Logo, as perguntas de pesquisa são: (1) Quais experiências de leitura foram 

fundamentais na constituição de sua identidade leitora? (2) Quais suportes e plataformas de 

leitura os jovens do Ensino Médio estão priorizando? (3) Quais as implicações da cultura 

digital e da inteligência artificial em suas experiências leitoras? Portanto, os resultados obtidos 

com esta pesquisa, objetiva contribuir apresentando um pequeno panorama das experiências 

leitoras de jovens inseridos no Ensino Médio e das possíveis implicações das tecnologias 

digitais na formação de sua identidade leitora.  

 Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, pautada na abordagem metodológica da 

pesquisa narrativa apresentada por autores como Jovchelovtch e Bauer (2002), Barcelos (2020), 

Pachá e Moreira (2022), e Brandão, Oliveira e Santos (2023). Os dados foram coletados por 

meio de entrevistas orais, Paiva (2024), Marconi e Lakatos (2005) e Gil (2010). As entrevistas 

foram realizadas com seis jovens matriculados em terceiros anos de uma escola pública da 

cidade de Sinop-MT. Após a coleta dessas narrativas, as mesmas foram transcritas e os excertos 

(dados) foram analisados sob o enfoque da análise temática conforme propõe Jovchelovitch; 

Bauer (2002) e Ravagnoli (2018), aliado à análise holística com forco no conteúdo, proposta 

por   Leblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998). Com a coleta destas narrativas orais, busca-se 

compreender, refletir e responder as questões propostas para este estudo.  

 Para tanto, esta pesquisa está organizada da seguinte maneira. Ela se inicia a partir de 

uma primeira seção introdutória, e posteriormente dividida em três capítulo e um momento final 

destinado para as conclusões. O capítulo 01 (um), destinado a construção do referencial teórico 

trará uma apresentação dos conceitos de letramento, multiletramentos e multimodalidade, que 

por sua vez são temas recorrentes em pesquisas que tratam das leituras realizadas em suportes 

digitais. Neste mesmo capítulo serão abordadas questões voltadas para a importância da leitura 

e a constituição da identidade leitora do indivíduo. 

 O capítulo 02 (dois), destinado a metodologia da pesquisa, trará informações sobre a 

construção estrutural da pesquisa, os percursos metodológicos privilegiados, bem como o 

instrumento de coleta utilizado. Também será abordado, os procedimentos utilizados durantes 
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as análises das narrativas coletadas. E a partir da apresentação estrutural da pesquisa, o 03 

(terceiro) capítulo apresentará as tabelas com os recortes das narrativas, seguidas de uma análise 

reflexiva desses dados a partir de um diálogo com autores que abordam as temáticas que 

emergem das narrativas dos participantes.    

 Por fim, a última parte desse estudo é destinada ao momento das considerações finais. 

Nele será apresentado os pareceres finais, retomando as questões e objetivos elencados no início 

do estudo a partir de um olhar mais refinado e reflexivo acerca de todo o conjunto de narrativas 

e dados levantados ao longo de toda a análise. Destacando os objetivos alcançados e as respostas 

obtidas ao final de todas as análises dos dados.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

  

 Este capítulo tem como objetivo central apresentar os principais fundamentos teóricos 

que embasam esta pesquisa. Sendo assim, discuto sobre conceitos relacionados à leitura como 

prática social e o uso das tecnologias digitais em relação a essas práticas no contexto 

contemporâneo. Portanto, os conceitos de letramentos, multiletramentos e multimodalidade dão 

base para o constructo teórico deste capítulo. Também no cenário tecnológico discuto sobre o 

uso de inteligência artificial em relação as práticas de leitura, seus pontos positivos, desafios e 

as problemáticas que um uso inconsequente pode promover.  A escolha dos autores aqui 

apresentados se justifica pela relevância de seus estudos em seus respectivos campos de atuação 

e pesquisa.  

 O capítulo inicia apresentando a leitura como uma prática social, conceito fortemente 

ancorado nos estudos acerca dos letramentos. Sendo assim, a leitura como prática social propõe 

uma visão mais ampliada, considerando-a em todos os usos, sentidos e funções em nossa vida 

cotidiana. Dando sequência, os temas multiletramentos e multimodalidades serão abordados, 

pois são conceitos bastante abordados, atualmente, devido sua relação bem próxima e particular 

com as tecnologias digitais. Finalizando o capítulo, trago para a discussão as práticas de leituras 

dos jovens contemporâneos, aliada ao uso das Inteligências Artificiais.     

 

 

2.1 A leitura como prática social e os letramentos: uma perspectiva integrada   

 

  Ao longo das décadas, a leitura vem passando por muitas mudanças; essas 

transformações são necessárias para que ela se adeque as necessidades sociais da época. 

Portanto, esta prática antes vista como uma simples decodificação de palavras e compreensão 

textual, passou a ser vista como uma prática social, pois essa perspectiva reconhece que a leitura 

é uma atividade situada, por vezes mediada pelas relações sociais, valores culturais e pelas 

práticas discursivas que circulam nos diferentes grupos sociais.  Trata-se, portanto, de um ato 

social, uma prática sociocultural, visto que acontece em um contexto social. As pessoas leem 

com finalidades diferentes e, consequentemente, esses sentidos variam de acordo com os 

contextos, logo, não existe uma única forma de leitura. Um leitor nunca é passivo, ele está 

sempre construindo sentidos para cada uma de suas leituras, diferentes leitores nunca leram um 

texto da mesma forma. 
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O ato de ler passou a não ser mais visto como um ato isolado, realizado de forma 

individualizada e técnica. Os modos de ler, bem como os sentidos produzidos pela leitura, estão 

diretamente relacionados/ligados a todas as experiências pessoais, sociais e à identidade de cada 

indivíduo. Para Kleiman (2008) como prática social, a leitura precisa desenvolver uma relação 

de aspectos sociais e culturais, que por sua vez perpassam pela atividade intelectual em que o 

leitor utiliza de diversas estratégias tendo como base seu conhecimento linguístico, 

sociocultural e enciclopédico.   

Nesta perspectiva de coletivo, Ribeiro (2020) defende a ideia da leitura como prática 

social, uma vez que, para ela, a leitura vem sendo profundamente moldada pelas interações com 

as tecnologias digitais, com a interação com o outro e também com a própria cultura. Para a 

autora, a leitura não é mais um ato solitário e isolado, e sim um constante diálogo com a 

múltiplas influências socias e digitais que permeiam a vida dos jovens atualmente.  Sendo 

assim, a leitura passou a ser vista também como uma prática social, pois vai muito além de um 

simplificado ato de decodificação, uma vez que ela envolve muitos processos culturais, 

históricos, bem como as inúmeras interações socias que influenciam profundamente nossa 

forma de ler; o que lemos, e por quê lemos? 

Segundo Evangelista e Jerônimo (2014), vivemos em uma época em que somente uma 

leitura decodificadora não é mais suficiente para suprir as demandas e as necessidades sociais. 

Portanto, é necessário que haja uma ampliação desses conhecimentos para que ocorra uma 

interação profícua nos diversos contextos e espaços sociais. Portanto, não é somente ler, trata-

se de um pertencimento, de uma participação ativa de uma cultura letrada. (Kleiman, 1995).   

Sendo assim, a leitura como prática social, apresenta-se com um processo cognitivo de 

extrema importância. Guanabara e Sakamoto (2018) apontam a leitura como uma prática 

fundamental no desenvolvimento do senso crítico, do raciocínio, bem como uma habilidade que 

potencializa a construção de sentidos. Essa construção de sentidos, por sua vez, já se inicia nos 

primeiros contatos da criança com a leitura, pois “[...] o desenvolvimento das capacidades de 

compressão em leitura da criança depende, em parte, das primeiras experiências de leitura 

conjunta no meio familiar, mas também, do tipo de interações didáticas em sala de aula em 

torno de suportes escritos, entre outros, os livros de literaturas infanto-juvenil” (Cordeiro, 2022, 

p.46). 

Entretanto, mesmo que as primeiras experiências de leituras de uma criança, a priori 

sejam realizadas em conjunto, iniciando-se no berço familiar ou em uma sala de aula com uma 

leitura coletiva, ao longo do desenvolvimento de sua capacidade leitora, essa perspectiva do 

coletivo se modifica. Em suma, o hábito da leitura sempre foi destacado como uma prática 
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muito importante, todavia, atualmente se sabe que inúmeras habilidades cognitivas são 

potencializadas por intermédio desta prática. Essas descobertas só foram possíveis graças aos 

avanços científicos e as novas pesquisas a respeito dos desenvolvimentos cognitivos e sociais 

que ela proporciona ao leitor.   

Somando a essa ideia, de acordo com Nunes (2022), mesmo em uma sociedade 

contemporânea pautada pelas transformações tecnológicas, a importância da leitura continua 

sendo vital, tanto para o desenvolvimento do indivíduo em sociedade, como também é 

imperativo sua promoção para que ele tenha progresso e sucesso no âmbito escolar. Marassi 

defende que, mesmo nos moldes midiáticos, a leitura ainda tem sua essência intacta, pois o livro 

ao longo de toda sua existência provou ser uma ferramenta que permite o transporte de 

informações mesmo com todas as transformações do suporte. Segundo o autor, essas 

transformações em relação a materialidade do livro, ocorrem devido as necessidades de cada 

época. Atualmente, o formato digital se deu devido aos avanços tecnológicos e todas as 

mudanças advindas deste cenário.  

Todavia, mesmo com todos esses avanços e as necessidades da época, para Kleiman 

(2014, p. 75), em uma sociedade como a brasileira, simultaneamente avançada 

tecnologicamente, mas também com uma enorme população mal escolarizada, “[...] a questão 

do letramento digital quase não se pode dissociar da questão do letramento impresso, e do 

analfabetismo (funcional ou disfuncional) de grandes grupos brasileiros.”. Para a autora, ambos 

os letramentos se complementam e são necessários para o desenvolvimento e participação ativa 

do indivíduo em sociedade. Mas, de fato, essas mudanças passaram a possibilitar uma leitura 

em suas múltiplas faces. 

 Vian Júnior (2022) destaca que o contexto sócio-histórico vivenciado atualmente nos 

permite uma interação no “enxame digital”, e este por sua vez nos direciona a uma ampla gama 

de textos, aos quais nós, como usuários da linguagem, somos expostos nos mais variados 

ambientes sociais. O autor aponta, ainda, que se espera que os estudantes contemporâneos 

saibam manusear, decodificar e produzir diferentes textos de natureza multimodal. Todavia, é 

sabido que a realidade no ambiente escolar não é bem essa.  

  Ferrarezi Jr. e Carvalho (2017) apontam a escola como responsável por essa realidade, 

pelo não desenvolvimento de alguns letramentos envolvendo a leitura por parte de seus alunos. 

Para os autores, a escola não é local de poucas/algumas leituras, e sim local para todas as 

leituras, desde a leitura de mundo até a leitura das palavras escritas, tudo isso é de interesse da 

escola, pois o aluno 
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Ele lê a narrativa da vida como lê a narrativa do livro. O cotidiano de um leitor, 

em uma sociedade letrada, apresenta-lhe uma infinidade de tipos diferentes de 

textos - de gêneros textuais os mais diversificados. A escola precisa dar conta 

de tudo isso. Não é possível mais aceitar que a escola tome como seu guia 

único de trabalho o livro didático e apenas ele, ou, no máximo, peça que os 

alunos leiam um paradidático por semestre ou bimestre. O livro didático, por 

mais bem feito que seja, sempre será um recorte diminuto da realidade, 

montado com fragmentos da vida. (Ferrarezi Jr e Carvalho, 2017, p. 50)  

 

 

 Sendo assim, é necessário que desenvolvamos diferentes letramentos em todas os 

contextos sociais e pessoais de nossa vida, e saber utilizar as habilidades aprendidas de uma 

forma funcional nos diferentes contextos da vida cotidiana, vai muito além de uma 

decodificação das letras, por exemplo, e sim o uso efetivo da leitura para interpretar um 

documento, ler um mapa ou mesmo utilizar uma rede social.  

 Street (2014) defende a ideia de que letramentos não devem ser sempre associados 

somente ao contexto escolar, tampouco devemos superiorizar os letramentos desenvolvidos na 

escola, inferiorizando aqueles que obtemos fora dela. Para ele, as práticas de letramentos “[...] 

não são simplesmente questões de técnica e de habilidades neutras de aprendizagem, mas 

podem estar associadas a níveis profundo de significado e crença cultural, pois existem outros 

letramentos ao lado das versões dominantes, escolarizadas” (Street, 2014, p. 126). Porém, é 

valido destacar, também, que independentemente do tipo de letramento adquirido, seja no 

ambiente escolar ou fora dele, o aluno necessita de um conhecimento nem que seja mínimo das 

competências de leitura e escrita para que esses letramentos sejam desenvolvidos.  

  Segundo Soares (2010), os letramentos proporcionam que os indivíduos expandam suas 

práticas ao lidar com a leitura e com a escrita em suas práticas sociais, com isso, ele deixa de 

apenas decodificar as letras, passando a refletir sobre o que está escrito. Complementando essa 

ideia Souza (2012, p. 15) defende que letramentos é um conjunto de práticas sociais mediados 

pela leitura e/ou pela escrita como, por exemplo, a capacidade de um indivíduo ler uma notícia 

para se informar, ler e escrever e-mails, transcrever receitas, ler legendas de filmes, 

compreender uma fábula, ministrar um seminário, identificar tópicos centrais de um texto 

científico e relacioná-los com outras informações, entre outros. Em suma, os letramentos 

englobam práticas importantíssimas a todo indivíduo que vive em sociedade.  

 Atualmente, muitos desses letramentos estão sendo aprimorados com o advindo das 

tecnologias digitais, sob essa perspectiva globalizada, estamos a todo momento sendo 

direcionados aos novos letramentos da era digitalizada, pois as tecnologias pedem novos 

letramentos e o desenvolvimento de novas habilidades. Segundo Soares (2002, p. 146), estamos 

“[...] vivendo, hoje, uma introdução, na sociedade, de novas e incipientes modalidades de 
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práticas sociais de leitura e de escrita, propiciadas pelas recentes tecnologias de comunicação 

eletrônica – o computador, a rede (a web), a Internet”. Nesse sentido, a autora considera este, 

um momento privilegiado para identificar se as novas práticas de leitura e de escrita digitais, 

ou seja, os letramentos da cibercultura conduzem um estado, ou mesmo condição diferente do 

proporcionado pelo letramento na cultura do papel. De certa forma, compreender se os 

letramentos da cibercultura contribuem ou não com as práticas de leitura e escrita atuais é de 

grande relevância nos dias atuais. Com isso, passamos para outras palavras-chave muito 

presentes e constantes em muitas pesquisas de LA, como o multiletramento e a 

multimodalidade. E estes por sua vez, impreterivelmente pressupõem o uso dos meios 

tecnológicos. 

 

2. 2 Multiletramento e multimodalidade: formação leitora 

 

 As diferentes práticas de leituras contemporâneas estão em alta, sendo constantemente 

abordadas como temas de pesquisas. De fato, realizar uma leitura decodificada nunca foi 

suficiente para promover o aprendizado, sendo necessário que todos os alunos além de 

alfabetizados desenvolvam também competências letradas. Por esse motivo, termos como 

letramento, multiletramento e multimodalidade são palavras que estão totalmente interligadas 

e constantemente presentes em estudos e pesquisas direcionadas ao tema leitura. São temas que 

se completam, e surgiram como consequência das revoluções e evoluções no âmbito 

educacional.  

 A pedagogia dos multiletramentos, segundo Garcia et.al (2016) se deu em decorrência 

de um manifesto promovido por professores e pesquisadores americanos em 1996. Sendo 

resultado de um Colóquio do Grupo de Nova Londres (GNL), que por sua vez, apresentou a 

educação como temática de discussão, dando destaque aos letramentos que passaram a emergir 

na sociedade contemporânea.  

 Os multiletramentos reconhecem que os letramentos, atualmente, tratam-se de uma 

prática diversa, multimodal e em constante transformação. Exigindo a cada dia mais que as 

pessoas sejam capazes de interpretar, interagir e produzir significados em uma ampla gama de 

textos, utilizando-se de diferentes mídias e recursos semióticos. Portanto, o conceito leva em 

consideração todas as mudanças trazidas pela globalização, diversidade cultural, linguística e o 

desenvolvimento das tecnologias digitais.   

 Nos dizeres de Catto (2013, p. 162), todos os saberes que envolvem os multiletramentos 

contemplam habilidades para interagir com as diferentes diversidades, culturas e línguas quanto 
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com as diversidades de tecnologias comunicativas. Para Catto, manipular as diversas 

tecnologias comunicativas define a proposta central dos letramentos multimodais, ou seja, trata-

se de conhecer o papel dos recursos semióticos, bem como o uso integrado dos mesmos na 

construção de sentidos.    

 Completando essa afirmativa, a autora defende, ainda, que a expansão dos 

conhecimentos e dos novos formatos metodológicos de ensino surgiram, justamente, por conta 

do fenômeno da globalização somado ao aparecimento das tecnologias digitais. Sendo assim, 

as pessoas são obrigadas a aproximarem-se dessa diversidade cultural e social a partir das 

próprias tecnologias digitais. Portanto, esse cenário exigi mudanças, adequações e 

reformulações de vários aspectos educacionais e sociais que envolvem o uso contínuo das 

tecnologias digitais. A forte presenta da multimodalidade no contexto escolar é uma dessas 

mudanças.  

 O conceito de multimodalidade se refere basicamente ao uso de múltiplos modos e/ou 

recursos semióticos para comunicar e também construir significados. Eles podem incluir, para 

além dos textos escritos, imagens, sons, cores, gráficos, gestos e movimentos corporais, como 

também vídeos e muitos outros. De acordo com Oliveira e Dias (2016) a multimodalidade 

consiste na diversidade de variados recursos da linguagem em relação a composição de textos 

impressos e digitais que interagem por meio de linguagens orais e a escrita. “A presença da 

imagem, do texto e de outros elementos linguísticos amplia o universo interpretativo, pois os 

efeitos de sentidos não ficarão estáticos; ao contrário, ganharão movimento podendo ser 

compartilhado por meio das TDIC disponíveis.” (Lopes, 2021, p. 76) 

Para Ramal (2002, p. 84), com o advindo dos textos multimodais estamos chegando à 

forma de leitura e de escrita mais próxima do nosso esquema mental, pois pensamos em 

hipertexto, sem limites para nossa imaginação, navegamos nas múltiplas vias que um novo texto 

nos abre, não passamos páginas, navegamos em dimensões superpostas que se interpenetram e 

se recompõem a cada nova leitura que fazemos.   

Nesse sentido, Cope e Kalantzis (2006, p. 9) situam que “toda construção de significado 

é considerada multimodal, não podendo existir em uma única modalidade, mas tendo uma delas 

sempre predominante”. Ou seja, estamos a todo momento produzindo e principalmente lendo 

inúmeros textos multimodais. Para Ribeiro (2021), a multimodalidade dever ser entendida 

como uma inerente característica a todos os textos, uma vez que todos os textos são 

multimodais, o que se pode admitir é uma paleta analisável em relação a intensidade de 

modalidade presente em um texto em uma escala que, jamais, irá começar do zero. Sendo assim, 
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o que resta é pensar em textos com baixa multimodalidade em direção à maior complexidade 

multimodal.  

 Logicamente que os textos multimodais não surgiram após o surgimento das tecnologias 

digitais. Textos multimodais já fazem parte do ambiente escolar a muitas décadas. Mas, é fato 

também, que com a explosão tecnológica dos últimos anos, a multimodalidade passou por uma 

revolução. Os textos multimodais digitais podem conter uma quantidade ilimitada de recursos 

visuais, o que pode levar a uma leitura extremamente dinâmica.   

 Textos multimodais promovem uma combinação numerosa de formas de interação e 

linguagens, e também conseguem em um único texto incluir diferentes modalidades 

comunicativas, que transcendem a escrita tradicional, visto que incluem sons, imagens estáticas, 

como também imagens em movimento, gráficos, entre outros (Velar e Freitas, 2020). Dadas 

essas particularidades, os estudantes precisam realizar uma leitura completa e ampla de todos 

os elementos, para conseguirem construir a verdadeira significação da mensagem presente 

neles.  

 Neste sentido, sob a perspectiva de uma leitura midiática multimodal, composta por 

múltiplas linguagens, é importante destacar que quando não realizada com propriedade, acaba 

por nos distanciar “[...] de um sujeito envolvido e consciente das práticas discursivas que podem 

transformar sua condição social, seus aspectos psíquicos, culturais, políticos, linguísticos e até 

econômicos” (Dariva, 2010, p.3). Esse distanciamento é o que acaba por ser a realidade de 

muitos estudantes. Visto que muitos deles promovem leituras decodificadas e sem propósitos 

significativos, uma vez que eles leem, mas acabam não conseguindo realizar uma interpretação 

dos textos. Logo, consequentemente, não desenvolvem um pensamento crítico a respeito da 

temática textual apresentada. Vargas (2000) apresenta essa problemática acerca do déficit de 

letramento em relação as habilidades de leitura dos estudantes ao dizer que há uma diferença 

entre um leitor e um ledor. Um leitor compreende o texto na sua relação dialética com o 

contexto, e também na sua relação com a forma. O leitor através de uma observação mais detida, 

de uma compreensão mais eficaz e de uma percepção mais crítica do que é lido, promove uma 

compressão totalmente social da leitura.  

Por conseguinte, embora nem sempre essas leituras sejam profícuas, os textos 

veiculados digitalmente estão ganhando muito espaço na sociedade, muito leitores até mesmo 

de livros físicos estão migrando para as leituras digitais. Os motivos são múltiplos, mas dois 

pontos se destacam bastante, quando se pensa no ato de ler livros físicos, e ambos acabam 

distanciando os indivíduos da leitura. Estes, por sua vez, são a falta de tempo e o valor 

econômico investido em livros, e mais uma vez a tecnologia vem ganhando espaço 
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possibilitando ao leitor realizar uma leitura somando custo-benefício e agilidade.    

Todavia, mesmo que os estudantes estejam realizando suas leituras em suportes digitais, 

ainda assim é responsabilidade da sociedade escolar realizar uma efetiva mediação para que 

essa leitura assuma uma dimensão benéfica e efetiva. Uma vez que, mediante essa mediação o 

estudante não somente realizará leituras com objetivos interativos e sem propósito educacional, 

como também leituras que proporcione conhecimento, que podem vir a ser importante não 

somente no contexto educacional, como também fora dele. Avelar e Freitas (2020) defendem 

essa questão social ao dizer que, compreender as tecnologias enquanto prática de linguagem 

requer que os indivíduos também a compreendam como prática, bem como instrumento de 

leitura e escrita, que por sua vez extrapola os meios e formas tradicionais. Nesse sentido, há 

uma importância de se “aprender” a explorar, utilizar e questionar as novas tecnologias digitais, 

pois elas são parte da mudança sociocultural e, portanto, possibilitam também uma inserção 

social.  

 Guanabara e Sakamoto (2018, p.1), apresentam essa mediação escolar acerca da leitura 

digital como algo positivo, pois independentemente do tipo do suporte da leitura, leitores são 

leitores. Para eles, “As comunidades de leitores online mostram-se ferramentas promissoras 

para a criação de sólidos hábitos de leitura entre brasileiros. Santaella (2013) corrobora essa 

afirmação ao denominar o leitor contemporâneo como leitor imersivo, pois ele lê por intermédio 

de programas de leituras e por meio da navegação em telas, tendo eternamente disponível um 

universo de signos evanescentes.  

 Vilaça e Araújo (2017) corroboram o que nos apresenta Santaella, por isso defendem 

que, ao lidarmos com textos na internet, não lidamos apenas com palavras em um texto escrito. 

A interface eletrônica possibilita a construção de textos que podem apresentar ao mesmo tempo 

palavras, imagens estáticas e em movimento, gráficos, vídeos, sons, links para outros tipos de 

textos, dentre tantas outras semioses.   

 Sendo assim, a partir dessa assertiva, Santos, Mendes e Vilaça defendem que na era 

digital a qual estamos transitando “[...] existe um novo leitor, com um novo comportamento de 

leitura através das redes. Surge o leitor-autor, aquele que sai da passividade da leitura de livros 

físicos para o protagonismo do leitor da grande rede” (2018, p. 73). 

Portanto, é importante compreender como essas tecnologias promovem implicações nas 

práticas de leituras dos estudantes e, por consequência, na formação da identidade leitora desses 

jovens. Sempre com o objetivo de promover uma maior interação e interesse pela leitura via 

rede que é apresentada de forma tão diferente da realizada via suporte de papel. Pois, a “[...] 

interface eletrônica possibilita a construção de um texto que pode apresentar ao mesmo tempo 
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palavras, imagens estáticas, imagens em movimento, gráficos, vídeos, sons, links para outros 

textos, dentre outras semioses” (Vilaça; Araújo, 2017, p. 129). Devido suas características 

atrativas, a leitura, por meio das telas, vem se sobressaindo em relação a leitura realizada nos 

moldes físicos. 

De certa forma, não foi a prática de leitura que se transformou. O livro em sua estrutura 

física também sofreu diversas mudanças ao longo dos tempos, sempre evoluindo e se 

reconfigurando para acompanhar os avanços da humanidade (Reis; Backes, 2019). Barrios e 

Queiroz (2013, p. 1-2, grifos das autoras) apresentam essas mudanças ao argumentar que,  

 

          As diversas mudanças nos formatos de registro de informação decorrem de 

um processo que vem ocorrendo há centenas de anos. O livro, vislumbrado 

como suporte informacional, pode ser considerado como um dos mais antigos 

meios de registro de informação. Ao longo de milhares de anos, o livro passou 

por diversas mudanças em seu formato: tabletes de argila, rolo (volumen), 

códice (codex), incunábulos, in folio, até a criação dos e-readers (electronics 

readers ou leitores eletrônicos), e-books (electronics books ou livros 

eletrônicos), também podendo ser citado o papel eletrônico. Assim, pode ser 

interpretada como uma evolução a forma de apresentação do “novo” livro 

hoje, conhecido como e-book. 
 

 

 A partir disso, fica evidente que as mudanças não ocorreram somente por conta das 

novas tecnologias, as mudanças sempre foram importantes e necessárias para acompanhar o 

desenvolvimento das sociedades. Entretanto, não se pode negar que os avanços tecnológicos 

possibilitam que os livros sejam ofertados em diferentes estruturas: livros físicos, digitais, áudio 

books. Em resumo, as tecnologias digitais proporcionam uma portabilidade imensa em relação 

ao desenvolvimento das práticas de leituras por parte dos leitores contemporâneos.  

No mundo contemporâneo, a leitura ultrapassa o texto escrito e passa a englobar uma 

pluralidade de linguagens que exigem novas competências do leitor. A leitura de imagens, de 

sons, de vídeos, de interfaces digitais ou mesmo de comportamentos sociais deve ser 

compreendida como formas legítimas de leitura. Por isso, é necessário romper com a visão 

“tradicional” e limitada do leitor como aquele que apenas lê livros. Ser leitor, hoje, é ser capaz 

de se mover com flexibilidade entre diferentes códigos e formas de expressão” (Santaella, 

2002). Neste sentido, é importante reconhecer que a multiplicidade de textos que circulam nos 

ambientes digitais e midiáticos exigem do leitor habilidades específicas para interpretar, avaliar 

e interagir com conteúdo de natureza diversa. Dessa forma, a identidade leitora se redefine: não 

é mais restrita à leitura literária ou acadêmica, mas incorpora a navegação em redes sociais, o 
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consumo crítico de vídeos, podcasts, memes e tantos outros formatos que fazem parte do 

cotidiano.  

Ao olharmos para o cenário atual, é perceptível que as tecnologias digitais estão 

presentes na sociedade contemporânea, e isso é fato.  Já nos encontramos submersos nesse 

universo tecnológico. Também é inegável que somos, em certos aspectos, dependentes desses 

novos artefatos digitais. Desta forma, não há nada que possamos fazer para mudar essa 

realidade, logo, só nos resta refletir sobre, e quando se optar por sua utilização, promover um 

uso consciente e profícuo de todas as infinitas possibilidades de aprendizados presentes em 

atividades propostas em ambientes tecnológicos. Como por exemplo, o desenvolvimento de 

autonomia do estudante, desenvolvimento de um letramento crítico, bem como conhecimentos 

acerca de práticas multiletradas.  

Nesta perspectiva, Reis e Backes (2019, p. 23) defendem que “[...] mais do que servir 

como suporte às necessidades da sociedade, as tecnologias digitais podem contribuir no 

desenvolvimento do potencial cognitivo, criativo, humano e na mediação pedagógica em sala 

de aula, como recurso educacional de apoio”.  

Para Avelar e Freitas (2020), o uso consciente dos diferentes artefatos digitais está de 

forma bastante substancial atrelado ao desenvolvimento das habilidades ciberculturais,3 que por 

sua vez, são necessárias para que seja desenvolvida uma cidadania participativa, em que seus 

interagentes dominem múltiplos letramentos. Essa cidadania participativa é importante aos 

estudantes, dado que eles precisam se sentir inseridos na sociedade para que se tornem 

participativos no contexto em que vivem. Justamente por estarem diretamente ligados e 

inseridos em uma sociedade em constante mudanças, a formação da identidade desses jovens 

está diretamente ligada a ela também.   

A formação da identidade de um sujeito é algo muito particular, suas preferências e 

particularidades é algo muito de cada um, a possibilidade de estarmos em constantes mudanças 

é o que torna tudo ainda mais interessante. Trata-se de um processo longo que vai ocorrendo ao 

longo de nossa vida, devido a todas as diferentes interações sociais e culturais que vivenciamos.  

Para Hall (2006, p.12), atualmente o sujeito contemporâneo é resultado de uma série de 

mudanças estruturais da sociedade, fenômeno conhecido como globalização. Que tem como 

principal característica uma sociedade com mudanças rápidas e constantes, sempre pautada pela 

novidade, onde diferentes culturas e etnias se encontram em plena conexão e confluência direta. 

 
3  Habilidades ciberculturais referem-se às competências que as pessoas desenvolvem para interagir, criar, 

consumir e interpretar conteúdos em ambientes digitais e conectados, ou seja, dentro do contexto da 

cibercultura. 



33 
 

Para ele, a formação da identidade na contemporaneidade tornou-se “[...] uma celebração 

móvel: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 

representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam.”  

 A partir de todas essas questões, pode-se dizer que a identidade leitora do jovem 

contemporâneo também vem se modificando ao longo do tempo. A forma como os jovens leem 

vem sendo totalmente modificada pelas tecnologias digitais. A formação da identidade leitora 

já se inicia a partir de seu primeiro contato da criança com a leitura, e ela vai se moldando pela 

forma como o indivíduo vai se relacionando com essa prática ao longo de sua vida. De um 

modo geral, ela vai sendo moldada por suas experiências, vivências, fatores sociais, culturais, 

pessoais e contextos em que ele está inserido. Portanto, a identidade leitura de um indivíduo se 

forma por fatores internos e externos relacionados a essa prática. Sendo assim, para 

compreender essa formação, é necessário que se leve em consideração algumas questões que 

se fazem presente de forma ativa e moldam significativamente as experiências dos jovens 

contemporâneos. A cultura digital é uma delas. Kenski (2018) apresenta a cultura digital como 

um termo totalmente atual, emergente e temporal. Ou seja, a expressão integra perspectivas 

diversas vinculadas às inovações e aos avanços nos conhecimentos proporcionados pelos usos 

tecnológicos e pelas conexões em rede para a realização de novos modos de interação, 

comunicação, compartilhamento e, também, ações na sociedade. 

A partir do reconhecimento da cultura digital e desse presente e constante uso dos meios 

tecnológicos, aplicativos, plataformas e afins por parte dos jovens, é exigido que esses jovens 

assumam um papel diferente em relação ao desenvolvimento de diferentes competências, se 

comparados de como as gerações passadas as desenvolviam. A cultura digital proporciona a 

esses jovens inúmeras possibilidades e conhecimentos fundamentais para a construção de suas 

identidades. Todavia como eles vem construindo e formando seus conceitos é o que vem 

chamando atenção e pode vir a ser um grande problema social. O uso inadequado e indevido 

da inteligência artificial é um desses problemas. 

 

 

2.3 Práticas de leitura e o uso de Inteligência Artificial  

 

 É sabido que as Inteligências artificiais (IAs) já fazem parte de nossa realidade e 

chegaram para ficar. Elas vieram para revolucionar o modo como muitas coisas são produzidas. 
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Elas chegaram trazendo muitas possibilidades, mas também muitos desafios, questionamentos 

e dúvidas quanto ao seu uso adequado e ético, principalmente no contexto educacional. 

Os desafios éticos na era da Inteligência Artificial são infinitamente vastos e 

profundamente complexos. Esses desafios se estendem por toda a cadeia 

humana de produção, formação, intercâmbio social, político e econômico. 

Estão presentes também no plano dos modos de subjetivação e individuação. 

Na medida em que a IA se torna uma força produtiva cada vez mais relevante, 

muitos aspectos e funções do modo de produção contemporâneo se 

modificam, muitas profissões se transformam e, em especial, aquelas do setor 

de serviços. (Azambuja e Silva, 2024, p. 2)  

 

 Pode-se dizer, que as questões éticas são as principais problemáticas envolvendo o uso 

de IA sendo seguida pela problemática do mal uso delas.  A maiorias dos jovens, sejam eles 

estudantes do ensino básico ou mesmo ensino superior não compreenderam, ainda, como usá-

la e sua real função no contexto educacional. São inúmeras as reclamações por parte de docentes 

de diferentes esferas educacionais sobre um uso indevido dessas ferramentas por parte dos 

estudantes. Muitos alunos veem as IAs como um substituto de suas próprias práticas de 

aprendizagem e, por isso, acabam utilizando-as de forma equivocada. Em vez de se engajarem 

em atividades que exigem tempo, estudo e esforço — como a pesquisa, a leitura e a produção 

textual — recorrem a simples comandos que lhes entregam tudo pronto, sem exigir sua 

participação efetiva no processo de aprendizagem. 

 Portanto, nessa perspectiva, Durso (2024, p. 1) defende que, “O uso da tecnologia no 

contexto educacional representa um assunto sempre delicado, pois, envolve diferentes 

motivações e interesses. É impossível negar que o uso de tecnologias na sala de aula - e a IA é 

uma delas -, quando bem feito, potencializa o processo de ensino-aprendizagem.” É evidente 

que, quando o aluno utiliza a ferramenta de forma equivocada, não há potencialização de sua 

aprendizagem, mas sim prejuízo no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, o autor 

propõe uma reflexão sobre a incoerente substituição que muitos estudantes vêm realizando: em 

vez de se engajarem no processo de construção do conhecimento e na prática educacional, 

recorrem a uma ferramenta que lhes oferece atividades prontas, sem promover um aprendizado 

efetivo. 

Durso (2024) reconhece que ao invés de ser um meio para conseguir realizar uma 

atividade, como é o caso de inúmeras outras tecnologias digitais, as IAs apresentam-se como a 

atividade em si. Por esse motivo, muitas atribuições desempenhadas por discentes ou mesmo 

docentes podem, facilmente, serem substituídas pelas ferramentas tecnológicas pautadas pela 

IA.  
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 Dessa forma, observa-se que o uso inadequado das IAs, sem as devidas orientações 

pedagógicas, pode não apenas deixar de favorecer o processo de aprendizagem, mas também 

acarretar efeitos negativos sobre o desenvolvimento crítico e cognitivo dos estudantes. Tal uso 

tende a limitar a prática ativa de leitura e escrita, habilidades fundamentais para a formação 

intelectual e para o exercício de uma postura crítica, tanto entre jovens quanto entre adultos. 

Diante desse cenário delicado do uso constante de IAs no contexto educacional, mais 

uma vez os profissionais da educação, principalmente os professores que têm um contato mais 

direto com os alunos, possuem um papel fundamental na orientação desse uso. Para Azambuja 

e Silva (2024, p. 6) “[...] os educadores humanos manterão papéis cruciais, atuando 

principalmente como mentores e facilitadores do aprendizado dos alunos.” Os autores 

destacam, ainda, que, no uso das IAs, o professor assume um papel crucial como mediador, 

tanto no esclarecimento de dúvidas quanto na tarefa de desafiar os estudantes e estimular o 

pensamento crítico e a criatividade nas atividades realizadas por meio dessas plataformas. 

De certo modo, não se trata de uma realidade da qual a esfera educacional possa se 

esquivar, tampouco os professores podem ignorar, pois o uso das IAs já ocorre tanto em sala 

de aula quanto fora dela, em momentos de pesquisa e de produção textual. Sendo assim, é 

preciso reconhecê-las como parte do cotidiano escolar e investir em processos de 

conscientização e mediação, de modo que essas ferramentas possam atuar como 

potencializadoras do ensino-aprendizagem, e não como mais uma das problemáticas que a 

educação contemporânea enfrenta. 

De modo geral, os professores continuarão sendo a base do processo de ensino, enquanto 

as IAs devem ser entendidas como ferramentas de apoio, complementares à prática docente, e 

não como um atalho para resolver todas as demandas, como muitos alunos têm considerado 

atualmente. É importante destacar um ponto relevante acerca do uso excessivo dessas 

tecnologias: trata-se de um fenômeno recente. Embora as tecnologias digitais já estejam 

presentes na sociedade há muitos anos, sua utilização de forma intensa e generalizada ganhou 

força principalmente após a pandemia de Covid-19. Nesse período, o uso de dispositivos 

tecnológicos, ferramentas digitais e plataformas virtuais tornou-se a principal alternativa para 

manter as interações sociais, a continuidade dos estudos e a vida em sociedade com um mínimo 

de contato presencial.  

 Todas as esferas sociais foram profundamente alteradas e tiveram perdas extremamente 

significativas em seus rendimentos. A educação foi uma delas, os impactos da pandemia ainda 

estão circulando no ambiente escolar e irão se perpetuar por muito tempo ainda, muitas foram 

as mudanças para aquele momento, e muitas delas se perpetuam até hoje. Principalmente, 
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quando pensamos nas instituições de ensino. Muitas escolas não utilizavam nenhum tipo de 

recursos tecnológicos em suas metodologias e de uma hora para a outra se viram tendo que usá-

las sem nenhum preparo, nem por parte dos professores, nem por parte dos alunos.  

 E de fato, ouve um momento em que os alunos foram estimulados a fazer suas leituras 

por meios digitais foi essa. Para muitos possivelmente esse foi o momento em que conheceram 

a leitura pelo viés digital. E para além disso, o momento pandêmico foi uma influência externa 

extremamente importante na formação leitora de muitos jovens que estavam inseridos no 

ambiente educacional naquela época, foi nesse momento que muitos deles podem ter migrado 

da leitura física para a digital. 

 Dando sequência, o capítulo seguinte apresenta o percurso metodológico da pesquisa, 

no qual explico a escolha do instrumento de coleta de dados, descrevo o contexto geral do 

estudo e caracterizo os alunos participantes, que constituem uma parte fundamental da 

investigação. Por fim, exponho as opções analíticas adotadas, de modo a completar o trajeto 

delineado desde as primeiras decisões metodológicas até a etapa de análise dos dados.  
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3 METODOLOGIA  

 

A pesquisa fundamenta-se nos pressupostos do método qualitativo, sob o enfoque da 

pesquisa narrativa. A coleta das narrativas orais foi realizada a partir do instrumento de coleta 

de dados entrevista. Com esses dados, foi possível realizar uma análise temática, que evidenciou 

por meio das histórias narradas pelos participantes da pesquisa, suas experiências de leitura 

realizadas com e/ou sem o uso das tecnologias digitais. Logo, esses dados gerados por meio das 

narrativas responderam e deram base aos questionamentos e objetivos elencados anteriormente 

ao início deste estudo.  

 

3.1 Método e Abordagem de Pesquisa 

 

O método que deu sustentação para esta pesquisa teve como base a abordagem 

qualitativa, pois, trata-se de uma pesquisa que terá seu embasamento a partir de reflexões e 

análises que não necessitam de uma quantificação para se ter sustentabilidade e veracidade, 

perante os dados coletados. Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa possibilita uma análise 

mais completa do fenômeno pesquisado, buscando com isso, a transparência da realidade. 

Silveira e Córdova (2009, p. 32) corroboram essa afirmativa ao asseverar que esse tipo de 

pesquisa “[...] preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem ser 

quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”.  

Do mesmo modo, Lopes, Silva e Faria (2021, p.156) asseveram que a pesquisa 

qualitativa “[...] oportuniza uma melhor compreensão dos condicionamentos ideológicos, 

sociais e políticos de todos os agentes envolvidos na pesquisa, a fim de que as análises e 

interpretações traduzam maior verossimilidade possível aos dados constituídos”. Portanto, para 

Paiva (2019), os resultados desses dados precisam ser apresentados com a mediação da voz do 

próprio pesquisador ao comparar autores e teorias, para que assim mostre convergências e 

divergências entre eles. Logo, é essencial que se “[...] descreva com clareza os objetivos, o 

contexto onde se realizou a investigação, o suporte teórico, e os procedimentos de geração e 

análise dos dados.” (Paiva, 2019, p. 103).   

Sendo assim, essa abordagem se torna viável e pertinente, visando o objeto de estudo 

da pesquisa, como também a facilidade com a qual esse método pode ser viabilizado em 

diferentes enfoques. Uma vez que, uma “[...] abordagem qualitativa, enquanto exercício de 

pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, ela permite que a 
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imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que explorem novos 

enfoques” (Godoy, 1995, p. 20).   

Diante o exposto, este estudo se configura como um estudo qualitativo, devido a sua 

busca por compreender um fenômeno social a partir das perspectivas apresentadas pelos 

participantes por meio de suas experiências, e também, por sua natureza descritiva e 

interpretativista. Outro ponto que qualifica este estudo como qualitativo, é em relação a sua 

flexibilidade e adaptação na coleta e análises dos dados, pois o uso de entrevista como 

instrumento de coleta de dados, possibilita uma análise com profundidade das experiências dos 

participantes.  

 

 

3.2 Pesquisa Narrativa  

 

Em virtude da natureza da investigação, este estudo se fundamenta sob o viés da 

pesquisa narrativa, visto seu diferencial quando o foco da investigação se trata de um fenômeno 

social. Essa escolha se deu devido ao objeto de investigação, que por sua vez precisa de uma 

metodologia que possibilite um aprofundamento nas respostas. A pesquisa narrativa possibilita 

isso. Diferentemente de outras metodologias baseadas em respostas superficiais e diretas, a 

pesquisa narrativa se configura uma poderosa metodologia na busca pelo conhecimento e 

compreensão das experiências de vida dos participantes, pois, promove uma rica e 

contextualizada visão, em relação aos fenômenos pesquisados.  

A pesquisa narrativa, como qualquer outra metodologia, se utiliza da coleta de dados, 

que nesse caso são histórias de vida, com o objetivo de compreender determinados fenômenos 

sociais. Neste sentido, quando se escolhe a pesquisa narrativa como metodologia, busca-se 

caminhos rumo ao humano e suas singularidades, que ao mesmo tempo em que é único, também 

está imerso em um todo social. Portanto, carrega em suas narrativas características que o 

compõem como participante de uma conjuntura social (Vilela, Borrego e Azevedo, 2022). 

Jovchelovtch e Bauer (2002) enfatizam que os estudos acerca das narrativas têm 

conquistado um papel de grande importância nos últimos anos. Uma vez que, mesmo que o 

interesse pelas narrativas e narratividades seja antigo, tendo se iniciado na poética de 

Aristóteles, atualmente, essa elevada importância se relaciona com a crescente consciência do 

papel, de que o ato de contar histórias promove conformação de fenômenos sociais. Logo, 

utilizar-se de narrativas em uma pesquisa, vai muito além de seu uso como método de 

investigação.     
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 “Através da narrativa, as pessoas lembram o que aconteceu, colocam a experiência em 

uma sequência, encontram possíveis explicações para isso, e jogam com a cadeia de 

acontecimentos que constroem a vida individual e social”. Os autores, destacam, ainda, que, o 

ato de contar histórias implica estados intencionais que aliviam ou pelo menos tornam familiar 

alguns acontecimentos, bem como sentimentos que confrontam a vida cotidiana normal. 

(Jovchelovtch e Bauer, 2002, p. 91) 

Este tipo de enfoque, por sua vez, embora tenha se iniciado a partir de estudos 

direcionados à educação, vem ganhando bastante destaque na área de Linguística Aplicada 

(doravante LA), visto que, nesta área em específico, a narrativa se  

 

[...] configura como uma maneira de ouvir e dialogar com professores e alunos 

de línguas.  Constitui-se, também, como uma forma de viabilizar reflexões e 

aprendizagens a partir da narrativa de experiências vivenciadas em contextos 

de ensino-aprendizagem de línguas - tanto para os pesquisadores quanto para 

os próprios participantes de pesquisa. (Brandão, Oliveira e Santos, 2023, p. 

2). 

 

 Em linhas gerais, segundo as autoras, as pesquisas narrativas têm a mesma função de 

outras abordagens metodológicas, e o que a diferencia das demais, é que ela se vale do uso de 

histórias de vida, ou seja, narrativas de experiências, portanto seus dados podem ser coletados 

de diferentes maneiras. Eles podem ser orais quando se constituem a partir de uma entrevista 

gravada, podem ser por meio da escrita como aqueles que se desenvolvem por meio de diários 

reflexivos escritos e também podem ser narrativas visuais, as quais são produzidas por meio de 

desenhos.  

Barcelos (2020) também evidencia essas possibilidades ao dizer que há inúmeras 

maneiras de se coletar uma narrativa. Elas podem ser coletadas por autobiografias escritas, 

diários, podem ser narrativas orais ou visuais por meio de desenhos ou fotografias, como 

também podem ser coletas por narrativas multimodais. Para a autora, independentemente de 

serem narrativas escritas, visuais ou orais, elas se apresentam e destacam como um poderoso 

instrumento que nos proporciona possibilidades de refletir e também de ressignificar nossas 

histórias. Pachá e Moreira (2022. p. 159) defendem a ideia de que, ao “[...] se trabalhar com 

narrativas dos sujeitos das pesquisas, o pesquisador tem acesso não só à experiência vivida e 

narrada, como também à ressignificação da história a partir da sua narrativa, constituindo um 

trabalho de reconstrução daqueles momentos e experiências”. 

Para além disso, Barcelos (2020, p. 23) destaca, ainda, que na “[...] pesquisa narrativa, 

há a preocupação com a temporalidade (experiências passadas e desejo de novas (futuras) 
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experiências), aspectos pessoais (sentimentos, esperança, desejos, reações) e sociais (ambiente, 

força e fatores subjacentes) e espacialidade (contexto) da pesquisa e histórias dos participantes”. 

Segundo a autora, a pesquisa narrativa “[..] se utiliza de várias terminologias como 

autonarrativas, histórias de vida, autobiografias e histórias de aprendizagem de línguas, e se 

refere à utilização de narrativas em pesquisas qualitativas como um dos instrumentos de coleta 

de dados [...]” (Barcelos, 2020, p. 24). 

 Sob essa perspectiva, é importante que se destaque as diferenças de pesquisas narrativas 

e pesquisa com narrativas. Muito embora haja uma diferença entre elas, trata-se da mesma 

metodologia, o que irá diferenciá-las é como os resultados serão analisados e apresentados.  

Essa distinção é apresentada por Barkhuizen et al. (2014, p. 3), que apresenta a pesquisa 

narrativa, ou seja, o contar histórias como “[...] uma forma de analisar os dados e apresentar os 

resultados”, enquanto, no estudo com narrativas, “as histórias são usadas como dados” 

(Barcelos, 2020, p. 23). Logo, a presente pesquisa se enquadra na perspectiva da pesquisa com 

narrativas, uma vez que as narrativas coletadas são utilizadas como dados e a partir delas os 

excertos pertinentes ao estudo foram recortados e deram base para as análises.  

Porém, de um modo geral esta pesquisa se configura como um estudo narrativo, pois 

para além das respostas almejadas, busquei compreender não somente todo o percurso que meus 

participantes percorreram para chegar até suas respostas finais. Mas, para além disso, busquei 

também, uma reconstrução dos significados, uma ressignificação que trabalhe com a 

temporalidade dos fatos, para que se entenda os significados que cada um de meus participantes 

atribuem a suas experiências narradas.  

 

3.3 Contexto da Pesquisa  

 

 O contexto desta pesquisa trata-se de uma escola de periferia da rede pública de ensino 

do estado de Mato Grosso, situada na cidade de Sinop. A presente instituição conta com mais 

de 2.200 alunos matriculados e oferta um ensino regular que vai desde o 7° ano do ensino 

fundamental anos finais até o 3° ano do ensino médio, e também a modalidade de ensino de 

jovens e adultos (EJA). Para atender todo esse número de alunos, a escola funciona nos três 

períodos (matutino, vespertino e noturno). E entre corpo docente (efetivo e contratado) e equipe 

de apoio, a instituição conta com quase 100 funcionários. 

 Ela foi criada oficialmente no ano de 2004 e atualmente pode ser considerada uma das 

mais importantes escolas públicas de Sinop-MT, pois devido sua localidade atende um total de 

12 bairros diferentes e em estrutura física e quantidade de alunos é uma das maiores do Estado 
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de Mato Grosso. Um fato bastante importante, é que seu corpo discente em sua maioria é 

formado por alunos de baixa renda, e muitos são os alunos inseridos em famílias com diversos 

problemas sociais, que vão muito além de problemas financeiros somente.  

 Como todas as demais instituições mantidas pelo governo do estado, a referida escola 

tem seu ensino pautado no uso de material estruturado, que se trata de um material produzido 

especialmente para ser trabalhado em território mato-grossense. Este, para além do uso do livro 

didático de maneira rotineira também conta com inúmeras plataformas digitais, as quais os 

alunos e professores precisam acessar frequentemente. Logo, a escola é bastante entusiasta do 

uso de tecnologias digitais no contexto educacional, incentivando seu uso mesmo em momentos 

não estabelecidos pelas atividades disponibilizadas pelo governo do estado.   

 A escolha dessa instituição para a realização da pesquisa, se deu justamente pela sua 

importância dentro da cidade, mas principalmente por ser uma escola tão grande e com tantos 

alunos, contando com uma multiplicidade de perfis muito interessantes. A escola tem um perfil 

de alunos muito variado, alunos de diferentes realidades, inseridos em diferentes contextos 

educacionais antes de chegaram a esta instituição. Sendo assim, isso faz dela um ótimo cenário 

de pesquisas na área da LA, pois a grade discente está sempre em constante mudança.    

   

3.4 Participantes 

 

 Os participantes da pesquisa são estudantes que na época (2024) da coleta dos dados 

encontravam-se matriculados e frequentando ativamente o terceiro ano do ensino médio.  As 

narrativas foram coletadas com nove estudantes matriculados em diferentes turmas de terceiros 

anos. Um dos critérios de escolha por alunos dessas turmas foi porque os alunos de terceiros 

anos estão se preparando para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), logo, estão mais 

focados em seus estudos e possivelmente em leituras que os auxiliem a aprender os conteúdos 

das provas. Outro critério é a idade dos participantes, haja vista que se busca com esse estudo 

compreender como se deu a formação leitora desses alunos, a idade do participante é um fator 

de grande relevância como critério de escolha. Neste sentido, mesmo que eles ainda sejam bem 

jovens, ainda entrando na maioridade, já é possível perceber uma construção de sua identidade, 

mesmo que ela ainda esteja em constantes mudanças. 

 Estes, por sua vez, foram escolhidos a partir de uma conversa, primeiramente com a 

coordenação da escola, e posteriormente com os professores de Língua Portuguesa que 

aceitaram e disponibilizaram um momento de sua aula para que a proposta da pesquisa fosse 

apresentada aos seus alunos. Considero importante destacar que neste primeiro momento de 
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conversa com os alunos, o tema central da pesquisa (leitura) não foi mencionado, portanto todos 

os jovens que aceitaram participar da entrevista não sabiam que seria voltado para essa temática. 

Optei por não compartilhar essa informação a priori, justamente para não realizar uma seleção 

indireta de alunos leitores, buscando assim, uma coleta de dados mais verdadeira possível.    

Após a liberação dos professores responsáveis pelas turmas, conversei com os alunos, 

apresentei o projeto e os participantes da pesquisa foram escolhidos de maneira voluntária a 

partir de seu interesse em participar. É importante destacar que a pesquisa na prática, ou seja, 

as coletas das narrativas só foram iniciadas após o parecer de liberação com aprovação 

favorável do Comitê de Ética de Pesquisa (CEP). O parecer de aprovação foi liberado dia 13 de 

setembro de 2024 e as coletas iniciaram em novembro. 

  Com a escolha dos participantes da pesquisa, entreguei em mãos dos participantes 

menores de idade uma solicitação de autorização para participarem anonimamente da pesquisa 

(termo de consentimento livre esclarecido - TCLE). Esses termos foram entregues aos pais e 

devolvidos no dia marcado da entrevista devidamente assinado por aqueles que liberaram a 

participação de seu filho.  

 Neste perfil de participante (menor de idade) somente dois se enquadraram e os dois 

foram liberados pelos pais para participarem. Os demais eram todos maior de idade.  Para os 

participantes maiores de idade entreguei para ser assinado no ato da entrevista o documento 

intitulado TALE (termo de assentimento livre esclarecido). A assinatura desses documentos é 

obrigatória, pois darão segurança tanto para mim como pesquisadora, como para os 

participantes, uma vez que mitigam futuros problemas de uso de material.  Somente em posse 

dessas assinaturas iniciei as coletas das narrativas. Segue abaixo o quadro que apresenta o perfil 

dos participantes da pesquisa.  

 

Quadro 1: Perfil dos participantes da pesquisa 

 

PARTICIPANTE 

 

IDADE 

 

GÊNERO 

 

TEMPO NESSA 

ESCOLA 

 

John 17 anos  Masculino  3 anos  

Megan 18 anos  Feminino  4 anos  

Stephanie  18 anos Feminino  3 anos  

Colleen  18 anos Feminino  3 anos 

Edgar 17 anos  Masculino  2 anos  

Willian  18 anos  Masculino  3 anos  
Fonte: Elaborado pela autora 
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A coleta das narrativas ocorreu na escola, em um ambiente disponibilizado pela própria 

instituição. Esse ambiente foi privilegiado, pois as narrativas foram coletadas em um horário 

em que os alunos estavam em aula, e também por tratar-se de um ambiente já frequentado, 

portanto familiar a eles, e consequentemente, menos intimidador e estressante aos participantes. 

Neste sentido, a conduta do entrevistador/pesquisador também é fundamental, pois é importante 

que ele seja acolhedor e também tenha uma conduta completamente comprometida (Pachá e 

Moreira, 2022). Todavia, se o uso do ambiente escolar não fosse possível, estas coletas 

poderiam ter sido realizadas em algum ambiente escolhido em comum acordo entre mim e o 

participante, e o horário também teria sido escolhido e combinado em conformidade com a 

disponibilidade de ambos. 

 

3.5 Instrumento de coleta de narrativas: Entrevista 

 

Muitas são as possibilidades de coleta de dados quando se faz uso de narrativas. Dentre 

essas possibilidades temos a coleta de dados por meio de entrevistas, que por sua vez é o 

instrumento utilizado nesta pesquisa. Entrevistas orais são de grande relevância quando se quer 

compreender algum fenômeno que não tem uma resposta direta, como por exemplo a 

construção identitária de um participante.  Paiva (2024. p. 67-68) conceitua entrevistas 

“[...]como uma interação verbal, oral e escrita, geralmente entre duas pessoas, organizada por 

turnos de perguntas e respostas, com o propósito de gerar informações sobre um tema ou 

problema.”  

Entrevistas como instrumento de coleta de dados permitem uma maior aproximação 

entre o participante e o pesquisador. A conversa face a face (quando realizada presencialmente) 

quebra com a impessoalidade de um questionário formal respondido de forma rasa e sucinta a 

distância pelo participante. Para Pachá e Moreira, uma entrevista convida e encoraja o 

entrevistado a contar sua vida, seja um acontecimento, um evento ou também sobre o que se 

pretende investigar. Nesse sentido, cabe única e exclusivamente ao entrevistador considerar os 

pontos que lhe parecem relevantes em relação ao assunto abordado. Segundo as autoras, essa 

interação precisa ir construindo significados para que as percepções que antes das narrativas 

estavam escondidas e não eram percebidas como relevantes.  

Complementando essas falas, para Gil, (2010, grifos nosso), entre todas as técnicas de 

interrogação, as entrevistas são as que mais possibilitam flexibilidades ao pesquisador, uma vez 

que elas podem assumir diversas formas. Entrevistas podem ser informais, uma simples 

conversação com um objetivo básico que é a coleta de dados; focalizada, entrevista livre, mas 
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ao mesmo tempo com um tema bem específico, cabendo ao entrevistador trazer o entrevistado 

de volta ao tema após alguma digressão.  

 Também há entrevistas parcialmente estruturadas, guiadas por pontos de interrogações 

que são explorados ao longo dela, e por fim elas também podem ser totalmente estruturadas¸ 

quando possuem uma relação fixa de perguntas, e por vezes podem ser confundidas com 

questionários. No contexto desta pesquisa, a entrevista que foi realizada é uma soma dessas 

particularidades, logo, realizei uma entrevista informal, parcialmente estrutura. Neste caso, 

Paiva (2024) defende a ideia de que as questões precisam ser bem abertas, permitindo que o 

entrevistado discorra livremente sobre o que o entrevistador quer saber. Todavia a pesquisa teve 

um tema bem demarcado em suas perguntas, ou seja, tem também uma característica de 

entrevista focalizada.  

 Neste sentido, de acordo com Marconi e Lakatos (2005), uma entrevista visa obter 

respostas válidas e pertinentes, trata-se, portanto, de uma arte que se aprimora com o tempo, 

com treino e com a experiência. Não é uma tarefa fácil, pois exige habilidade e sensibilidade. 

Para as autoras, quando o entrevistador consegue estabelecer uma relação de confiança com o 

entrevistado, passa a obter informações que muito provavelmente outra forma de coleta de 

dados não possibilitaria. Todavia, as autoras apresentam que existem muitas vantagens, mas 

também algumas limitações que devem ser levadas em consideração pelo pesquisador ao 

escolher entrevistas como instrumentos de coleta de dados. Abaixo um quadro mostrando as 

vantagens e limitações apresentadas pelas autoras 

 

Quadro 2: Vantagens e limitações das entrevistas 

 

VANTAGENS 

 

LIMITAÇÕES 

Pode ser utilizada em todos os segmentos da 

população: analfabetos ou alfabetizados (no 

caso de entrevistas gravadas.  

Dificuldade de expressão e comunicação de 

ambas as partes. 

Fornece uma amostragem muito melhor da 

população em geral.  

Incompreensão, por parte do informante, do 

significado da pergunta, o que pode levar a 

uma falsa incompreensão.  

Há maior flexibilidade, podendo o 

entrevistador repetir ou esclarecer perguntas; 

formular de maneira diferente; e especificar 

algum significado como garantia de estar 

sendo compreendido.  

Possibilidade do entrevistado ser 

influenciado, consciente ou inconsciente pelo 

pesquisador.  
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Dá oportunidade para obtenção de dados que 

não se encontram em fortes documentais e 

que sejam relevantes e significativas. 

Disposição do entrevistado de dar as 

informações necessárias. 

Há possibilidade de conseguir informações 

mais precisas. 

Retenção de alguns dados importantes, 

receando que sua identidade seja revelada.  

Permite que os dados sejam quantificados e 

submetidos a tratamentos estatísticos. 

Demanda muito tempo e é difícil de ser 

realizada.  

Fonte: Elaborado pela autora com base em Marconi e Lakatos (2005, p. 200)  

 

  Lima (2016. p. 39 apud Paiva, 2024, p. 68) segue a mesma linha de ideias quando 

defende que a principal vantagem das entrevistas está na riqueza das informações coletadas, 

tanto pelas palavras quanto pelas interpretações acerca dos estímulos que lhes são dados. Como 

também a possibilidade de se registrar suas reações não verbais durante uma entrevista. No 

quesito limitações, a autora também destaca a má interpretação por parte do entrevistado, 

dificuldades do pesquisador em estabelecer uma relação com o pesquisado, ou também uma 

indução das respostas que precisam ser obtidas nessa interação.     

 Embora a entrevista apresente algumas limitações, optei por utilizar esse instrumento de 

coleta em minha pesquisa devido as inúmeras possibilidades oferecidas, por exemplo a 

flexibilidades nos questionários, ou seja, as possibilidades de adaptações de perguntas que 

levam a um aprofundamento dos pontos relevantes das narrativas.  Outro ponto, é que ao 

contrário de coletas escritas, a entrevista oralizada oferece uma visão mais autêntica das 

narrativas, pois conseguimos captar por meio delas as diferentes mudanças de entonações e as 

emoções despertadas na fala dos participantes. E por fim, a entrevista permite uma maior 

interação entre pesquisador e pesquisado e com isso podemos contextualizar melhor suas 

respostas e compreender melhor os significados que o participante atribui às suas experiências.  

 Sendo assim, apesar de haver todas essas vantagens e também limitações, é fato que a 

entrevista, diferentemente de tantos outros instrumentos de coleta de dados, possibilita uma 

resposta com profundidade. Ela permite e convida o participante a sair de respostas rasas como 

o sim e não. Em geral quando se utiliza as entrevistas para coletar narrativas, as perguntas são 

mais amplas, mais livre e abertas.  Neste contexto, é de grande valia e necessidade que o 

pesquisador elabore um roteiro a ser seguido ao longo dela, evitando assim contratempos que 

possam desestimular o entrevistado, ou mesmo quebrar o ritmo da entrevista.  

 Pensando nessas questões, o roteiro produzido para essa pesquisa foi organizado e 

dividido em quatro partes. Cada uma delas direcionado a diferentes experiências de leitura, mas 
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ao mesmo tempo, todas as partes da entrevista se completam e se relacionam entre si. Os quatro 

momentos foram intitulados “Hábitos e experiências gerais”, “Influências da escola”, 

“Influências da cultura digital” e por fim, “Reflexões e significados”.   

  A escolha por dividir o roteiro em quatro momentos, ocorreu devido a quantidade de 

perguntas que foram realizadas, logo, para que a entrevista não ficasse confusa e desorganizada 

foram necessárias essas subdivisões. Todavia, mesmo com essa organização, a entrevista, como 

já mencionado anteriormente, foi realiza em um único encontro com cada um dos participantes 

de forma isolada. Segue abaixo os quadros com o roteiro utilizado na coleta de dados desta 

pesquisa. 

 

Quadro 3: Primeira parte - Roteiro entrevista  

 

Hábitos e experiências gerais 

 

 

Você gosta de ler? Por quê? 

 

 

Como e quando você começou a se interessar pela leitura? 

 

 

O que costuma ler? O que mais lê? 

 

 

Quais os tipos de leituras você já realizou durante sua vida?   

 

 

Você se lembra de alguma leitura marcante? Pode contar sobre ela? 

 

Você lê apenas por obrigação (como nas aulas) ou também por prazer? Conte-me mais 

sobre finalidades/objetivos de suas leituras. 

 

 

Conte-me sobre a sua relação com a leitura desde a sua infância. 

 

 

Alguém na sua família ou círculo social te influenciou a gostar de ler? Quem e como? 

 

Onde você costuma ler? Como é esse lugar? 

 

Você tem um horário ou momento do dia específico para leitura? 

 



47 
 

 

Quais os meios você utiliza para realizar suas leituras? 

 

Os meios em que você realiza suas leituras mudaram ao longo dos anos? Se sim, por quais 

motivos? 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Nesse primeiro momento da entrevista busquei que o participante falasse sobre suas 

experiências com a leitura de uma forma mais ampla. Sua relação ou não com a leitura desde a 

infância, seu gosto pela leitura, os suportes e ambientes privilegiados para realizá-la quando a 

fazem. Nesse momento, a partir dessas perguntas inseri o participante no tema da pesquisa e o 

levei a começar a refletir sobre os primeiros passos que o levaram ou não a ser um leitor nos 

dias atuais.     

 No segundo momento da entrevista abordei a temática “Influências da escola”, pois 

muitas vezes o ambiente escolar pode ser determinante na construção ou não de uma identidade 

leitora. Nesse sentido, conhecer como a instituição vem influenciando seus alunos é muito 

importante, principalmente se levarmos em consideração que os alunos pesquisados já então a 

pelo menos três anos na mesma instituição escolar. Com essas perguntas foi possível perceber 

não somente a relação que os próprios professores têm com a leitura em suas aulas e como eles 

incentivam ou não seus alunos a lerem, como também em relação ao uso da biblioteca por parte 

dos alunos.   

 

 

Quadro 4: Segunda parte - Roteiro entrevista  

 

Influências da escola 

 

 

Os professores incentivam você a ler? De que maneira?  

 

Quais experiências de leitura você já vivenciou e vivencia na escola? Alguma experiência 

marcante? Qual? 

 

 

Como a escola contribui ou interfere na sua prática de leitura? 

 

 

Com qual frequência você utiliza a biblioteca da escola? Para qual finalidade? 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 No terceiro momento da entrevista que trago logo abaixo, estimulei meu participante a 

narrar sobre a “Influência da cultura digital” em sua vida. Nesta etapa da entrevista, realizei 

perguntas voltadas para o uso de redes sociais, uso de plataformas e suportes digitais na 

realização de leituras. Levei-os a refletir se as tecnologias digitais e tudo que elas oferecem, 

influenciaram de alguma maneira seus hábitos de leitura, se com isso passaram a ler mais ou 

não, e de que maneira essa influência aconteceu, ou se as redes sociais atrapalham de alguma 

maneira essa prática.  Perguntas acerca do que eles vêm consumindo online também ganharam 

destaque nesse momento. O uso de IA também foi um ponto importante nesse momento da 

entrevista. 

 Perguntas voltadas para essa temática foram importantes para perceber se o perfil dos 

estudantes pesquisados se encaixa com o perfil apresentado pelo senso comum atualmente. 

Jovens que priorizam redes sociais e fazem um mal uso das IAs. O objetivo dessas perguntas 

foi perceber como eles vêm ou não se relacionando com a leitura a partir do uso de tecnologias 

digitais.    

 

Quadro 5: Terceira parte - Roteiro entrevista   

 

Influência da cultura digital 

 

 

Você utiliza algum recurso ou plataforma digital para ler? Descreva quais, e fale sobre as 

situações que você realiza leituras por meio do uso de tecnologias digitais. 

 

 

O uso do celular ou de tecnologias digitais influencia a sua leitura? Como? 

 

 

Você prefere ler textos impressos ou digitais? Por quê? 

 

 

Você acompanha influenciadores ou perfis nas redes sociais que falam sobre livros ou 

leitura? Isso te motiva a ler? 

 

 

Participa de grupos, fóruns ou comunidades online relacionados à leitura? Quais e como é 

sua participação? 

 

 

Você acha que as redes sociais ou outras atividades online atrapalham ou ajudam a sua 

prática de leitura? 
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Você consegue se concentrar mais lendo em papel ou em dispositivos digitais? Por quê? 

 

 

Você considera que os conteúdos que consome online (posts, vídeos, tweets, etc.) também  

são formas de leitura? Por quê?  

 

 

Que tipo de texto ou informação você mais lê online? Como isso se relaciona com a leitura 

de livros ou outros materiais escolares? 

 

Você faz ou já fez uso de Inteligência Artificial em seus momentos de leitura? Conte-me 

essa experiência. Fale como foi e a finalidade desse uso. 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quando chegamos ao quarto momento da entrevista considero que houve uma quebra 

no padrão proposto pelos três primeiros momentos, pois, saí das respostas mais objetivas e 

passei ao momento reflexivo da entrevista. O diferencial dessa parte da entrevista foram as 

perguntas direcionadas aos participantes, uma vez que as perguntas exigiriam que eles 

refletissem sobre suas experiências, suas vivências, seus hábitos e práticas relacionados a 

leitura.  

Essa reflexão antes das respostas é necessária, pois muitas vezes o participante tem uma 

ideia muito clara sobre leitura e leitor, porém o mesmo não reflete sobre como/se ele se adequa 

aos conceitos estabelecidos por eles.  De certa forma, essas reflexões são perfeitas e fecham de 

forma muito correta as narrativas produzidas por eles ao longo de toda a entrevista, é o momento 

em que eles verdadeiramente olham para si e se visualizam como leitores ou não.    

 

 

Quadro 6: Quarta parte - Roteiro entrevista  

 

Reflexões e significados 

 

 

O que é ser um leitor para você? 

 

 

Para você, o que a leitura significa? 

 

 

Você sente que a leitura tem impacto na sua vida? Pode explicar como? 
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Você se considera um leitor? Por quê? 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

A partir da apresentação desse roteiro, é importante dizer que nem todas as perguntas 

foram realizadas com todos os participantes. Isso ocorreu, uma vez que, com alguns 

participantes após uma resposta negativa em relação à alguma pergunta, e realizar a pergunta 

complementar já não tinha mais sentido. Logo, em muitos casos, essas próximas perguntas 

foram reformuladas com o objetivo de novamente direcionar o participante para o tema da 

entrevista.  

Sendo assim, por não se fazer valer de perguntas rigidamente estruturadas e definidas, 

o papel do pesquisador é conduzir o direcionamento da pesquisa de modo a promover uma 

narrativa significativa que venha a responder e alcançar os objetivos propostos. Propiciando 

assim, uma análise dos dados eficiente e o mais real possível da realidade do participante. E 

para isso, cabe ao entrevistador, se julgar necessário, realizar perguntas que não estejam 

inseridas no roteiro, ou até mesmo modificar as que estão incluídas nele de acordo com as 

narrativas produzidas pelo participante. Essas perguntas recebem o nome de perguntas 

imanentes, como já explicado anteriormente. Essa flexibilidade é uma das principais 

características de uma entrevista semiestruturadas, e o que a torna tão eficiente em pesquisas 

em LA.    

Nesse sentido, a escolha dessa técnica, de coleta de dados, se deu devido a 

potencialidade que as narrativas têm quando pensamos em compreender algum fenômeno que 

está sendo vivenciado em sociedade. Neves (2015, p. 22) salienta que,  

 

Independente da forma como os dados foram coletados, eles precisam ser 

analisados e avaliados cuidadosamente. A análise dos dados deve ser 

realizada durante e após a coleta, pois assim se chegará a conclusões mais 

tangíveis sobre a pesquisa em foco. É durante a análise que os dados 

adquirirão um sentido e nesse caso, é preciso ter cuidado com as 

particularidades, as generalizações e o cuidado com o tratamento das 

informações [...] 
 

 

  Nesta perspectiva, Silva e Borges (2017, p. 254-255) defendem que “[...] a narrativa é 

uma ferramenta essencial no planejamento da ação humana e no seu processamento de mundo, 

pois, por meio dela, a pessoa torna-se capaz de representar os seus estados mentais e expressar 

sua identidade”. Para elas, quando se opta pelas entrevistas como construtoras de coleta de 
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dados, promove-se uma “[...] concomitância, na consciência do protagonista, de eventos 

mentais e das ações que supomos estar no mundo real.”.  

  Sendo assim, diante do exposto, a escolha de se utilizar as entrevistas, principalmente 

mediante o tema dessa pesquisa, é bastante pertinente, sendo primordial para a coleta, 

organização do material a ser analisado e os resultados que serão apresentados. Dando 

sequência, passo a discorrer a partir desse momento sobre o tipo de análise privilegiada nesta 

pesquisa. 

 

3.6 Análise dos dados 

 

  O material analisado integra excertos das narrativas orais coletadas por meio de 

entrevistas gravadas com os jovens do Ensino Médio e foram analisados sob a perspectiva da 

análise holística com foco no conteúdo, proposta por Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998). 

Privilegiei essa concepção, pois trata-se de uma abordagem de análise muito utilizada em 

pesquisas de cunho qualitativo que buscam compreender fenômenos complexos. Neste sentido, 

este tipo de análise foca em uma análise do todo, sempre levando em conta todos os elementos 

que compõem o contexto e a experiência que está sendo pesquisada. Portanto, o foco no 

conteúdo demanda uma atenção dobrada aos significados das informações coletadas nas 

narrativas por meio das entrevistas.  

  De acordo com Costa (2024), essa abordagem consiste basicamente em um método que 

se pauta na leitura completa da narrativa de cada um dos participantes da pesquisa, sempre 

direcionando o foco para o conteúdo total dessas narrativas. A ideia é entender a história 

contada pelo participante em sua totalidade, e embora somente algumas partes do texto sejam 

interpretadas, sempre se considera o contexto de toda a narrativa.  

  Por sua vez, a análise dos dados também será realizada sob o enfoque da análise temática 

conforme Jovchelovitch; Bauer, (2002) e Ravagnoli (2018). Esta é uma técnica de análise 

qualitativa muito frequentemente utilizada em pesquisas de base social, visto que essa 

abordagem auxilia na busca dos significados e compreensão do fenômeno social pautado na 

pesquisa. Consoante Pachá e Moreira (2022, p. 164), uma análise temática se propõe construir 

um referencial de decodificação a partir de um texto. “A proposta consiste em reduzir 

gradativamente o texto, apresentando em três colunas distintas o texto ou parágrafo principal, sua 

redução em frases sintéticas e na última coluna, a representação do texto em palavras-chave.”. Sendo 

assim, para as autoras, desta maneira, “[...] pode-se fazer um sistema de categorização, inicialmente para 

cada entrevista e, ao final, para o conjunto de dados obtidos.” (Pachá e Moreira, 2022, p. 164) 
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   Segundo as autoras, todo material obtido por meio dessa abordagem, após ser 

categorizado, pode ser submetido a uma análise de cunho quantitativo se for da vontade do 

pesquisador e interessante para a pesquisa em questão. Todavia, neste estudo, os dados somente 

serão analisados sob a perspectiva qualitativa. Por conseguinte, ao se analisar os dados na 

perspectiva de uma análise temática, busca-se as recorrências, relações e similaridades dos 

diferentes significados expostos nas narrativas produzidas, como nos apresenta Silva e Borges 

(2017, p. 253): 

           Durante a leitura e a releitura dos dados o pesquisador começa a elaborar 

códigos e a fazer agrupamentos de enunciações com temáticas similares. Essa 

codificação é muito particular e pode ser realizada por meio de anotações 

específicas, uso de cores diferentes, tabelas ou mapas mentais que, por 

exemplo, possibilitem a organização da análise emergente. 

 

 

    Esse tipo de análise tem uma organização que precisa ser respeitada. Após a transcrição 

das narrativas são elaboradas tabelas que irão estabelecer e apresentar as partes dessas análises 

de forma mais detalhada. As unidades temáticas são expostas a partir de três colunas em cada 

uma das tabelas. Uma dessas colunas traz a o excerto da transcrição da narrativa do participante, 

uma próxima coluna traz uma redução parafraseada, e por fim, a última coluna contempla as 

palavras-chave que emergiram a partir da temática que está sendo analisada nessa tabela.  

Abaixo trago um exemplo de como essa tabela é organizada.  

  

Tabela 1: Modelo da análise temática           

 

Análise temática 

  

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
   

          Fonte: Elaborada pela autora, com base em: Jovchelovitch e Bauer (2002); Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber 

(1998); Ravagnoli (2018). 

 

 

           Esse tipo de sintetização das narrativas faz com que a compreensão das experiências 

narradas seja mais clara e objetiva. As tabelas trazem, também, uma visualização mais 

organizada das falas analisadas, proporcionando assim uma melhor compreensão, tanto para 

quem analisa, quando para quem está lendo essas tabelas. Trata-se, portanto, de uma 

simplificação da narrativa originalmente coletada, o que possibilita que seja possível perceber, 
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a partir dessas etapas, as temáticas que emergem por meio do destaque das palavras-chave que 

são evidenciadas em cada um desses excertos narrativos analisados.  

  Vale destacar que, neste momento da sintetização das narrativas, as reduções inseridas 

na tabela de análise temática são uma cópia reorganizada da narrativa oficial, com isso sua 

única obrigatoriedade é com o que o participante de fato narrou. Neste momento, não posso 

inferir pontos de vistas, tampouco colocar palavras ou ideias que não emergir de suas falas. De 

certa forma, o momento de redução, trata-se somente uma paráfrase da narrativa oficial, para 

que assim o leitor tenha uma visão mais organizada da narrativa coletada.  A análise dos temas 

emergentes será apresentada em outro momento desta pesquisa, após a apresentação de todos 

os quadros dos seis participantes analisados.   

  Dando sequência, a utilização desses tipos de análises, bem como a combinação desses 

dois tipos de análises é de grande valia nesta pesquisa, haja vista que busco compreender um 

fenômeno social que os jovens estão vivenciando, para assim compreender as experiências que 

os levaram a construir suas identidades como leitor.  Assim sendo, perceber as repetições 

temáticas apresentadas nas narrativas, e direcionar um olhar para as narrativas em sua 

totalidade, deram base para responder, problematizar ou levar a uma reflexão acerca das 

questões elencadas nesse estudo. No capítulo a seguir, trago as análises dos dados dos seis 

participantes que se disponibilizaram a participar da pesquisa.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES: análise das narrativas 

 

 Neste capítulo, trago as análises dos excertos retirados das narrativas dos seis 

participantes que colaboraram com este estudo. Apresento por meio dessas narrativas um 

panorama de suas vivências e das experiências que contribuíram para a formação de suas 

identidades leitoras.  Para isso, as narrativas serão apresentadas com o auxílio de quadros que 

seguem a organização da análise temática proposta por Jovchelovitch e Bauer (2002); 

Ravagnoli (2018). Esses quadros têm por objetivo estabelecer uma análise mais detalhada de 

cada narrativa, e estão organizadas com três colunas.  

 A primeira coluna traz a transcrição do excerto da narrativa do participante, a segunda 

coluna traz uma redução dessa narrativa (paráfrase) e por fim, a última coluna contém as 

palavras-chave que emergem da temática analisada. Os quadros não estão apresentados de 

acordo com a sequência/ordem das perguntas. As análises são apresentadas com o objetivo de 

criar uma organização de ideias, bem como uma construção lógicas dos fatos narrados em cada 

uma das entrevistas.   

  

4. 1 Identidades leitoras em construção 

 

 Antes de iniciarmos as análises é necessário dizer que essas identidades dos 

participantes ainda estão em construção. Os participantes são jovens, ainda inseridos no ensino 

médio, portanto, ainda estão moldando, lapidando seus gostos e suas práticas pessoais e sociais. 

Sendo assim, sua identidade como cidadão que vive em uma sociedade e como ser humano, 

ainda estão em constantes mudanças. Logo, sua identidade leitora também. Neste sentido, as 

narrativas aqui apresentadas são somente o começo dessa construção, uma formação ainda em 

movimento e inacabada. Buscando o anonimato que a pesquisa acadêmica exige, os nomes dos 

participantes a seguir estão trocados. Logo, os nomes que representam cada um dos 

participantes foram tirados das páginas de livros e de autores e autoras literários. 

 

4. 2 Narrativas do participante John 

 

 Iniciando as análises, apresento as narrativas de John, um jovem de 17 anos, natural da 

cidade de Colniza no estado do Pará. John está a três anos estudando nessa instituição de ensino, 
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ou seja, estudou todo seu ensino médio na mesma escola.  Nessa primeira tabela de 

decodificação, John relata um pouco sobre sua relação com a leitura desde a infância até o final 

de seu trajeto na educação básica. 

 

        Tabela 2:  Narrativas do John – Relembrando os primeiros contatos com a leitura  

 

RELEMBRANDO OS PRIMEIROS CONTATOS COM A LEITURA 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Não era muito frequente, meus 

pais nunca compravam livros, 

assim, coisas do tipo, ou liam 

pra mim. Era mais na escola, 

ali no pré, os professores liam 

bastante, mas nunca tive um 

contato em casa mesmo com a 

leitura. 

 

 

John relata nunca ter recebido 

nenhum incentivo à leitura por 

parte dos pais dentro de casa, e 

que o único contato com leitores 

foi dentro do contexto escolar, 

pois seus professores estavam 

sempre lendo.  

 

Falta de incentivo dos pais 

 

Professores leitores 

 

 

 

 

Dos anos pra cá, não tenho lido 

muito, mas vez ou outra eu leio 

alguma coisa; um jornal, não 

livros em si, né? Como 

romance, drama, coisa do tipo 

que o pessoal gosta bastante, 

mas geralmente mais notícias 

mesmo, ainda mais agora nesse 

último ano que a gente estava em 

preparação para o ENEM. 

Elas te falam como que está o 

mundo lá fora e te ajudam 

também a ter uma compreensão 

do mundo real. 

 

 

Ele relata ainda seu gosto por 

leituras como jornais e notícias. 

Relatando ainda que não gosta 

de ler os tipos de livros que a 

maioria das pessoas gostam, 

como por exemplo, romances e 

dramas. 

 

Jornal 

 

Notícia  

 

ENEM  

 

Dos últimos anos, não houve 

nenhuma influência por parte de 

alguns professores, 

principalmente de português. 

Agora no terceiro ano que a 

gente teve um bom professor de 

gramática, ele tem incentivado 

bastante a leitura também, o de 

produção de texto. 

Para a gente poder fazer também 

uma boa redação, né? [...], em 

sala de aula os professores 

pedem muito pela 

concentração, então eu busco 

aplicar isso também dentro de 

casa,se retirar um pouco do 

 

Ao longo de sua vida escolar, ele 

relata não ter tido muitos 

professores que incentivam a ler. 

Porém, agora no terceiro ano, um 

professore de gramática tem 

incentivado bastante a leitura. E 

para ele esse incentivo à leitura 

faz com que ele melhore na parte 

de produção textual também.  

 

Professor de Gramática 

 

Incentivo à leitura 

 

Melhora na produção textual 
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barulho para se concentrar a 

leitura. 

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia   

19/11/2024. 

 

 Nesses primeiros excertos, Jonh destacou o inexistente incentivo à leitura recebido 

dentro do contexto familiar. Seus pais nunca compravam livros ou o incentivavam a 

desenvolver essa prática, sendo assim, seu primeiro contato com a leitura foi a partir das 

constantes leituras realizadas por seus professores já no contexto educacional (pré-escola). Essa 

falta de incentivo é algo muito comum em muitos lares brasileiros, segundo os relatos dos 

participantes. A maioria deles relataram não terem tido nenhum incentivo dentro de seu 

contexto familiar. E nesses casos, a escola teve um papel fundamental nesse despertar para a 

leitura. Para Sousa (2006, p. 30)  

          [...] além da família, é inegável o papel da escola como instância de formação 

do leitor. É ela, espaço socialmente reconhecido como o local onde se dá o 

acesso ao conhecimento produzido pelo homem, que se torna lócus 

privilegiado para a formação leitora, principalmente para aqueles a quem não 

foram oferecidas pela família as condições necessárias para tal formação. Para 

muitos, a escola (e principalmente a escola pública) é o único local onde 

poderão ter acesso ao livro, compartilhar vivências de leitura, enfim, 

enriquecer-se pela experiência humana da leitura. 

 

                         E para além disso, é também na escola que os alunos em sua maioria passam a ter um 

contato direto com o livro propriamente dito. Esse contato passa a ocorrer a partir das idas à 

biblioteca, e com isso muitos passam a se interessar a partir dessa aproximação física com esse 

universo literário. É uma somatória de incentivo e possibilidades de acesso que leva o aluno a 

se interessar por algo antes totalmente fora da sua realidade.  

  O participante expõe ainda, neste mesmo quadro, seu gosto por leituras não tão habituais 

entre os jovens, como por exemplo, notícias e reportagens em jornais. Todavia, é fácil 

compreender suas escolhas, pois ele prontamente relata que a partir dessas leituras, buscava 

uma preparação para o ENEM, o qual na data da entrevista o mesmo já havia sido realizado. 

Nesse mesmo ponto, verifico nesse excerto, que ele já relaciona as práticas de leitura que realiza 

com uma boa preparação para também exercer sua escrita. Ele aponta, também, o professor de 

Língua Portuguesa como o principal influenciador da leitura desse momento preparatório para 

ENEM.  

 Essa fala de John, mesmo que despretensiosa, demostra uma realidade. A de que a 

leitura em sua maioria é sempre incentivada por professores de linguagens, mas é fato, que essa 
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prática precisaria ser incentivada por todos os professores. Haja vista, que uma boa leitura se 

faz necessária em todas as disciplinas educacionais e quando realizadas corretamente, faz com 

que o aluno melhore substancialmente em relação ao conteúdo ministrado em sala. Guedes e 

Souza (2011) refletem sobre essa incumbência de tarefas. Para eles, o ensino bem como o 

incentivo à leitura e a escrita são tarefas da escola, são questões de responsabilidade de todas 

as áreas educacionais, pois são habilidades indispensáveis para a formação do estudante e não 

da área de LP.  

 Concordo com os autores nesse ponto, pois leitura, escrita e interpretação de texto são 

competências/habilidades necessárias em todas as disciplinas.  A leitura promove e desenvolve 

habilidades de extrema importância no contexto educacional. Muitos alunos têm dificuldades 

de interpretação, justamente pela falta da leitura. O vocabulário fica comprometido e a escrita 

consequentemente também. E por sua vez, todas essas são competências essenciais que 

precisam ser desenvolvidas e são necessárias em todas as disciplinas. Esse fato fica bem 

apresentado no próximo quadro, na qual John fala sobre os impactos que a leitura teve em sua 

vida.  

Tabela 3:  Narrativas do John – Impactos da leitura  
 

IMPACTOS DA LEITURA 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Sim, tem impacto, porque há um 

bom tempo atrás eu não tinha 

um contato maior com a 

leitura, então com esse contato 

a aprendizagem aumentou 

bastante. 

Eu percebi que na escola, 

principalmente nas aulas de 

história, na área de humanas 

mesmo, teve uma grande 

evolução. 

Porque eu ficava meio perdido 

nos conteúdos, então estando um 

pouco mais atento às leituras, 

praticando também, eu 

conseguia fazer boas 

apresentações, fazer uma 

conexão entre os conteúdos 

que os professores passavam. 

Eu penso que tem esse 

impacto. 

 

 

Neste momento da entrevista o 

participante relata que após 

desenvolver o hábito da leitura 

seu aprendizado aumentou 

bastante. Ele passou a fazer 

melhores apresentações de 

trabalhos, passou a compreender 

melhor os conteúdos ministrados 

pelos professores e também 

passou a realizar conexões entre 

esses conteúdos.  

 

Aumento da aprendizagem  

 

Evolução  

 

Melhora na atenção  

 

Boas apresentações 

 

Conexão entre conteúdos 

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia 

19/11/2024. 
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       Conforme vemos nesses excertos, para John, a leitura teve um grande impacto, 

principalmente no contexto escolar, sua aprendizagem de uma forma geral alavancou após 

começar a ler mais ativamente. Ou seja, temos aqui um claro exemplo do desenvolvimento por 

meio da leitura das competências elencadas acima. A leitura é apresentada, por ele, como uma 

ponte para seu crescimento pessoal e consequentemente profissional, principalmente por ter 

iniciado sua vida sem um contato mínimo com a leitura e os livros dentro de casa. Isso 

demonstra que ele não compreende mais a leitura como uma decodificação das palavras. Mas 

sim, que ao conseguir conectar as ideias dos conteúdos ministrados em sala, passou também a 

realizar essas leituras de maneira reflexiva, utilizando-as para compreender melhor sua 

realidade como vemos em sua fala no quadro 1. Para Sabino (2008, p. 1)  

     A leitura reflexiva representa uma das boas vias para entender a realidade. Ler 

um texto não acompanhado de reflexão não constitui caminho para o 

entendimento da realidade. É preciso proceder à sua análise crítica, o que 

requer operações mentais mais complexas do que a simples recepção de 

informação. Ler e refletir sobre o que se lê à medida que se lê é essencial para 

a produção de conhecimento. 

 

  A partir dessa fala do autor, além de refletirmos sobre o que estamos lendo, neste estudo 

refletimos também acerca de como estamos lendo. Pois, isso revela muito sobre nós, sendo 

ponto importante na construção de nossa identidade leitora. Portanto, a tabela abaixo, irá 

mostrar os suportes de leitura que o participante vem utilizando atualmente. 

 

     Tabela 4:  Narrativas do John – Leitura em suportes de papel e em plataformas digitais  
 

LEITURAS EM SUPORTE DE PAPEL E EM PLATAFORMAS DIGITAIS  

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

Ultimamente, bem raramente, 

eu tenho ido na biblioteca, acho 

que da última vez foi ano 

passado, para pegar algum livro, 

porque geralmente eu utilizo 

pelo celular mesmo. Eu utilizo 

o Google mesmo, tem muitos 

livros interessantes em PDFs, 

então eu baixo e faço a leitura.  

 

O participante relata pouco uso 

da biblioteca da escola, pois faz 

suas leituras em arquivos em 

PDF pelo próprio celular.  

 

Uso da biblioteca  

 

Uso do celular 

 

PDF 

 

Eu prefiro impresso, embora 

pela minha falta de condição 

financeira eu não consigo 

 

Ele relata em sua narrativa uma 

preferência pelo livro físico em 

relação ao digital, mas que suas 

 

Livro impresso 

 

Condição financeira 
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impresso, mas eu prefiro 

impresso. 

É melhor ter o contato com o 

livro, acho que é mais 

interessante do que o virtual. 

 

condições financeiras não 

permitem que ele adquira livros 

impressos.  

 

Contato com o livro físico  

 

    Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia 

19/11/2024. 
 

 
  Essa tabela revela uma temática interessante. Dois fatos são abordados por John nesse 

momento da entrevista. Primeiramente o fato da não utilização da biblioteca por parte dos 

alunos. E esta por sua vez, pode ocorrer por alguns fatores como, por exemplo, falta de incentivo 

por parte dos professores e também falta de profissional responsável pela biblioteca em todos 

os períodos. Logo, muito alunos ficam impossibilitados de utilizar esse ambiente por não ter 

ninguém responsável para liberar seu acesso. Sendo assim, por não utilizar a biblioteca da 

escola, ele faz uso da internet para baixar em PDF os livros que quer ler.  

  Todavia, mesmo que utilize suportes digitais para suas leituras, John é enfático em dizer 

que somente realiza leituras digitais devido sua condição financeira, que não permite que ele 

compre livros físicos. Ele relata que sua preferência é pelos livros físicos, pois são mais 

interessantes por proporcionar um contado direto com o material durante a leitura. Essa foi uma 

fala bastante recorrente nessa pesquisa, outros participantes relataram a condição financeira 

como único empecilho para não estarem lendo mais livros físicos, mesmo que sejam seu tipo 

preferido de suporte.  

  Essa narrativa demostra que embora tenham nascido na era tecnológica, muitos jovens 

ainda reconhecem o valor simbólico de um livro físico. Reconhecem e destacam a praticidade 

de uma leitura digital, mas ao mesmo tempo percebem suas desvantagens também, como iremos 

ver na tabela abaixo. Nesta tabela, o participante relata sobre as desvantagens e os impactos que 

as redes sociais implicam em suas práticas de leitura. 

 

Tabela 5: Narrativas do John – Impactos das redes sociais nas práticas de leitura  
 

IMPACTOS DAS REDES SOCIAS NAS PRÁTICAS DE LEITURA 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

As redes sociais de certa forma 

atrapalham, porque muitas 

vezes eu estou usando o celular, 

então é o único meio que eu 

tenho para fazer as leituras, 

 

John avalia que de certa forma as 

redes sociais atrapalham seus 

momentos de leitura quando as 

realiza pelo celular, pois para ele 

as notificações tiram o foco e a 

concentração da ideia central de 

 

 

Redes sociais  

 

Notificações  

 

Perca da concentração  
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e cai uma notificação, vem a 

curiosidade de querer saber qual 

é a notificação que caiu, alguma 

mensagem, e às vezes acaba 

ficando meio confuso. 

Vai lá, olha a mensagem, 

depois volta para a leitura e 

perde um pouco a ideia do 

livro. Em papel é diferente, 

justamente pelo que eu acabei de 

dizer, que não há notificação, o 

celular fica bem distante de 

você, e se tem uma 

concentração melhor. 

 

suas leituras. Sendo assim, para 

ele a leitura realizada nos 

suportes de papel proporciona 

uma maior concentração e 

entrega do leitor nesse momento. 

E consequentemente não há 

interrupções das redes sociais.   

 

Distração pelas notificações 

 

Maior concentração no livro físico 

     Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia19/11/2024. 
   

  Ao analisar essas narrativas, é possível perceber um dos motivos pelo qual John prefere 

realizar leituras em suporte de papel. Segundo ele, as redes sociais presentes no celular, 

instrumento que por sua vez é o único meio de realizar suas leituras digitais, é um problema 

nesses momentos. Para ele, as notificações que as redes sociais emitem são uma distração e 

fazem com que a história que está sendo lida perca sua essência, deixando-a confusa. Os sinais 

de notificações aguçam sua curiosidade e fazem com que ele perca sua concentração. Fato que 

não ocorre ao ler em um suporte de papel, logo, há uma maior concentração.    

  Autores como Batista e Carvalho (2022) e Souza (2020) abordam essa problemática em 

suas pesquisas ao dizerem que a falta de foco durante a leitura por conta das notificações ocorre, 

pois ficamos constantemente conectados aos nossos dispositivos. Mesmo quando não estão em 

uso como, por exemplo, quando comemos, quando dirigimos ou mesmo enquanto dormimos.  

Consequentemente nos tornamos dependentes desses dispositivos tecnológicos, ou seja, muito 

dificilmente conseguimos realizar qualquer atividade sem sermos interrompidos por mensagens 

ou notificações.  

 Essa dependência é grave, principalmente entre os mais jovens, e a “curiosidade” 

relatada por John pode em muitos casos ser literalmente comparada a uma ansiedade, que por 

sua vez, faz com que o leitor pare de ler para visualizar uma notificação, pois não consegue 

controlar esse impulso. Atualmente, muitas pesquisas sobre esse tema têm levantado alerta 

sobre essa dependência emocional que os jovens têm com seus celulares.   

 As autoras Silva e Silva (2017) pontuam que o uso excessivo das tecnologias expõe os 

jovens a um bombardeio de informações sempre em uma velocidade extrema, a partir do uso 

de inúmeros aplicativos simultaneamente causam ansiedade. E para além disso, sua atenção e 

concentração ficam significativamente comprometida. Com isso, os jovens não conseguem 
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mais selecionar o que é mais importante no momento, ou mesmo saber eliminar as distrações 

causadas pelos aplicativos.  

 Partindo desse mesmo viés tecnológico, e que por sua vez também causa alguns debates 

polêmicos em relação ao seu uso inadequado, temos a Inteligência Artificial (doravante IA). 

Uma das perguntas da entrevista foi em relação ao seu uso, e como esses jovens a utilizam em 

suas práticas de leitura. Abaixo o quadro que aborda/traz esse tema. 

 

Tabela 6: Narrativas do John - Uso de inteligência artificial  
 

USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Geralmente eu uso a Luzia, 

porque ela vem mais resumida, 

então às vezes tem alguma 

palavra ou alguma frase que 

eu não entendi, eu copio, colo e 

peço para ela me explicar. 

Porque alguns livros têm alguma 

forma de escrita complicada, é 

um pouco difícil de 

compreender, então geralmente 

eu coloco lá para entender 

certinho, para não ter dúvidas 

mesmo. 

 

 

Neste momento da narrativa, o 

participante destaca o uso de IA 

para compreender de forma mais 

clara alguns textos. Ele a utiliza 

quando não entende frases ou 

palavras e assim não fica com 

dúvidas a respeito de seus 

significados.  

 

 

 

Inteligência artificial Luzia 

 

Escrita complicada 

 

Melhor compreensão  

    Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia 

19/11/2024. 
 

 Observo nessa narrativa, que o participante faz uso de uma única IA, e que esse uso, de 

acordo com ele é totalmente para compreender palavras e contextos que ficam confusos ao 

longo de suas leituras. Portanto, a IA tem um uso totalmente pedagógico, sendo utilizada no 

lugar de um dicionário ou do próprio Google, por exemplo. O uso de IA por parte dos alunos 

pesquisados foi pouco mencionada, somente alguns poucos relataram seu uso. E sempre quando 

mencionado o uso foi para fins de aprendizado e compreensão das palavras. Não sendo 

mencionado nenhum uso inadequado da ferramenta. Demonstrando um uso consciente e 

eficiente por parte dos alunos pesquisados.  

 Dando sequência aos temas abordados na entrevista, vale dizer que ao longo de toda e 

entrevista foi solicitado aos participantes que respondessem perguntar mais objetivas e menos 

reflexivas. Perguntas que levaram eles a falar sobre suas experiências e práticas do dia a dia, 

nada que exigisse uma reflexão mais aprofundada a respeito de si. Todavia, na última parte da 
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entrevista, as perguntas fizeram com que os participantes direcionassem um olhar para si de 

forma mais profunda. Solicitei a eles que relatassem sobre o que eles consideravam ser um 

leitor e se acreditavam se enquadrar nesse perfil. Também os levei a refletir a partir de todas as 

suas falas sobre o que eles acreditam que a leitura significa, e o que ela significa para eles 

particularmente.    

 

Tabela 7: Narrativas do John – Um olhar para si: o que é ser um leitor? 
 

UM OLHAR PARA SI: O QUE É SER UM LEITOR? 

 
TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Bom, ser leitor eu penso que é 

estar atento a tudo que 

acontece no mundo real, mas 

também poder mergulhar um 

pouco no imaginário, porque eu 

acho que também se afastar um 

pouco daquilo que é só 

realidade, que às vezes causa 

muita pressão nas pessoas. 

Então se distanciar a partir da 

leitura de algum romance, de 

algum drama, alguma coisa que 

distrai é legal também. Então eu 

penso que o leitor é isso, 

alguém que se joga nesse 

mundo um pouco fora da 

casinha também. 

 

 

 

Para o participante a leitura é 

muito mais do que obter 

conhecimento da nossa 

realidade, mas também uma 

maneira de se desligar da 

realidade e embarcar em um 

mundo imaginário. John ainda 

relata que o mundo real as vezes 

causa muita pressão nas pessoas, 

logo esse desligamento por meio 

da leitora é necessário. Para ele, 

um leitor é alguém que se joga 

em um mundo de imaginação 

que por vezes é considerado algo 

“fora da casinha”.   

 

Mundo real  

 

Mundo imaginário  

 

Escape da pressão cotidiana 

 

 

 

Eu diria que sou um leitor muito 

médio, porque eu leio muito 

pouco, mas eu penso em 

melhorar isso, essa questão da 

leitura, ler mais. 

 

 

Neste relato o participante 

defende a ideia de que ler pouco 

faz dele um leitor mediano. 

Todavia ele tem a consciência de 

que precisa melhorar nesse 

aspecto, passando a ler mais que 

lê agora.   

 

 

Leitor mediano 

 

Pouca leitura  

 

Busca por uma leitura mais ativa 

    Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante John no dia 

19/11/2024. 

       

  O quadro acima traz falas muito interessantes sobre o que é ser um leitor. Observo que 

o participante tem uma visão ampla do que é ser um leitor, pois embora aponte a leitura como 

fonte de conhecimento da nossa realidade, do mundo real como, por exemplo, os jornais e as 

reportagens citadas no quadro 1. Ele também conceitua a leitura como fonte de imaginação, 

momento de escape para os problemas reais. Abordando em sua fala as pressões vivenciadas 
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pelos jovens contemporâneos, logo, para ele esse deslocamento do mundo real que a literatura 

proporciona além do conhecimento, também oferece uma distração aos leitores.  

  Consequentemente, o participante apesar de todas suas falas, não se coloca na posição 

de um leitor ativo, pois para ele, um leitor, de fato, precisa estar sempre lendo, ser ativo em suas 

leituras, e ele em suas palavras lê pouco. Consequentemente, o fato de ler pouco não o faz se 

sentir um leitor. Posso perceber nessa fala, que o que ele considera um leitor, seria aquele que 

lê obras literárias, ou seja, por ter pouco contato com esse tipo de texto, ele não se enquadraria 

neste perfil. Isso me leva a refletir se de fato ele está desconsiderando as demais leituras e não 

se considerando um leitor, muito embora esteja sempre lendo textos fora do meio literário.  

Todavia, ele demostra uma vontade de melhorar nesse quesito, quer passar a ler mais, para 

efetivamente se tornar um leitor ativo. Abaixo trago as narrativas de Megan.  

 

    4. 3 Narrativas da participante Megan  

 

  Essa participante é uma jovem do sexo feminino, 18 anos de idade, natural da cidade de 

Alta Floresta - MT e aluna da escola há 4 anos. A narrativa com Megan foi coletada no dia 

19/11/2024, em uma única entrevista como as demais. Diferentemente de John, Megan teve 

mais dificuldades em se expressar e relatou nunca ter passado por esse tipo de experiência. 

Nunca ter sido entrevistada, ou questionada sobre sua relação com a leitura. Mas, mesmo assim 

a entrevista ocorreu de forma bem tranquila, sempre respeitando seu tempo e particularidades.   

Tabela 8: Narrativas da Megan – O que é ser um leitor? O que a leitura significa para você? 

 

O QUE É SER UM LEITOR? O QUE A LEITURA SIGNIFICA PARA VOCÊ? 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

É você buscar conhecimento 

por meio dos livros, você se 

conectar com o que você está 

lendo. 

Momento de paz, de refúgio, 

onde a gente pode esquecer 

tudo que a gente tem em volta 

e se concentrar em uma coisa 

só, sem preocupação com 

nada. 

 

 

Para Megan, uma boa leitura é 

aquela na qual há uma busca pelo 

conhecimento. Momento de 

concentração, de paz e de refúgio 

dos problemas da vida.  

 

Busca por conhecimento  

 

Paz 

 

Refúgio 

 

  

 

Me considero leitora, porque eu 

realmente leio para entender o 

 

Megan se considera uma leitora, 

pois para ela ao ler busca uma 

Conexão com o livro  

 

Mente aberta  
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que se passa na história, para 

me conectar com o livro. 

Depois que eu comecei a ler, eu 

tive uma mente mais aberta, 

mais complexa, abriu meu 

vocabulário aprendendo 

palavras novas por meio da 

leitura. 

É um momento de refúgio, 

digamos assim. Um momento 

que a gente desliga a mente de 

tudo que tem em volta. 

 

 

 

conexão com o livro. Ela 

também destaca que quando 

começou realmente ler sua 

mente ficou mais aberta, logo 

aumentou também seu 

vocabulário ao aprender novas 

palavras por meio da leitura.  

 

Desenvolvimento do vocabulário  

 

 

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Megan no dia    

19/11/2024 

 

  A participante traz falas muito parecidas com a de John. Ela considera a leitura fonte de 

aprendizado, mas para além disso, destaca também sua função socioemocional. Megan 

apresenta a leitura como refúgio, lugar de paz, no qual não há preocupações reais, que 

consequentemente faz com que ela desligue da realidade e dos problemas que a rodeiam no 

mundo real. Vale sempre lembrar, que a escola, a qual esses alunos estão inseridos é de 

periferia, logo a maioria de seus alunos vêm de famílias pobres e com inúmeros problemas 

sociais de diferentes níveis. Portanto, não é um estranhamento que esses alunos utilizem a 

leitura e os textos fictícios como meio de escape de suas realidades, muitas vezes tão 

problemáticas. Esses momentos de leitura são tão importantes para a vida, que ela usou em dois 

momentos a palavra refúgio para demonstrar a importância e o impacto que a leitura tem em 

sua vida.  

  O fato de dizer que se considera uma leitora, pois lê para entender de verdade o que está 

lendo, isso a enquadra no que Andaló (2000, p.48) considera como um verdadeiro leitor. Para 

ele “O verdadeiro leitor é aquele que busca entender o que está escrito, mobilizando tudo o que 

sabe sobre a língua: o sistema de escrita, as características do gênero, o suporte ou portador do 

texto, o assunto ou tópico, o contexto, o autor e sua época.” Características muito importantes 

não somente no momento de leitura, mas também dentro de sala de aula nos momentos de 

ensino/aprendizado, pois a leitura é o ponto de partida para todos os demais aprendizados. Posso 

dizer que essa leitura reflexiva, e ao mesmo tempo a fuga da realidade relatada por ela, é o que 

Zilberman (2010, p. 96) chama de efeito duplo. Para o autor 

 

                 A literatura provoca no leitor um efeito duplo: aciona sua fantasia, colocando 

frente a frente dois imaginários e dois tipos de vivência interior; mas suscita 
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um posicionamento intelectual, uma vez que o mundo representado no texto, 

mesmo afastado no tempo ou diferenciado enquanto invenção, produz uma 

modalidade de reconhecimento em quem lê. Nesse sentido, o texto literário 

introduz um universo que, por mais distanciado da rotina, leva o leitor a 

refletir sobre seu cotidiano e a incorporar novas experiências. 

 

  E essa duplicidade fica evidente na fala de outros participantes que serão apresentados 

posteriormente também. Retomando as narrativas de Megan, vale destacar que para ela chegar 

até esse momento de leitora ativa e consciente de suas leituras, algumas experiências foram 

vivenciadas. É fato que o incentivo à leitura deveria partir do seio familiar, mas é fato também 

que na maioria das vezes essa prática não é realizada por nossos familiares, como foi o caso de 

Megan e também de John. Sendo assim, muitas vezes os incentivadores à leitura estão inseridos 

somente no contexto educacional da criança. No quadro abaixo trago as narrativas da 

participante, que revelam quem foram os incentivadores e os incentivos que a levaram a se 

tornar uma leitora. 

 

    Tabela 9: Narrativas da Megan – Influências leitoras 
 

INFLUÊNCIAS LEITORAS 

  

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
 

Eu me lembro que desde o 

fundamental muitos dos meus 

professores, eles incentivavam 

a gente a ler, a pegar livro, 

levar para casa, fazer textos, 

comentar sobre os livros que a 

gente leu. 

Da minha família não. Minha 

família não tanto. 

 

 

Megan relata que desde o ensino 

fundamental vem recebendo 

incentivos de seus professores 

para ler. Sendo instruída por eles 

para pegar livros na escola, 

produzir textos a partir das 

histórias e comentá-los. Mas, ela 

relata também nunca ter 

recebido qualquer incentivo à 

leitura por parte de seus 

familiares. 

 

 

Professores incentivadores  

 

Família não leitora  

 

Atualmente os professores 

influenciam bastante. Por 

exemplo, aqui na escola tem a 

biblioteca, eles dão total 

disponibilização para a gente 

poder ir e ler. Se a gente tiver 

alguma dúvida, a gente tira com 

eles. Eu mesmo peço indicação 

para alguns professores de 

livros que são bons só para 

 

A participante relata que os 

professores do ensino médio dão 

total liberdade para que ela tire 

dúvidas, peça indicações de 

leituras, não somente leituras 

para interatividade, como 

também aquelas direcionadas 

para o Enem. Sua fala demonstra 

também, uma total 

disponibilidade em relação a 

 

Professores influenciadores  

 

Biblioteca disponível  

 

Indicações  

 

Livros destinados ao repertório do 

Enem  
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leitura, ou para usar como 

repertório no Enem. 

 

utilização da biblioteca por parte 

da escola.  

    Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Megan no dia 

19/11/2024. 

   

  Nos excertos narrativos apresentados, acima, Megan relata o quanto seus professores do 

ensino fundamental e médio foram fundamentais no processo de formação de sua identidade 

leitora. Relata não ter tido nenhum incentivo no seio familiar, mas que o constante estímulo 

recebido por seus professores foi suficiente para que ela mergulhasse no mundo dos livros e da 

leitura. Demonstrando com isso, que as principais e definitivas experiências leitoras, ocorreram 

inicialmente na escola.  Falas como essas me levam a refletir sobre a importância de um 

professor na vida de um aluno. E de como essa influência pode mudar caminhos e transformar 

perspectivas. Um professor, juntamente com a escola, tem um papel fundamental e muitas vezes 

determinantes na formação leitora de seus alunos. Não somente almejando o aprendizado, mas 

também buscando aflorar a função social da leitura durante suas aulas.  

  Solé (1998, p. 32) defende essa função social ao dizer que “[...] a aquisição da leitura é 

imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca uma 

desvantagem profunda nas pessoas que não conseguirem realizar essa aprendizagem”.  É 

notório nas falas da participante o quanto ela já compreendeu a grandeza dessa autonomia, haja 

vista que a mesma estava também em constante preparação para o Enem na época da entrevista.  

  Além de leituras para preparação do Enem, a participante relata realizar muitas leituras 

sem objetivos educacionais também. Megan relata o uso tanto do livro físico, quanto do digital. 

A escolha por um ou por outro depende da disponibilidade do livro escolhido para realizar a 

leitura. Ou seja, se encontrar o livro físico para empréstimo na biblioteca da escola, ela 

privilegia o livro físico, passando ao suporte digital, somente quando não encontra determinado 

livro na biblioteca. Logo, abaixo o quadro com as narrativas em que Megan fala sobre os 

suportes de leitura utilizados por ela.  

 

    Tabela 10: Narrativas da Megan – Suportes de leitura  
  

SUPORTES DE LEITURA 

  

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
 

Eu uso celular e o livro físico. 

Mas eu tenho preferência no 

 

Megan relata fazer uso tanto do 

livro digital, quanto do livro 

 

Celular 
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livro impresso [...] eu percebi 

que com o livro físico eu leio 

mais rápido e consigo 

mentalizar ele mais rápido. 

Porque a gente tem todo um 

contato com o livro, parece que 

a gente consegue se concentrar 

mais no texto. A gente entra no 

mundo do livro, a gente se 

concentra mais, tem mais 

percepção do que está 

acontecendo. 

 

físico, mas demonstra uma 

preferência pelo livro impresso. 

Para ela a leitura com esse 

suporte flui mais rápido, se 

concentra mais, pois consegue 

entrar mais na história com esse 

tipo de leitura. Ela diz também 

que o que a faz se concentrar 

mais na história é o contato físico 

com o livro, o contado direto 

com o papel.  

Livro físico  

 

Livro digital   

 

Rapidez 

 

Concentração  

 

 

 

Eu sempre pegava muitos livros 

da biblioteca que têm 

disponibilizados. Eu pegava a 

cada duas semanas um livro 

diferente. 

Mas o PDF ajuda a procurar 

livros, por exemplo, livros que 

eu não consigo achar na 

biblioteca. 

 

 

Nessa fala a participante relata 

que fazia um uso constante da 

biblioteca da escola, sendo ativa 

nos empréstimos de livros. E que 

o uso de livros em PDF só 

ocorre, caso não encontre o livro 

desejado no acervo da escola.  

 

Livros da biblioteca  

 

PDF 

 

Eu vejo bastante TikTok de 

indicação de livro do pessoal que 

lê livro, e é importante por 

indicações, por conhecer mais 

livros fora do que eu conheço 

já. 

 

 

A utilização da rede social 

TikTok possibilita que ela 

receba indicações de livros, que 

conheça novos livros a partir de 

vídeos criados por pessoas que 

conhecem muito mais de obras 

literárias do que ela. Sendo 

assim, o TikTok, torna-se uma 

fonte de conhecimento e por sua 

vez desperta ainda mais seu 

interesse pela leitura.  

 

  

TikTok 

 

Indicações 

 

Interesse 

 

 

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Megan no dia 

19/11/2024. 

 

  Analisando essas narrativas percebi que há alguns equívocos quanto ao uso das 

tecnologias digitais por parte dos jovens contemporâneos. Normalmente pensamos que as 

tecnologias são constantemente presentes na vida deles, sendo utilizadas em todas as suas 

atividades diárias, mas nem sempre é assim. Mesmo que eles estejam constantemente 

envolvidos com o uso de aparelhos digitais, quando o assunto é leitura, às vezes eles não são a 

única opção. Megan relata utilizar o celular para realizar suas leituras, todavia sua preferência 

ainda é pelo livro físico. Ela declara que essa escolha se dá pela maior concentração que tem 

com o livro físico, pois de acordo com ela “A gente entra no mundo do livro, a gente se 

concentra mais, tem mais percepção do que está acontecendo.”. Uma fala novamente muito 
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parecida com as encontradas na narrativa de John e de outros participantes que ainda serão 

apresentados.   

 Ela relata gostar bastante desse contato com o papel, e que isso faz com que reflita mais 

sobre o que está lendo, compreenda melhor a história, use mais sua imaginação para criar todo 

o enredo que está lendo. O livro faz isso, são como portais que nos deslocam para uma realidade 

paralela. Essa concentração é maior, pois não há interrupções, a única função do livro é contar 

uma história, ele não tem notificações e tampouco distrações. Por isso muitos jovens, quando 

leitores, ainda privilegiam esse tipo de suporte. 

 Nas falas de Megan e John pude perceber uma realidade muito parecida entre eles. São 

jovens em busca de seus sonhos, que buscam por meio do ingresso ao ensino superior uma 

melhoria de vida, almejam se tornar profissionais e seguir uma carreira, e estão utilizando a 

leitura como suporte e base de conhecimento para chegar aos seus objetivos. Ambos vêm de 

famílias sem muitos recursos, o que faz com que não tenham muito acesso a livros físicos. Mas 

isso não se torna um problema quando a vontade de ler e de aprender é maior.  

 Nesta perspectiva, mais uma vez reflito sobre a importância das tecnologias digitais no 

contexto da leitura. A praticidade e a facilidade com que livros, notícias, reportagens e tantos 

outros tipos de textos, sejam eles multimodais ou não, podem ser acessados é muito importante 

para os jovens contemporâneos. Isso faz com que não haja desculpas para não ler. É fato que a 

leitura não é uma prática apreciada por todos, mas é fato também que muitos só precisam ser 

incentivados, receber um direcionamento, ter um significado para realizá-las. E isso ficou bem 

claro nas duas entrevistas analisadas. Muitas vezes o que distancia um jovem da leitura é a falta 

de incentivo, e nesses casos a escola e os professores podem ser o ponto de partida que falta 

nessa transformação.   

 

4. 4 Narrativas da participante Stephanie  

 

 A terceira participante apresentada nesta pesquisa é uma jovem de 18 anos, natural da 

cidade de Ulianópolis-PA. A jovem está matriculada há três anos nesta instituição de ensino, 

ou seja, ingressou na escola quando iniciou seu Ensino Médio.  As narrativas com Stephanie 

foram coletadas dia 19/11/2024. E como a maioria dos participantes, ela demonstrou estar 

tímida no início, entretanto foi se soltando aos poucos para a entrevista. Algo bastante natural 

para alguém que nunca passou pela experiência de ser entrevistada.  Segue abaixo alguns 

excertos retirados das narrativas disponibilizadas pela participante.   
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Tabela 11: Narrativas da Stephanie – Influências leitoras  

 

INFLUÊNCIAS LEITORAS  

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Na minha infância, acho que 

eu não tive muita relação com 

a leitura, eu comecei a ler na 

minha adolescência. Na minha 

família ninguém lê, na verdade 

fui eu que influenciei a minha 

prima a começar a ler, mas eu 

fui influenciada por conta de 

uma colega. Tem uma amiga 

minha, ela começou a ler, entrou 

nesse mundo literário, e aí a 

gente sempre conversava muito, 

e ela começou a conversar 

sobre os livros que ela lia e 

tudo mais, e eu comecei a ficar 

curiosa, e aí em determinado 

momento eu pedi pra ela um dos 

livros dela emprestado, ela me 

emprestou e eu me apaixonei 

por esse mundo. 

 

 

 

Stephanie relata que vem de uma 

família que não tinha costume de 

ler, e por isso só começou a 

realizar leituras na adolescência, 

a partir da influência de uma 

amiga da escola. Essa 

curiosidade surgiu por meio de 

conversas com essa colega sobre 

os livros que ela estava lendo. 

Consequentemente surgiu um 

interesse pessoal acerca da 

leitura, e a partir de um livro 

emprestado ela se apaixonou 

pelo mundo literário. Ela relata 

ainda que acabou influenciando 

uma prima a começar a ler a 

partir disso.   

 

Leitura na adolescência 

  

Família não leitura  

 

Influência de uma amiga  

 

Curiosidade 

 

Influenciando uma prima  

 

Eu não tinha o hábito de 

leitura, eu comecei a ler em 

2022. Eu tinha acabado de 

iniciar o primeiro ano do 

ensino médio. Nossa, eu 

detestava a leitura no 

fundamental, a gente tinha que 

ler livro, eu odiava, aí no meio do 

meu ensino médio, a minha 

amiga emprestou o livro dela, 

eu comecei a ler, eu gostei 

bastante. 

E aí foi, a partir disso sempre li e 

acho que desde então nunca 

parei, sempre tô lendo 

algum livro. 

 

 

A participante relata nesse 

excerto um certo “desprezo” 

pelas leituras que havia realizado 

no ensino fundamental, 

relatando não gostar delas. 

Sendo assim, ela diz que 

somente a partir do empréstimo 

de um livro de uma amiga já no 

ensino médio passou a gostar de 

ler. A partir desse momento ela 

nunca mais parou de ler e sempre 

está realizando a leitura de 

algum livro.  

 

Não hábito de leitura 

 

Ensino Médio  

 

Olhar negativo para leituras realizadas no 

ensino fundamental  

 

Início da formação leitora 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 

 

      Nestas narrativas inicias de Stephanie, já percebo falas muito parecidas com as 

apresentadas anteriormente por outros participantes. Stephanie relata não ter recebido nenhum 

incentivo em relação a leitura por parte de seus familiares, mas ao mesmo tempo relata ter 

influenciado uma prima a se aventurar no mundo literário. A partir dessas falas percebo que 
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essa falta de incentivo familiar ocorre, pois os pais desses jovens não têm o hábito da leitura. 

Logo, incentivar algo que não gostamos e que não realizamos é bem difícil. Isso fica bem claro 

quando ela diz que após iniciar suas leituras e apaixonar-se por essa prática, acabou 

influenciando sua prima a começar a ler. Sendo assim, considero que, de fato, seja muito mais 

fácil incentivarmos outra pessoa a fazer algo que amamos, pois iremos falar sobre isso com 

paixão e entusiasmo.   

Stephanie relata que durante sua infância não foi leitora, e que detestava as leituras que 

precisava realizar durante o ensino fundamental. Aqui reflito sobre os primeiros contatos das 

crianças com os livros e com a leitura. Segundo Antunes (2011) para que esse contato seja 

satisfatório para a criança ele deve ser realizado de maneira gradual, crescente e sistemática, e 

será satisfatório e compatível com a idade desse pequeno leitor. Quando isso não acontece na 

infância, torna-se mais difícil que essa criança se torne um leitor. 

 É possível notar, quando ela fala “Nossa, eu detestava a leitura no fundamental, a gente 

tinha que ler livro, eu odiava [...]”, que talvez Stephanie não gostasse de ler, justamente porque 

enxergava essa prática como uma obrigação e não como algo que poderia ser prazeroso. A 

forma como a leitura é imposta em sala de aula pode fazer com que o aluno, além de não se 

aproximar dela, ainda perca o interesse e se afaste cada dia mais. Coisas assim, pode vir a 

acontecer quando o estímulo e a obrigatoriedade à leitura não são realizados de acordo com a 

faixa etária das crianças, e se essas leituras não trouxer significados, passam a perder o sentido.  

 Nesse sentido, por não ter desabrochado ainda na infância para a leitura e até mesmo 

odiá-la -palavras dela- isso só veio acontecer no ensino médio, já bem tardiamente, pois ficou 

a infância e parte da adolescência sem contatos efetivos com a leitura. Sua realidade mudou 

quando uma amiga leitora começou a conversar com ela sobre os livros que estava lendo, temos 

aqui mais um exemplo de incentivo não somente pela fala, mas também pela observação e pela 

curiosidade que as falas da amiga exerceram sobre ela. Dando sequência, segue abaixo excertos 

em que a participante relata um pouco da sua rotina envolvendo os momentos de leitura.  

 

Tabela 12: Narrativas da Stephanie – Hábitos, ambientes de leitura e os aplicativos digitais  

 

HÁBITOS, AMBIENTES 

 DE LEITURA E OS APLICATIVOS DIGITAIS 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Leio sempre no meu quarto, na 

maioria das vezes, mas 

 

Neste excerto, Stephanie relata 

que realiza a maioria de suas 

 

Quarto lugar de refúgio  
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geralmente eu sempre leio em 

qualquer lugar. Eu tenho um 

aplicativo no telefone que é tipo 

uma biblioteca virtual, então 

tem muito livro lá, mas 

geralmente eu leio mais no meu 

quarto. É o meu quarto, né, 

meu refúgio ali, então, tipo, eu 

chego às vezes cansada e é bom 

ter aquele momento de 

reconforto com a gente, eu acho 

que essa é uma coisa que eu 

gosto de fazer só comigo mesma. 

Chegar em casa, tomar um 

banho, pôr um pijama e pegar 

um livro pra ler, é o meu 

momento de conforto. 

Geralmente eu leio ao longo do 

dia, em horas que eu estou sem 

nada pra fazer ou quando eu 

tenho um tempinho livre, mas 

geralmente eu leio mais à noite, 

por volta das 8h30 até 

umas 10 horas da noite, é o 

horário que eu leio. 

 

leituras em seu quarto, 

apontando-o como lugar de 

refúgio e de conforto. Em 

relação aos horários em que 

realiza essas leituras, ela relata 

que as realiza em seu tempo 

livre, quando não tem nada para 

fazer, mas que geralmente acaba 

lendo mais no período da noite  

Tempo livre 

 

Momento de conforto  

 

 

Leituras noturnas  

 

Acho que uns 80% eu leio 

digital, uns 10% físico, porque 

hoje em dia é mais prático você 

ler digital, porque você 

consegue levar o seu livro pra 

qualquer lugar e um livro 

físico não dá pra ficar 

carregando pra todo lugar. Eu 

tenho um aplicativo de 

biblioteca, então eu compro 

o livro que eu quero e ele já vai 

direto pro aplicativo, aí eu vou lá 

e leio. 

 

 

 

A participante relata que a 

maioria de suas leituras, 

atualmente, são realizadas de 

maneira digital. Isso ocorre 

devido a praticidade que o livro 

digital proporciona. Ela relata ter 

um aplicativo de biblioteca no 

telefone, e que ao comprar um 

livro digital, o mesmo vai direto 

para lá pronto para a leitura.   

 

 

80% leituras digitais 

 

10% leituras físicas  

 

Praticidade  

 

Aplicativo de biblioteca 

 

Mobilidade 

 

 

Eu utilizo o aplicativo Kindle, 

ele é um aplicativo da Amazon. 

Então, tem tanto o aplicativo 

como tem o próprio aparelho 

Kindle. O aparelho Kindle eu 

não tenho, eu utilizo ele no 

telefone e no tablet. E é um 

aplicativo que eu gosto muito, 

porque ele é muito fácil de ser 

utilizado, ele é prático. E você 

pode levar ele pra qualquer lugar 

com você, porque hoje em dia a 

gente vive com um telefone, 

então você tem um livro à 

disposição de você a todo 

momento. E você compra os 

livros no aplicativo e eles ficam 

 

Retomando a fala anterior a essa, 

a participante fala sobre o 

aplicativo Kindle que tem em seu 

celular. Descreve-o como um 

aplicativo de fácil utilização, o 

qual pode ser transportado para 

qualquer lugar, uma vez que 

estamos a todo momento com 

nossos celulares. Ela diz que 

assim, tem todos os livros a 

disposição em qualquer lugar e 

momento, sempre disponíveis 

para leituras e releituras.  

 

Aplicativo Kindle  

 

Fácil utilização  

 

Praticidade 

 

Uso constante do celular  

 

Disponibilidade de leitura a qualquer 

momento 
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lá, tipo guardadinho pra você 

reler quando você quiser. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 

 

 No primeiro excerto que trago, a participante fala um pouco sobre a importância dos 

momentos de leitura em sua vida. Ela demonstra ter uma relação emocional e afetiva com a 

leitura para além do aprendizado. Stephanie considera que a leitura faz parte de sua rotina, 

promove conforto, refúgio e um momento que ela gosta de fazer isolada. Neste contexto, 

Desmunget (2021) defende que, ao mergulhar na literatura, a leitura promove compreensão, 

empatia e reflexão, que por sua vez são fundamentais para o equilíbrio mental do ser humano.  

Para o autor, “A ideia é bastante simples: ao observar os personagens dos livros (ou ao 

se identificar com eles), os leitores decifram mais facilmente seus próprios comportamentos, 

pensa mentos e emoções; munidos dessa compreensão, podem enfrentar e/ou prevenir mais 

facilmente as dificuldades reais da vida” (2021, p. 291). Embora não tenha utilizado a palavra, 

compreendo que de maneira implícita, ela enxerga a leitura como uma válvula de escape para 

seus problemas reais. 

 Nos próximos excertos, a participante já vem relatando sobre a praticidade da leitura 

digital. Conforme observo em suas falas, ela tem prazer em ler no digital, fala sobre a 

praticidade e a possibilidade de sempre estar com o livro a um alcance das mãos por meio do 

celular. Esta participante foi uma das poucas que foi pontuando os pontos positivos das leituras 

realizadas via digital. E muito embora cite o aparelho Kindle relata não ter, mas que baixou o 

aplicativo Kindle e utiliza pelo próprio celular e tablet, todavia os livros em PDFs ainda 

continuam sendo pagos por ela. Considero que na percepção de Stephanie o digital só veio a 

agregar, pois para ela é muito importante ter um livro em mão sempre que quiser e puder ter 

um tempinho para ler. Nesse sentido, os aplicativos de leituras digitais são uma ótima opção, 

são intuitivos, de fácil acesso e sem a necessidade de pagar por um aparelho. Logo abaixo, 

apresento as narrativas que trazem um panorama das influências que a participante recebeu 

dentro do contexto escolar.   
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Tabela 13: Narrativas da Stephanie – Influências no/do ambiente escolar  

 

INFLUÊNCIAS NO/DO AMBIENTE ESCOLAR 

   

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Eu acho que não influenciam 

tanto quanto deveriam, tipo 

assim, tem professor que acha 

legal os alunos ler, que 

incentiva, mas eu acho que tem 

uma grande defasagem isso. 

Tipo assim, a gente vê nos filmes 

que geralmente quando a gente 

vai pro ensino médio a gente tem 

que tá lendo livro, fazendo 

resenhas, vamos pros 

professores, mas na realidade 

não tem. Eu acho que se eu li 

dois livros na escola pra poder 

fazer trabalho foi muito. 

 

 

Neste excerto, Stephanie relata a 

defasagem que ela percebeu que 

a escola em que estuda tem em 

relação ao incentivo à leitura. E 

diz que no tempo em que se 

encontra nessa instituição leu 

somente dois livros para 

realização de trabalhos 

escolares.    

 

Defasagem no incentivo a leitura  

 

Realidade que não condiz com a ficção  

 

Poucos livros lidos no ambiente escolar  

 

A biblioteca da escola, agora 

eu quase não utilizo, mas eu 

utilizava bastante no início 

quando eu comecei a ler. Tinha 

uns livros muito bons. Eu 

utilizava muito pra poder pegar 

livro emprestado. Agora eu 

quase não utilizo, e também 

acho que poderia ter mais 

projetos envolvendo as 

bibliotecas, porque é muito 

parado, sabe? 

 

 

Neste momento da entrevista a 

participante relata não utilizar 

mais a biblioteca da instituição, 

mas que quando ingressou nessa 

escola utilizava bastante esse 

ambiente para pegar livros 

emprestados. Ela também 

destaca a escassez de projetos 

envolvendo a biblioteca e 

desenvolvidos pela escola, 

alegando que a escola é muito 

parada nesse quesito.  

 

Utilização da biblioteca  

 

Empréstimos de livros  

 

Projetos de leitura  

  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 

 

 A partir desses excertos reflito sobre uma problemática apontada por todos os 

participantes da pesquisa: o não incentivo à leitura por parte de muitos professores da 

instituição. Esse tipo de fala foi repetido inúmeras vezes ao longo das narrativas. Em poucos 

momentos, alguns professores foram citados como incentivadores, e em todos os casos estes 

foram professores de Língua Portuguesa. Neste sentido, a participante relata que alguns 

professores até acham bacana que os alunos realizem leituras, mas mesmo assim ela acredita 

que há uma grande defasagem em relação a essas questões. Stephanie demonstra até mesmo 

uma certa frustação no momento em que se refere as expectativas provocadas pela ficção 
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apresentada nos filmes acerca da realidade do ensino médio, visto que na ficção, a leitura de 

livros no ensino médio é constante e efetiva. 

Segundo Sousa e Quadros (2018, p. 05), para que os alunos desenvolvam o hábito pela 

leitura é importante que o professor incentivador seja um leitor, pois para os autores o 

comprometimento, o incentivo e a motivação de um professor são muito mais relevantes do que 

qualquer metodologia. Portanto, um professor-leitor está muito mais apto a função de 

incentivador à leitura em seus alunos. Considero que talvez essa seja a falta de motivação em 

incentivar a leitura, pois muitos professores também não leem logo, torna-se difícil promover 

estímulos de algo não praticado por eles também.  

Esse não incentivo à leitura ou mesmo a não utilização de livros de literatura no contexto 

do ensino médio é um fato preocupante. Preocupante, pois esse é um momento crucial para o 

desenvolvimento do indivíduo, trata-se do momento preparatório para escolhas profissionais e 

aprofundamento nos conhecimentos gerais. A leitura de livros é importante em todas as etapas 

educacionais, porém durante o ensino médio passa a ser imprescindível. A leitura literária 

promove o desenvolvimento intelectual, social e mesmo emocional desses jovens. Neste 

sentido, ela também contribui com sua formação leitora crítica e consciente, e sobretudo 

aprimora habilidades linguísticas, capacidades de análises interpretativas, criatividade, 

imaginação e pensamento. Habilidades que serão cobradas ao final desse ciclo, que por sua vez 

os leva para a prova do Enem.  

Outra questão reflexiva em suas falas, diz respeito aos propósitos das leituras 

desenvolvidas no contexto escolar. É fato que as leituras promovidas em sala de aula sempre 

têm um proposito avaliativo envolvendo nota, e em muitos momentos nunca se leva em 

consideração outras questões cognitivas que podem ser desenvolvidas durante essa atividade. 

Com isso, a leitura no espaço escolar se torna uma tarefa árdua, uma obrigatoriedade, que por 

sua vez, faz com que os alunos desenvolvam uma certa recusa e passem a negar sua realização.  

O não uso da biblioteca também foi uma questão levantada por Stephanie. Neste sentido, 

ela relata que a utilizava bastante no início de sua trajetória como leitora, mas que atualmente 

não é um ambiente que frequente mais. Pude perceber em sua fala, um certo desanimo e uma 

necessidade de incentivo para a utilização deste ambiente, pois destaca a importância de 

projetos escolares voltados para isso, projetos que incentivem os estudantes a utilizarem a 

biblioteca. Essa falta de incentivo é o que faz com que a biblioteca em muitas escolas seja um 

local abandonado e pouco frequentado pelos alunos. A falta de acesso e oportunidades de ler 

em livros físicos é um dos pontos que levam os jovens a migrar pra os livros digitais. Nos 

excertos abaixo vemos um pouco dessa realidade.  
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Tabela 14: Narrativas da Stephanie – Predominância de leituras digitais, mas apaixonada pelo livro físico 

 

PREDOMINÂNCIA DE LEITURAS DIGITAIS, MAS APAIXONADA PELO LIVRO 

FÍSICO 

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Como eu disse antes, 80% das 

minhas leituras atualmente são 

digitais, são por aplicativos e 

tudo mais. Eu gosto bastante 

de ler livro físico, pra mim é 

uma paixão ter o livro ali e você 

pegar e tudo mais, mas comprar 

livro hoje em dia tá caro. Tipo 

assim, eu pago num livro físico, 

eu vou pagar em torno de uns 

50, 60 reais, e num livro digital 

eu vou pagar bem menos, uns 

20, 30. Tipo assim, você 

comprar livro digitalmente tá 

saindo mais em conta do que 

você comprar livro físico. 

 

 

Neste excerto, a participante 

relata que a maioria de suas 

leituras atualmente são 

realizadas de maneira digital, 

mesmo que prefira realizar 

leituras em materiais impressos.  

Em relação a essa escolha, ela 

destaca o elevado custo de um 

livro físico, quando comparado 

ao custo de compra de um livro 

digital.  

 

Leituras digitais em porcentagem elevada  

  

Uso de aplicativos  

 

Alto custo do livro físico  

 

Livro digital mais barato  

 

Tipo assim, eu prefiro textos 

impressos, eu gosto de ler 

impressos, só que atualmente eu 

leio mais digital, mas eu 

prefiro impressos, eu gosto de 

ler no papel. Quando eu 

comecei a ler, eu sempre lia em 

livro físico, então eu tinha um 

pouco de dificuldade pra ler no 

digital, só que aí com o tempo eu 

acabei acostumando a ler, só 

que eu ainda prefiro o papel 

físico. 

 

Ela destaca mais uma vez sua 

preferência pelo livro físico e 

relata que no início de sua 

experiência com a leitura lia 

muitos livros físicos, pois tinha 

uma certa dificuldade com 

leituras digitais. Todavia 

também relata, que com o tempo 

foi se acostumando com esse 

suporte de leitura.    

 

Preferência pelos livros físicos  

 

Inicial dificuldade em ler pelo digital  

 

Consequente costume com as leituras 

digitais  

Me concentro nos dois, 

igualmente. Dependente do 

papel ou do aplicativo, 

geralmente quando eu leio eu 

me concentro muito, então tipo 

assim, eu esqueço o que está ao 

meu redor, pode estar barulho, 

pode estar tocando 

música alta, eu continuo de 

boa. 

  

Aqui neste excerto, a 

participante diz não ter nenhuma 

dificuldade de concentração em 

ambas os contextos de leitura. 

Sejam elas digitais, ou 

impressas. Relata ainda, que não 

importa o barulho do ambiente 

ao seu redor, e que não perde a 

concentração em suas leituras 

por causa de ruídos externos.   

 

Igual concentração em leituras digitais ou 

impressas 

 

Desconexão com o mundo real durante as 

leituras   

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 
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 Nesses excertos de Stephanie, percebo uma certa indignação em relação ao preço dos 

livros físico atualmente, para comprar um livro físico está impossível hoje em dia, o preço que 

ela paga em um, consegue comprar dois digitais. O valor do livro físico foi apontado por outro 

participante também, de certa forma o valor financeiro pode ser um dos impedimentos que esses 

jovens estão tendo para realizar leituras de livros físicos, pode-se dizer que o poder aquisitivo 

também os força a se adequar e se acostumar a realizar leituras no ambiente digital.  

Nesse sentido, o livro digital é extremamente importante, pois sem ele, jovens de baixa 

renda não teriam acesso a nenhum tipo de literatura, e o acesso aos livros seria limitado a 

“burguesia” como era nos tempos coloniais. Para Filho (2024), os livros digitais ampliam a 

acessibilidade à literatura de uma maneira sem precedentes, pois ao ter um dispositivo 

eletrônico e acesso à internet os indivíduos podem ter acesso à uma vasta biblioteca virtual com 

uma infinidade de livros, eliminando assim barreiras geográficas e sociais.  

 Reflito sobre essas afirmativas, pois de acordo com as falas da participante, ela prefere 

realizar suas leituras no físico, muito embora suas leituras estejam ocorrendo quase que 

completamente por meio de livros digitais, justamente em função do valor do material físico.  

Percebo também, que embora esses jovens tenham nascido rodeados pelas tecnologias, a 

maioria deles como é o caso de Stephanie, iniciaram na leitura utilizando o livro físico. Isso 

demonstra que muito embora o tempo passe, e tudo esteja se atualizando, o livro físico continua 

tendo seu valor e não se tornou um objeto obsoleto frente as tecnologias. Stephanie também 

relata que no início teve bastante dificuldades com a leitura em suportes digitais, mas que 

atualmente pela constância de suas leituras já está se acostumando com elas.  

Essa dificuldade de adaptação, Segundo Wolf (2019) pode vir a ocorrer, pois leitores de 

livros físicos têm uma certa familiaridade com o material, com sensação física que ele 

proporciona, sendo assim, a transição para a leitura digital pode ser desconfortável para a 

maioria, principalmente aqueles que apreciam a experiência tátil de virar as páginas de um livro 

físico. Esse apego emocional com o materialismo do livro físico foi uma fala bem recorrente ao 

longo das narrativas, de fato o livro físico ainda exerce fascínio em leitores contemporâneos 

também. Saindo um pouco de suas preferências de leitura, os excertos abaixo abordam a 

influência que as redes sociais exercem sobre suas práticas de leitura.  
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Tabela 15: Narrativas da Stephanie – Influência das redes sociais nas práticas de leitura  

 

INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NAS PRÁTICAS DE LEITURA  

 

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Para mim ajuda um pouco, 

porque tipo assim, geralmente 

quando eu estou sem nenhum 

livro para ler e estou nas redes 

sociais, principalmente o 

TikTok, tem muito, como eu 

posso dizer, recomendações de 

livro. No TikTok mesmo tem 

uma área denominada 

Booktok, que são para pessoas 

que leem. Então se você gosta 

muito de ler, o seu TikTok 

entende isso e fica mandando 

esse tipo de conteúdo para você. 

Então eu sempre estou em 

contato com pessoas que leem, 

vendo vídeos deles ou 

recebendo recomendações de 

livros novos. 

 

 

Stephanie relata que sente que as 

redes sociais ajudam e 

influenciam em suas leituras, 

pois em redes sociais como, por 

exemplo, o TikTok, ela encontra 

diferentes recomendações de 

novos livros, por meio de uma 

área dentro da rede social 

chamada Booktok.  Nesta rede 

social específica, ela conseguiu 

estar em contatos com diferentes 

pessoas que gostam de ler, ver 

vídeos e resenhas sobre livros e 

receber inúmeras 

recomendações de novos livros.   

 

Redes sociais  

 

TikTok 

 

Booktok  

 

Recomendações de livros  

 

 

 

Eu acompanho as editoras nas 

redes sociais. Autor eu acho que 

não tem nenhum que eu 

acompanhe assim 

fissuradamente. Tem algumas 

editoras que eu gosto bastante, 

que eu fico mais ligada em 

obras que elas estão lançando, 

mas tipo, eu acompanho, mas 

não sigo.  
 

 

Ela relata neste excerto que 

embora não siga editoras em 

redes sociais, ainda acompanha 

algumas, a fim de estar por 

dentro dos lançamentos. 

Todavia, diz não ser fissurada 

em nenhum autor específico.  

 

Redes sociais de editoras  

 

Lançamentos de obras  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 

 

 Ao analisar os excertos apresentados acima, pude perceber uma fala que se diferencia, 

em termos, das falas dos outros dois participantes apresentados acima. Quando questionada 

sobre as influências negativas ou positivas das redes sociais em suas práticas de leitura, a 

participante relata que para ela há sim, de certa forma uma influência e até mesmo um estímulo 

para realizar novas leituras. Destaca o TikTok como uma forte influência nessa questão, todavia 

é importante perceber que ela cita um nicho muito específico dentro da plataforma: o Booktok. 

Que nada mais é, do que leitores que produzem vídeos sobre livros, resenhas de livros, 

indicações de livros, ou seja, é nessa área que estão os leitores, editoras e escritores.  
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Sua fala tão direcionada me leva a refletir sobre suas respostas, pois em nenhum 

momento falou sobre outras redes sociais que efetivamente podem vir a atrapalhar, segundo 

outros participantes.  Todavia, retomo sua fala, da tabela 14, para refletir sobre o fato de que 

diferentemente dos demais participantes que relataram precisar de silêncio para ler, com essa 

participante é diferente. Quando diz que, “[...] geralmente quando eu leio eu me concentro 

muito, então tipo assim, eu esqueço o que está ao meu redor, pode estar barulho, pode estar 

tocando música alta, eu continuo de boa.”, concluo que, obviamente uma notificação não irá 

atrapalha-la como atrapalharia outros leitores. Ainda no mesmo contexto digital, os excertos 

abaixo demonstram um pouco da relação entre suas práticas de leitura e o uso das IAs.  

 

Tabela 16: Narrativas da Stephanie – Inteligência artificial e as práticas de leitura  

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E AS PRÁTICAS DE LEITURA 

  

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Hoje em dia tem alguns 

aplicativos que eu já vi que tem 

para você ler o livro ou tem para 

o próprio aplicativo ler o livro 

para você. Eu particularmente 

não gosto, eu prefiro eu mesma 

ler. Às vezes eu utilizo os livros 

audiobooks em podcasts e tudo 

mais, aí eu acabo ouvindo, mas 

não é também uma coisa que 

eu gosto, eu prefiro eu mesma 

ler. 

 

 

Mesmo excerto, a participante 

destaca a existência de 

aplicativos atuais que realizam a 

leitura de livros, mas ela também 

diz que não gosta deste tipo de 

aplicativo. Declara utilizá-los 

em alguns momentos, mas que 

não é algo que ela goste.  

 

Livros em audiobooks 

 

Preferência pela própria leitura  

 

 

 

 

 

Eu usei IA para ler um livro há 

um tempinho atrás, que era 

para aula. Eu não lembro o 

nome do livro agora, mas a gente 

tinha que fazer um resumo para a 

professora. E eu não ia 

conseguir terminar de ler o 

livro a tempo, então eu optei 

pela Ia ler para mim. Ela lia e 

eu ia ouvindo, que aí era mais 

prático e eu consegui ir fazendo 

várias coisas e ouvindo o livro ao 

mesmo tempo. Mas só se for 

necessário, se não for eu não 

utilizo. 

 

 

 

 

Ela relata ter utilizado a Ia em 

um trabalho escolar, no qual ela 

precisava ler e fazer um resumo 

do livro direcionado pela 

professora. Nesse contexto, a IA 

funcionou, pois, ela relata não ter 

tipo tempo hábil para realizar o 

trabalho da forma como gostaria. 

Mesmo assim, Stephanie diz que 

não gosta de ouvir história, 

prefere ler seus livros ela mesma, 

e só utiliza esse tipo de 

tecnologia se realmente for 

necessário.  

 

 

 

Uso de inteligência artificial  

 

Leitura escolar  

 

Falta de tempo  

 

Praticidade  

 

Uso de IA somente como última opção  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 
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  O uso da IA mais uma vez é apresentada de forma discreta, todavia a participante relata 

já ter feito uso da mesma em momentos de leitura. A partir de suas falas pude perceber que seu 

uso ocorreu de forma consciente, pois ela se utilizou de uma IA de leitura com objetivos 

educacionais uma vez que não tinha tempo hábil para fazer efetivamente a leitura de um livro 

solicitado pela professora. Este tipo de uso é extremamente válido em espaços de aprendizado 

portanto, é bastante importante que os alunos compreendam esse uso como algo complementar 

aos seus estudos e não substituto de suas práticas humanas.  

Neste sentido, esse tipo de uso deve ser constantemente incentivado e direcionado pelos 

professores de todas as disciplinas buscando uma conscientização sobre essas plataformas. 

Rossi et.al (2025) entende que as IAs possuem um grande potencial revolucionário em relação 

aos ambientes educacionais, desde que sejam utilizadas de maneira consciente e complementar. 

Mas, os autores destacam que é importante uma formação por parte dos alunos, para que estes 

saibam interagir com essas ferramentas de forma ética e crítica, evitando assim o facilitismo, a 

dependência e consequentemente o plágio. Consequentemente esse uso inadequado pode ainda 

gerar dependência e prejuízos nas habilidades essenciais como, por exemplo, análise crítica e 

criatividade. A partir de todo o exposto, é gratificante perceber que alguns alunos conseguem 

compreender tudo o que envolve as IAs e as utilize da forma correta e com significação. No 

quadro abaixo trago as narrativas de Stephanie acerca dos conceitos de leitor e literatura para 

ela.  

 

Tabela 17: Narrativas da Stephanie – Leitor e leitura: refletindo sobre seus significados  

 

LEITOR E LEITURA: refletindo sobre seus significados 

  

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

O que é ser um leitor pra mim? 

Essa pergunta é muito difícil, 

porque tem vários tipos de 

leitores. Tem leitor que lê 

porque gosta, tem leitor que lê 

porque trabalha com aquilo. 

Então eu não sei muito bem 

responder, mas eu acho que ser 

leitor é uma coisa muito boa. É 

muito gostoso, sabe? 

 

 

Neste excerto, a participante 

reflete sobre o que é ser um 

leitor. E chega à conclusão de 

que não sabe bem o que 

responder sobre isso. Ela diz que 

tem leitor que lê porque gosta, 

outros que leem por que 

trabalham com isso, entre outros. 

Porém, a única conclusão que ela 

chega, é que ser leitor é algo 

muito bom, algo muito gostoso.   

 

 

Dificuldade em conceituar o termo leitor 

 

Leitor por profissão 

 

Leitor por prazer 

 

Ser leitor é muito bom  

 

 

 

 

Leitura pra mim significa 

refúgio. Geralmente, se eu 

estou estressada, se eu estou 

 

Stephanie apresenta a leitura 

como refúgio, como cura para os 

sentimentos negativos que possa 

 

Leitura como refúgio  

 

Leitura como terapia  
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brava com alguma coisa, ou até 

triste, emotiva, independente 

do que eu estou sentindo, se eu 

ler, aquilo vai passar e eu vou 

me sentir melhor. Eu não sei, 

geralmente quando eu tô lendo, 

parece que eu me transporto 

pra outro lugar, conheço 

lugares novos, pessoas, eu gosto 

muito, é uma outra realidade 

pra mim é uma terapia. 

Quando você pega seu 

primeiro livro, ou você 

compra, ou você termina o seu 

primeiro livro, é uma sensação 

indescritível. 

 

sentir em seu dia a dia. Para ela, 

independente do que esteja 

sentindo, tudo desaparece 

quando realiza uma leitura de um 

livro. A leitura transporta-a para 

outros lugares, onde consegue 

conhecer novos lugares, novas 

pessoas, e isso se torna uma 

terapia. Em resumo, atos como 

contra um livro, ler um livro, ou 

mesmo terminar um livro faz 

com que ela tenha uma sensação 

indescritível.  

 

Transporte para outro lugar  

 

Outra realidade 

 

Sensação indescritível  

 

Cura para sentimentos negativos 

 

Eu leio muito romance, muito 

mesmo, a maioria dos livros 

que eu leio é romance. Já tentei 

ler outros livros, mas nunca me 

interessa muito. Eu aprendi 

muita coisa lendo. Tem gente 

que fala, mas eu só leio livro de 

romance, não aprendi nada. A 

gente aprende muita coisa. A 

gente aprende palavras novas, 

a gente aprende o significado 

das coisas. A gente aprende a 

ver o mundo de uma maneira 

diferente, a gente aprende a 

lidar com várias situações. Por 

isso eu acho que a leitura é algo 

muito importante. 

 

 

Nessa fala, a participante declara 

ser uma leitora de romance, 

declara ter tentado ler outros 

tipos de livros, mas eles nunca 

lhe interessam muito. Com isso, 

as pessoas dizem que não 

aprende nada por só ler 

romances, mas para ela esse tipo 

de leitura faz com que aprenda 

muita coisa. Aprenda novas 

palavras e seus significados. Que 

passe a enxergar o mundo de 

maneira diferentes, e, 

consequentemente passe a lidar 

melhor com diferentes situações 

na vida. Por fim, ela destaca a 

leitura como algo de grande 

importância. 

  

 

Leitura de romance  

 

Falta de interesse em outras temáticas  

 

Leitura como fonte de aprendizado  

 

Palavras novas  

 

Significado das coisas 

 

Ver o mundo de outra forma  

 

Possibilidade de lidar com variadas 

situações  

 

Leitura como algo muito importante  

 

 

Eu me considero uma leitora 

porque sempre estou lendo. Eu 

acho muito difícil eu não estar 

lendo um livro. É tipo um vício. 

Eu termino um e já vou procurar 

outro para ler, então é muito 

raro eu não estar lendo algum 

livro. É claro que a gente tem 

aquelas ressaquinhas que você 

fica um tempo sem ler, mas eu 

sempre estou lendo. Então eu 

me considero com certeza uma 

leitura. bem assídua E eu gosto 

muito de ser leitora, entendeu? 

Se perguntassem para a 

Stephanie de anos atrás, nossa, 

ela detestaria. Mas atualmente 

é uma das coisas que eu mais 

faço. 

 

 

Neste excerto, ela é enfática ao 

dizer que se considerada uma 

leitura assídua, pois sempre está 

lendo algum livro, e que mesmo 

que ocorra alguma ressaca 

literária, é raro não estar com 

livro. Também declara gostar 

muito de ser uma leitora e que se 

perguntassem para seu “eu” de 

alguns anos atrás ela detestaria 

ler, mas que atualmente é uma 

das coisas que ela mais ama e 

mais faz.  

 

 Leitora assídua  

 

Gostar de ser leitora  

  

Leitura como atividade rotineira 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Stephanie no dia 

19/11/2024. 
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   Esses últimos excertos trazem as falas mais reflexivas de toda a narrativa. São elas que 

mostram como os participantes se enxergam e refletem sobre suas práticas leitoras. Stephanie 

inicia refletindo sobre a multiplicidade de leitores que podem existir. Leitores por prazer, leitores 

por profissão, para ela não há uma resposta exata do que é ser um leitor, e de fato não há. O que 

caracteriza alguém como leitor? O fato de ser alguém que lê? Sim, mas que tipo de leitura, quais 

os objetivos dessa leitura, isso pode influenciar no conceito de leitor? Muitas são as questões, 

logo é compreensível o fato dela considerar está uma pergunta difícil.  Todavia, ao questionar o 

que era leitura para ela, a resposta foi direta, sincera e muito sensível.  

E mais uma vez a palavra refúgio surgiu em uma narrativa. A leitura novamente foi 

apresentada como “escape” para algumas questões da vida real, problemas e sentimentos 

negativos. Relembro mais uma vez que esses jovens relataram ler ficção, ou seja, leituras 

literárias, por esse motivo relatam escapar de suas realidades reais com a leitura, visto que a ela 

transporta-os para uma realidade que não muitas vezes completamente diferente da sua.  

Portanto, nesses excertos percebo o quanto Stephanie utiliza-se da leitura como 

passaporte para se transportar para outras realidades, chegando ao ponto de utilizar a palavra 

terapia para se referir à leitura. Caldin (2001) em seus estudos, aborda essa funcionalidade da 

leitura como terapia, ao dizer que a literatura tem uma função terapêutica, pois ela proporciona a 

pacificação das emoções do indivíduo. Isso ocorre segundo a autora, visto que a leitura do texto 

literário opera no leitor e no ouvinte o efeito de placidez por possuir a virtude de ser sedativa e 

curativa. Isso mostra o quanto a leitura é importante na vida desses jovens, para além do 

aprendizado e para além do conhecimento exigido no ambiente escolar. 

      Nesses mesmos excertos, a participante traz à tona uma questão que vale ser destacada. 

Muitas pessoas têm uma ideia equivocada e inadequada acerca do tipo de livro que um leitor 

precisa ler para que seja considerado um “leitor de verdade”. Muito se fala sobre literatura de 

massa, muitos professores mais “tradicionalistas” não as reconhecem como literatura de fato. 

Sendo assim, a fala de Stephanie, quando diz “Tem gente que fala, mas eu só leio livro de 

romance, não aprendi nada. A gente aprende muita coisa. A gente aprende palavras novas, a 

gente aprende o significado das coisas. A gente aprende a ver o mundo de uma maneira 

diferente, a gente aprende a lidar com várias situações. Por isso eu acho que a leitura é algo 

muito importante”, traz à tona esse tipo de preconceito sobre algumas obras contemporâneas. 

Portanto, essa fala me leva a entrar em um contexto bastante complexo e dicotômico: leitura 

dos clássicos X leitura de massa.  

 O fato de as pessoas acharem que leituras que não sejam clássicas não agregam em nada 

ao conhecimento de uma pessoa é um equívoco bastante comum nos dias atuais. Todavia não 
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é o tema de uma leitura que traz conhecimento ou não ao leitor, o conhecimento vem com a 

leitura em sua totalidade. O tema de um livro não faz dele melhor ou pior do que outros, o fato 

de se ler romances clichês não significa que essa leitura seja sem propósitos. De acordo com 

Aranha e Batista (2009) o que diferencia uma literatura de massa das consideradas cultas, é 

uma tendência à redução do esforço do leitor ao ler, pois a mesma se vale de uma linguagem 

mais cotidiana e coerente. Porém, para os autores não significa que são obras feitas com 

desleixo ou mesmo descaso com o leitor, mas, sim, que são obras que se utilizam de recursos 

gramaticais e um vocabulário que não dificulta a leitura de seus leitores.  

Portanto, como a própria Stephanie relata, ela aprende com leitura de romances. Aprendi 

palavras novas, significados, conhece novas culturas, novos lugares, desenvolve a empatia, a 

criatividade, melhora sua interpretação, sua memória e também sua criticidade acerca da vida. 

A leitura clássica também pode proporcionar as mesmas reflexões, então por que rotular 

leituras? Todas valem a pena e dever ser incentivadas.  

 Dando sequência, chegamos ao excerto em que a participante se coloca no perfil de 

leitora. Neste ponto da análise, eu reflito também sobre respostas dadas por outros participantes, 

pois é interessante perceber como esses jovens se relacionam com a leitura e se entendem como 

leitores. Por exemplo, o participante John relata ler, mas não se considera um leitor, pois para 

ele um leitor precisa estar constantemente lendo, de fato nunca parar de ler, sempre estar com 

um livro ou um texto pela metade em processo de conclusão. Percebemos na fala de Stephanie 

a mesma percepção. O que diferencia um do outro, é o fato de que Stephanie sim, se considera 

uma leitora pelo fato de estar constantemente lendo, e ainda é enfática ao dizer “[...] me 

considero com certeza uma leitora bem assídua.”.  

Reflito a partir dessa fala que ambos os jovens entendem que um leitor precisa estar 

constantemente realizando leituras, ou seja, se por alguma razão, em alguma fase da vida, ele 

deixar de ler por um período, automaticamente não se enquadra mais nesse perfil. Concluo 

então, que embora não tenha mencionado quando conceituou um leitor, Stephanie considera a 

leitura constante e assídua parte fundamental e decisiva de suas características.    

 

4. 5 Narrativas da participante Colleen  

 

 Dando sequência, a quarta participante é uma jovem também de 18 anos de idade, 

natural da cidade de Sinop-MT. Igualmente os demais participantes, a jovem também está 

inserida na referida instituição de ensino durante todo seu ensino médio. As narrativas de 

Colleen foram coletadas no dia 19/11/2024. Esta participante foi a que mais falou muito durante 
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a entrevista. Não demonstrou estar envergonhada e nem intimidade com a experiência, 

consequentemente trata-se da narrativa com mais detalhes e falas mais completas. Começo 

apresentando o quadro abaixo, no qual Colleen conta um pouco sobre suas experiências de 

leitura ainda na infância e os impactos que a leitura em sua vida.  

 

Tabela 18: Narrativas da Colleen – Hábitos leitores na infância e os impactos causados pela leitura   

 

HÁBITOS LEITORES NA INFÂNCIA E OS IMPACTOS CAUSADOS PELA 

LEITURA 

  

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Eu fui filha única até os 10 

anos. E eu nunca fui de brincar 

na rua, nunca tive acesso a 

muitas crianças, então eu ficava 

ali dentro do meu quartinho e 

minha mãe comprava os livros 

que eu gostava. Eu comecei a 

ler aqueles gibis da Mônica, 

sabe? Eu lia, eu gostava bastante, 

e era a única coisa que me 

deixava entretida. Tanto que eu 

vivia dando gargalhadas e minha 

mãe perguntava por que eu 

estava rindo. E eu, “Ah, mãe, é 

um livro que eu tô lendo.” E eu 

me apaixonei, eu sempre 

gostei. Tanto que um tempo eu 

pensei até em ser escritora, 

porque eu era apaixonada por 

ler. 

Eu comecei com o gibi, daí eu fui 

para aqueles livros mais 

grossinhos, assim, eu lia 

bastante. 

 

 

Neste excerto, Colleen fala um pouco 

sobre sua infância sendo filha única e 

sem acesso a outras crianças. 

Consequentemente permanecia mais 

tempo sozinha e dentro de casa lendo. 

Ela relata amar os Gibis da Turma da 

Mônica e sempre ser incentivada a ler 

pela mãe. Segundo ela a mãe sempre 

comprou os livros que gostava, e isso 

fazia com que seu amor pelos livros 

fosse cada dia maior.   

 

Filha única  

 

Acesso a poucas crianças  

 

Pais incentivadores 

 

Gibis da Mônica  

 

Vontade de ser escritora 

  

Paixão pela leitura  

 

Eu tinha uma estante. Era 

poucos livros, mas eu tinha uma 

estante com alguns. Hoje em dia 

eu dei todos eles pra minha 

irmã. Mas eu sempre gostei de 

ler.  

 

Ela conta ter tido uma estante de livros 

quando criança, mas que nos dias de 

hoje esses livros foram doados para sua 

irmã.  

 

Estante de livros  

 

Doação dos livros  

 

Assim que eu comecei a ler, eu 

pegava os livros que tinha na 

casa do meu vô, já que eram 

uns livros bem diferentes. 

Eu comecei a ler, acho que foi 

com uns seis para sete anos, 

mais ou menos. 

 

 

Segundo a participante, ela começou a 

ler de seis para sete anos de idade, e a 

partir disso sempre ia na casa do avô 

pegar livros emprestados, pois os livros 

que o avô tinha, eram livros bem 

diferentes.  

 

 

Início da fase leitora  
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A leitura, hoje em dia não tem 

tanto como antes, mas ainda 

impacta. 

Ela teve um grande impacto 

quando eu comecei a ler, 

porque eu via que eu tava 

muito avançada, assim, para as 

crianças da minha idade, 

porque eu lia livros, livros que 

criança, a maioria não se 

interessava. 

Então ela impactou bastante 

porque me fez despertar a 

paixão por ler, entendeu? Hoje 

em dia eu não leio tanto, mas 

antes, meu Deus, todo tempo 

que eu tinha. 

 

 

Neste excerto, a participante relata os 

impactos que a leitura teve em sua vida. 

De acordo com ela o fato de ler, fazia 

com que avançasse em relação as 

crianças de sua idade, pois, lia livro que 

outras crianças de sua faixa etária não 

se interessavam ainda.  

 

Impactos da leitura  

 

Leituras avançadas para sua 

idade 

 

Despertar de uma paixão  

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 

 

 Colleen relata nesses excertos um pouco de como foi o início de sua formação leitora 

ainda na infância. Esta participante foi uma das únicas que teve incentivos para ler dentro do 

contexto familiar, portanto seu amor pelos livros começou a partir do momento em que ela 

aprendeu a ler. Segundo ela, o hábito de ler desde muito nova impactou de forma significativa, 

pois percebia que quanto mais avançava nas leituras, mais se destacava em relação a outras 

crianças da mesma idade. Principalmente, porque mesmo muito pequena já lia livros que 

crianças da mesma idade não tinham interesse nenhum em ler, isso fazia com que ela aprendesse 

além do que já aprendia sem suas leituras.   

 Sobre suas preferências de leitura na infância, a participante relata que tudo começou 

pelos gibis da Turma da Mônica, e a paixão pela leitura foi tanta que chegou a cogitar seguir 

carreira como escritora. Com o tempo passou a outros tipos de leituras, mas nunca esqueceu o 

amor pelos Gibis. Reconheço aqui, o quanto a leitura impacta na vida de uma pessoa, levando-

a a escolher determinadas profissão, como no meu caso, que me tornei professora pela paixão 

que tenho pela leitura.   

Ela também relata que tinha uma estante com alguns livros, mas que hoje deu todos para 

a irmã. De acordo com essa informação, compreendo que talvez a irmã também tenha sido 

influenciada a ler e seja uma leitora atualmente. Como ela não especifica a idade desta irmã, 

talvez essa influência tenha partido da própria Colleen, e de pais não leitores, se fez filhas 

leitoras de literatura.  
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O fato de ter possuído essa estante na infância reforça o incentivo que tinha dentro de 

casa, pois os pais disponibilizavam e facilitavam seu acesso aos livros, logo temos aqui um 

exemplo que contradiz tantos outros apresentados aqui. Embora seja difícil pais que não leem, 

esses podem sim vir a incentivar os filhos a ler, não pelo fato de gostarem ou realizarem essa 

prática, mas sim pela importância que reconhecem que a leitura tem na vida de uma criança. 

Essa devia ser a realidade de vida de muitas crianças, se mais pais pensassem assim; acredito 

que teríamos um número bem maior de leitores em nosso país. Para Colleen, mesmo depois de 

tanto tempo lendo, a leitura continua impactando sua vida, e mesmo que já não realize tantas 

leituras como antes, sente que ainda tem fortes influências de tudo que já leu durante sua vida.  

Sendo assim, a partir disso, passamos aos próximos excertos que trazem um pouco sobre 

as influências que Colleen teve ainda na infância, influências muito importantes e que 

ocorreram não a partir do incentivo em palavras, mas sim pelo fato de estar constantemente 

vendo tais pessoas realizando leituras diariamente.  

 

Tabela 19: Narrativas da Colleen – Influência dos avós a partir da observação  

 

INFLUÊNCIA DOS AVÓS A PARTIR DA OBSERVAÇÃO 

  

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Eu sempre gostei bastante 

porque minha avó lia, meu avô 

lia também. Meus pais não 

leram por conta do ensino deles, 

que eles não aprenderam muito. 

Então eles pararam lá na 

quinta série, não sei, e já não 

pegaram aquela paixão por 

ler. Mas eu sempre via meu avô 

e minha avó lendo. Então já 

acatei aquilo pra mim. 

Então essa paixão cresceu por 

conta dos meus avós, né? 

Porque eu via eles lendo e me 

apaixonei também. 

 

 

Colleen destaca que seu amor 

pela leitura surgiu a partir da 

observação. Ela relata que 

embora os pais não tivessem o 

hábito da leitura, sempre viu os 

avós lendo, pois os dois eram 

leitores assíduos. Segundo ela 

observar os avós lendo fez com 

que desenvolvesse essa mesma 

vontade.   

 

Avós leitores  

 

Pais não leitores  

 

Interesse pela observação  

 

Exemplos de leitores  

 

A minha avó era como se fosse 

uma gerente de um hotel no 

qual ela precisava ter 

conhecimento tanto de línguas, 

de tudo. E ela lia todos os livros 

possíveis. Livros de medicina, 

livros de conhecimento básico, 

tudo ela lia. 

E eu pegava os livros pra ler e 

ia lendo junto com ela. Daí ela 

 

A participante relata que os avós 

eram leitores muito assíduos. A 

avó lia de tudo um pouco por 

conta do cargo que exercia, logo 

o conhecimento era importante 

para ela. Seu avô, por sua vez, 

declinava para as leituras de 

livros com temas medicinais. Ela 

relata, ainda, que começou a se 

apaixonar pelos livros somente 

 

Leitura por busca de conhecimento 

profissional  

 

Leitores assíduos  

 

Incentivo à leitura  
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ia me ensinando, meu avô 

também. Meu avô tinha bastante 

livros de... Não é livro de receita, 

mas são medicamentos naturais, 

eu acho que é assim que fala. 

Tinha as funcionalidades de cada 

erva, alguma coisa assim. 

Então meu avô era mais 

voltado pra medicamentos e 

minha avó era geral. 

Então aí eu acabei me 

apaixonando, né? 

E minha avó comprou bastante 

livros de romance, drama, 

tudo. E ela foi lendo e eu fui 

pegando mais os livros dela 

pra ler. 

E assim foi. Foi eu visualizar 

eles fazendo que aconteceu. 

 

observando o amor que seus 

avós tinham por eles. Também 

conta que sua avó comprava e lia 

bastante romances e dramas, e 

que sempre que a avó acabava 

essas leituras, ia emprestando 

esses livros para a ela.  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 

 

 Nos excertos apresentados acima, trago falas que se destacam e diferem-se em relação 

as demais narrativas coletadas. A participante Colleen foi a única entre todos os participantes, 

que traz o amor pela leitura do seio familiar. Em suas falas percebo o quanto o contexto familiar 

foi determinando no início de sua formação leitora, pois, mesmo que ela relate que os pais não 

tinham o hábito da leitura, seus avós eram leitores assíduos.  

 É interessante perceber que em nenhum momento ela falou que os avós a incentivaram 

por meio de palavras, logo, temos aqui um incentivo pela observação como a participante 

mesmo menciona. O fato de estar sempre vendo os avós lendo, fez com que despertasse nela o 

desejo de também conhecer um pouco sobre o mundo dos livros. Ela também relata que suas 

primeiras leituras perpassaram por inúmeros gêneros textuais, desde livros literários a livros 

com temáticas voltadas para conhecimentos em geral, e isso é bastante incomum para uma 

criança.   

 Temos aqui um exemplo de que quando as crianças convivem em um ambiente em que 

há leitores, as chances de que essa criança também se torne um é bem maior, pois a leitura é 

um hábito, logo, hábitos podem ser repedidos, e crianças na maioria das vezes aprendem pelo 

exemplo. Neste sentido, pode-se dizer que o gosto pela leitura está diretamente ligado aos 

estímulos recebidos pelo indivíduo, assim ver adultos lendo desperta nas crianças a curiosidade, 

e consequentemente o hábito de ler.  Todavia, “[...] se a família não for essa referência na vida 

do indivíduo, possivelmente, ele não se sentirá estimulado a ter prazer pelo ato de ler. 
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Encontrará barreiras ao desenvolvimento do senso crítico e apresentará dificuldades de leitura 

e compreensão do que se lê ao ingressar na escola.” (Teixeira et al., 2024, p. 288).  

 Outra questão que preciso abordar a partir desse contexto, é em relação a diferença entre 

um leitor criado no contexto familiar e aquele que surge mais tardio e fora do ambiente familiar. 

Segundo Vieira (2004, 06), “O leitor formado na família tem um perfil um pouco diferenciado 

daquele outro que teve o contato com a leitura apenas ao chegar à escola. O leitor que se inicia 

no âmbito familiar demonstra mais facilidade em lidar com os signos, compreender o mundo 

no qual está inserido, além de desenvolver um senso crítico mais cedo [...]”. Sendo assim, 

desenvolver o hábito leitor ainda no ambiente familiar na fase infantil pode agregar de forma 

significativa na construção da identidade leitora de um indivíduo. Dando sequência, a tabela, 

abaixo, traz os excertos em que a participante relata um pouco sobre as influências recebidas 

no ambiente escolar.  

 

Tabela 20: Narrativas da Colleen – Contribuições e influências do/no ambiente escolar   

 

CONTRIBUIÇÕES E INFLUÊNCIAS DO/NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
 

O único professor que incentiva 

é o professor (...), que é somente 

português. E o professor (...), os 

dois são de português, então 

eles incentivam bastante.  

Agora os outros professores, 

eles não incentivam. Eu não sei 

se é porque as matérias dele não 

fazem uso. Assim, não é que 

não fazem uso da leitura, mas 

não obriga tanto assim a ler. 

Mas os únicos professores que 

nos apoiam e incentivam a ler 

são os dois.  Eles indicam 

livros, eles passam atividades 

também. Então eles, de todas as 

formas, eles tentam nos 

incentivar. 

 

 

Neste excerto, Colleen afirma 

que os únicos professores da 

escola que incentivam a leitura 

são dois professores de Língua 

Portuguesa.          Esse incentivo 

ocorre a partir de indicação de 

livros, atividades e muitas outras 

formas. Ela destaca também, que 

os demais professores não 

incentivam a leitura em suas 

aulas, talvez por não usarem a 

mesma com tanto afinco em suas 

disciplinas, logo não obrigam os 

alunos a lerem.  

 

Professores de Língua Portuguesa 

 

Incentivo à leitura  

 

Não incentivo à leitura  

 

 

Ano passado teve um projeto, 

não lembro o nome daquele 

projeto. Ele era tipo como se 

fosse um incentivo para a 

leitura. Só que não deu muito 

certo, acho que teve só duas 

vezes, foi em dois bimestres, era 

cada fim de bimestre. E eu acho 

que não foi muito... eu não 

lembro o nome do projeto. Mas 

Neste momento da entrevista a 

participante fala a respeito de um 

projeto que aconteceu na escola 

no ano passado. Este projeto era 

direcionado ao incentivo à 

leitura, mas não deu muito certo. 

Sendo assim, para ela esse 

projeto marcou de forma 

negativa em sua memória, pois 

lidava com um tema que ela ama 

Projeto escolar de incentivo à leitura  

  

Projeto inconcluído  

 

Memória negativa  

 

Quebra de expectativa  
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teve sim um projeto que 

marcou bastante, tanto pela 

questão da leitura quanto pela 

questão de não ter dado certo. 

Porque marca querendo ou não, 

a leitura é uma coisa que eu 

gosto e não foi para frente. 

Então ficou marcado, mas 

meio que marcou de uma 

forma negativa. 

 

(leitura) e que infelizmente não 

foi para a frente.  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 

 

 Nesses excertos, vemos mais uma vez falas repetidas. Novamente temos professores de 

LP sendo apontados como únicos professores que incentivam a leitura durante suas aulas. 

Colleen traz o nome de dois professores e destaca o quanto eles os incentivam a ler, seja 

indicando livros, ou mesmo passando atividades que envolva essa prática. Todavia, o que 

chama mesmo a atenção nessa fala, é o fato de dizer que os demais professores não os 

influenciam a ler, pois talvez não considerem a leitura importante dentro de suas disciplinas.  

De acordo com ela, “[...] os outros professores, eles não incentivam. Eu não sei se é 

porque as matérias dele não fazem uso. Assim, não é que não fazem uso da leitura, mas não 

obriga tanto assim a ler.”. Entendo que esta conclusão tenha talvez partido única e 

exclusivamente de suas percepções, mas de fato temos aqui uma problemática. A função de 

apresentar a leitura, de incentivá-la e, principalmente, promovê-la em sala de aula não deve ser 

somente do professor de LP. Práticas de leitura precisam e devem ser desenvolvidas em todas 

as disciplinas escolares, pois em todas as disciplinas é importante que o aluno tenha uma leitura, 

bem como, uma interpretação de texto bem desenvolvidas para que assim seu aprendizado 

ocorra de forma eficiente. Todavia nem todos os profissionais da educação pensam assim, e 

muitos deles delegam essa função somente ao professor de LP.  

No segundo excerto, a participante relembra um fato marcante envolvendo a leitura. O 

fato relembrado, trata-se de um projeto desenvolvido pela escola que tinha como objetivo 

incentivar os alunos da instituição a ler, porém, segundo ela, foi um fracasso, não foi pra frente 

e de certa forma marcou de forma negativa em sua memória. É notável em suas falas e como 

ela se sentiu entristecida e frustrada ao mesmo tempo, levando a crer que tinha colocado 

expectativas nessa experiência de leitura. Por esse motivo relata ter marcado de forma negativa. 

A frustação não se deu somente pelo entreve do projeto, mas sim, pela temática do mesmo, e 

isso ficou bem marcado em sua narrativa quando diz “[...] a leitura é uma coisa que eu gosto e 

não foi para frente. Então ficou marcado, mas meio que marcou de uma forma negativa.”.  
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Nesse sentido, reflito sobre quantos outros alunos dessa instituição podem ter se sentido do 

mesmo modo, e para além disso, quantos podem ter se desestimulado a ler devido à quebra de 

expectativa colocada nesse projeto. Ainda no contexto do ambiente escolar abaixo, trago as 

falas da participante acerca da sua relação com o espaço da biblioteca.     

 

Tabela 21: Narrativas da Colleen – Uso da biblioteca escolar na antiga escola  

 

USO DA BIBLIOTECA ESCOLAR NA ANTIGA ESCOLA  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
 

Lá na escola que eu estudava 

antes dessa, tinha uma 

biblioteca da escola, lá tinha 

livros do pré até o sexto, sétimo 

ano do fundamental I. Aí eu lia 

bastante lá, a gente podia ter as 

horas de leitura, daí eu pegava 

e ia pra lá ler. A escola por si só 

dava uns, nossa, lembrei agora, 

tinha um projeto, eu não 

lembro o nome do projeto, mas a 

gente usava um uniforme 

vermelho e eles davam uns 

livros pra gente ler em casa. Eu 

tinha um monte de livros, 

verdade, ainda bem que eu 

lembrei, tinha um monte de 

livros. 

 

 

 
Neste excerto, a participante 

relata que em sua antiga escola 

tinha muito acesso a biblioteca. 

Nela os alunos realizavam 

visitas e empréstimos de livros,  

 
Antiga escola  

 

Idas à biblioteca  

 

Empréstimos de livros 

  

Projeto de incentivo à leitura  

 

Hoje em dia no ensino médio, a 

gente não tem mais isso hoje 

em dia de ir na biblioteca. Mas 

no ensino fundamental tem 

bastante o dia da biblioteca, 

que você vai lá, fica uma, duas 

horas, senta lá, lê. 

Hoje em dia é difícil no ensino 

médio, né? 

Porque é mais plataformas, 

plural, essas coisas assim, o 

que acarreta na quantidade 

imensa de jovens que não leem. 

 

 
Colleen destaca que no ensino 

médio as coisas mudam um 

pouco do fundamental, pois já 

não ocorrem mais as idas a 

biblioteca para ler. No ensino 

médio, existem muitas 

plataformas que precisam ser 

acessadas; demandas que 

precisam ser cumpridas. E para 

ela, isso pode levar a imensas 

quantidades de jovens que não 

leem atualmente, pois não há 

mais esse incentivo.  

 

 

 
Quebra da rotina no ensino médio  

 

Sem idas a biblioteca  

 

Plataformas de ensino  

 

Jovens não leitores 

 

 

 

 

Hoje em dia eu nem frequento 

mais a biblioteca da escola. 

Antes eu frequentava toda 

semana para ver alguns livros 

diferentes e tal. Mas hoje em dia 

a gente não vai mais, os 

professores não levam. 

 

Ela relata não frequentar mais a 

biblioteca da escola, mas que 

antes isso era bem comum. Os 

professores atualmente não 

levam mais os alunos nesse 

local, logo a biblioteca foi 

esquecida. Ela afirma, ainda, que 

 

Esquecimento da biblioteca escolar  

 

Busca de aprendizado  

 

Prazer pela leitura  
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Então, meio que foi esquecida a 

biblioteca.  

Quando eu frequentava era mais 

por eu querer ler. Mas tinha 

algumas vezes que eu ia 

realmente por querer entender 

mais sobre o assunto. Alguma 

coisa assim. Mas fica meio a 

meio, aprendizado e pelo 

prazer da leitura também.  

 

quando frequentava era por 

inúmeros motivos como, por 

exemplo, saber mais sobre um 

assunto, buscar aprendizado ou 

mesmo leituras pra prazer sem 

fins educacionais.  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 

 

 Ao encontro do que é narrado por outros participantes, Colleen conceitua a biblioteca 

da escola como um espaço de pouco acesso e esquecido, não somente pelos alunos, mas também 

pelos professores, que além de não incentivar os alunos a utilizá-la, também não levam a turma 

para desenvolver alguma atividade nesse ambiente. Segundo a participante, quando entrou na 

instituição utilizava bastante a biblioteca, tanto para pesquisas escolares, quanto para pegar livro 

aleatórios, mas que atualmente o ensino médio não permite mais esse tipo de atividade. Colleen 

relembra sua antiga escola, quando ainda estava no ensino fundamental, época em que o uso da 

biblioteca era recorrente; visitas frequentas que duravam bastante tempo, para além disso 

também participava de um projeto que incentivava os alunos a ler, diferentemente do que vem 

vivenciando no ensino médio.  

 No segundo excerto do quadro, a participante traz à tona uma questão que não emergiu 

de nenhuma outra narrativa: as plataformas educacionais. De acordo com ela, as demandas 

envolvendo as plataformas pode ser um indicativo do porquê há tantos jovens que não leem. 

Considero sua percepção sobre o tema bastante válida, pois, de fato há um acúmulo de 

demandas de plataformas, e em alguns momentos, o próprio professor não tem espaço para suas 

próprias aulas, logo não tem tempo também para desenvolver alguma atividade diferenciada 

que possa ser realizada no espaço da biblioteca. Essa fala da participante, demonstra uma 

preocupação em relação a parcela significativa de não leitores que têm na escola, considero que 

essa preocupação existe, pois ela compreende o poder na leitura na vida de um aluno, e do 

quanto ele pode ficar prejudicado frente àqueles que têm o hábito de realizar leituras.  

E de fato essa diferença é vista durantes as aulas. A desenvoltura e o conhecimento de 

um aluno que lê saltam aos olhos de um professor, principalmente em momentos em que 

trabalhamos interpretação de texto, a própria leitura ou atividades envolvendo produções 

textuais. Dando sequência, a partir de agora, os excertos apresentam informações acerca dos 

diferentes suportes de leituras privilegiados pela participante.   
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Tabela 22: Narrativas da Colleen – Leituras em suportes digitais  

 

LEITURA EM SUPORTES DIGITAIS  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
 

Hoje em dia eu uso um 

aplicativo da Bíblia. E tinha 

também aquele Ebook, só que 

hoje em dia, nos dias atuais eu 

não uso mais. Eu usava ele até 

mês passado. Só que pela 

questão do meu celular estar 

estragando, já não dá mais 

para ter muito aplicativo. 

Então eu tenho agora o aplicativo 

da Bíblia, que são leituras da 

Bíblia. O aplicativo que eu tinha 

de livros era um aplicativo 

pago. Que tinha livros diversos. 

Apesar de ser pago, tinha 

diversidade. Quando eu 

viajava, eu usava bastante, 

porque são horas e horas 

viajando. Então ao invés de ficar 

só dormindo, você tem ali uma 

plataforma para você ler. Porque 

tinha a opção de salvar a 

leitura. Então eu salvava e ia 

lendo até acabar a viagem. Eu 

usava bastante ele, só que não 

tinha relação com a escola.  

 

 

A participante relata que 

atualmente faz uso de um 

aplicativo para ler a Bíblia e já 

não tem mais o aplicativo pago 

de livros Ebook. Ela acrescenta 

que era um aplicativo bom, com 

uma diversidade interessante de 

livros e que tinha a opção de 

salvar esses livros para ler 

offline.  Também destaca que 

utilizava esse aplicativo em 

viagens, e que no lugar de dormir 

durante o tempo de estrada 

optava pela leitura desses livros 

salvos em PDFs. 

 

Aplicativo da Bíblia 

 

Ebook  

 

Aplicativo pago 

 

Leituras em viagens  

 

Ocupação do tempo  

 

Pela questão de eu não ter 

dinheiro, porque assim, hoje em 

dia comprar livros é caro, têm 

livros que são caros. E têm 

livros que na plataforma eram 

mais baratos, então eu pegava 

e comprava na plataforma e 

lia. 

A gente só tem a oportunidade 

de ler ele uma vez e tem um 

tempo, daí você tinha que ler 

ele nesse tempo pra não acabar 

de você ter que pagar 

novamente. 

 

 

Neste excerto a participante 

relata a questão financeira como 

a responsável pela não leitura de 

livros impressos. Segundo ela, 

livros físicos são caros, logo 

comprar os livros digitais nas 

plataformas sai muito mais em 

conta para sua realidade. Mas, ao 

mesmo tempo destaca as 

problemáticas da leitura em 

algumas plataformas, pois 

algumas delas só possibilita a 

leitura do livro uma única vez e 

com um tempo estipulado, o que 

faz com que o leitor precise ler 

bem rápido para não precisar 

pagar novamente para finalizar 

determinada leitura.  

 

 

Falta de dinheiro  

 

Livros caros  

 

Compra de livros digitais  

 

Tempo determinado para realizar a 

leitura  

 

Se eu tiver um livro no celular, 

na plataforma, eu vou ler no 

tempinho livre que eu vou ter. 

 

Colleen diz que as tecnologias a 

influenciaram a ler, pois quando 

ela tem um livro digital no 

 

Plataforma de leitura digital 

 

Tempo livre  
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Eu vou lá ler para não ficar tão à 

toa. Então, tipo assim, para mim, 

as tecnologias digitais 

influenciam, né? Para mim, 

influencia um pouquinho, 

porque daí eu tenho aquela 

vontade de querer continuar 

lendo o livro da onde eu parei, ou 

na bíblia, a leitura que eu estava 

fazendo e tal por conta da 

praticidade, mas eu prefiro 

livros impressos. 

 

celular em qualquer momento 

livre vai ler. Resumidamente 

seria por conta da praticidade de 

carregar inúmeras obras ao 

mesmo tempo no celular, e estar 

estarem disponível a qualquer 

hora e lugar. Todavia, admite 

que mesmo assim ainda prefere 

os livros impressos.  

 

Influência das tecnologias digitais  

 

Praticidade  

 

Preferência pelo livro impresso  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 
 

A narrativa de Colleen revela que a maioria de suas leituras são realizadas pelo suporte 

digital, e embora relate que até pouco tempo tinha um aplicativo pago no celular, o qual 

realizava leituras pagas, ainda se torna mais barato do que gastar com livros físicos. Livros 

digitais são muito mais em conta para sua realidade, mesmo que alguns livros só possam ser 

lidos uma única vez e dentro de um tempo preestabelecido.  

 Observo que ao longo de sua narrativa ela vai apresentando alguns benefícios de se ler 

no digital, discorre sobre a praticidade de se carregar uma biblioteca digital dentro do próprio 

celular, alegando que qualquer momento livre pode se tornar um momento de leitura. Segundo 

ela, essa praticidade faz com que leia mais, logo, as tecnologias digitais influenciam de forma 

significativa seus momentos de leitura. Todavia, mesmo após todas essas falas, a participantes 

relata e confessa que mesmo assim ainda prefere ler pelo suporte de papel, outro discurso que 

foi bem recorrente na fala de vários outros participantes.  Mesmo que esses jovens entendam 

toda a questão da praticidade, disponibilidade, valor financeiro, flexibilidade, ainda assim a 

maioria apresenta o livro físico como preferência.  

 De acordo com Paulino (2009, p. 08)  

 

Este novo modelo de livro promovido por um suporte virtualizador, transformou as 

relações sensoriais, elementos importantes no processo de leitura. O que antes era 

entendido como livro cede espaço para uma nova formatação que constitui o não 

livro. A tela não possibilita a sensação do físico, pelo formato e toque, do manuseio, 

como o livro tradicional. Não há mais uma relação afetiva; os sentidos não são mais 

os mesmos aguçados como no livro tradicional, no qual se fazem presentes e bem 

marcantes o tato, o contato direto com o objeto, a visão, que é atraída pela cor, pelo 

formato e até o olfato que identifica se o livro tem cheirinho de novo, de velho, etc. 

No livro eletrônico apenas atua a visão extensivamente.    
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 Reconheço a partir das afirmativas apresentadas pela autora, que para esses jovens a 

leitura faz parte de uma experiência que vai além do processo de aprendizagem. Trata-se de 

uma experiência verdadeiramente afetiva, emocional até, principalmente para essa participante, 

pois ela tem relação muito intima com os livros desde sua infância. E por mais que tenha 

migrado para as leituras digitais, sua relação com os livros permanece, mesmo que suas 

condições não possibilitem leituras tão frequentes. Nos excertos abaixo a participante fala um 

pouco sobre os motivos que fazem com que prefira os livros em suporte de papel.  

 

  
Tabela 23: Narrativas da Colleen – Preferência pelo suporte de papel  

                                                

PREFERÊNCIA PELO SUPORTE DE PAPEL 

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
 

Eu prefiro livros impressos. 

Porque assim, mais uma vez, 

volta a questão da minha 

concentração. Eu sou uma 

pessoa que, para me 

concentrar, eu tenho que estar 

ali com o dedinho bem assim. 

Toda vez, quando eu estava 

lendo no celular, eu pegava a 

caneta e ia assim. Por conta da 

visão. E assim, para mim, é 

melhor uma letra maior, uma 

linha mais densa. 

E daí a concentração aumenta e a 

visualização melhora, né? 

 

 

Nesse momento da entrevista a 

participante relata preferir 

realizar suas leituras em livros 

impressos por conta de sua 

concentração, não somente isso, 

relata também ter problemas de 

visão, por isso ao ler precisa ir 

seguindo a linga com o dedo ou 

com uma caneta, evitando assim, 

que ela se perca na leitura. 

 

Livros impressos 

 

Concentração  

 

Problemas de visão  

 

 

 

Em papel. Nossa, em papel mil 

vezes, porque por mais que 

tenha a opção de dar zoom no 

celular, mas o papel, ele... Ah, 

eu parei nessa página, deixo 

marcado, essa letrinha que eu 

vou ter que aproximar, então. Dá 

pra você aproximar com o rosto 

chegando perto, agora o celular, 

dependendo do livro, não dá. 

Dependendo assim, você não 

consegue aproximar. E a minha 

concentração aumenta quando 

é impresso, né? Tanto pra eu 

pegar a caneta e acompanhar 

assim, tanto pra eu conseguir 

entender melhor. Porque daí eu 

posso voltar... Tem aplicativo 

no celular que se você voltar é 

cobrado. O livro não tem 

 

Neste excerto, ela reitera sua 

preferência pelo livro impresso. 

E mesmo que no celular ela 

consiga dar o zoom na imagem 

fazendo com que as letras 

fiquem maiores, isso ainda é uma 

questão que atrapalha sua 

concentração durante a leitura. 

Também diz que alguns 

aplicativos, caso você precise 

voltar alguma página para ler 

novamente há um custo, 

diferentemente do livro físico 

que você pode retornar páginas 

anteriores quantas vezes quiser e 

forem necessárias.   

 

Leitura impressa 

 

Concentração  

 

Aplicativo de leitura pago 
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essa... O impresso não tem essa 

função de cobrar. Eu prefiro 

mil vezes o impresso. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024 

 

 

    As falas apresentadas acima foram recorrentes durante as entrevistas realizadas com todos 

     os participantes. Sendo assim, a dicotomia livro impresso X concentração ficou bastante 

marcada nas falas dessa participante também. Ela vai apresentando qualidades do livro físico 

que se relacionam com sua concentração, e mesmo que apresente algumas qualidades do livro 

digital, e é bastante enfática ao dizer que prefere mil vezes o papel.  

O toque no livro durante a leitura, o levar do dedinho na linha em que está lendo, 

demonstra uma conexão física com o material, tema que abordei no quadro acima. Essas 

qualidades foram elencadas mesmo que de maneira implícita várias vezes durante as narrativas. 

Essa participante em especifico parece sempre buscar motivos para ler no digital, de fato, a 

partir da escolha de suas palavras percebi que não lê com a mesma paixão no digital.  

  Em relação as qualidades dos suportes de papel e digital Filho (2024) defende que o 

texto digital tem seus atrativos, visto que oferece múltiplas possibilidades de interação com o 

leitor. No texto digital podemos alterar a fonte, a cor, permite a realização de copias, realçar, 

entre tantas outras coisas. Sem esquecer que podemos ter interação ao mesmo tempo com 

vídeos, imagens, e até sons em um mesmo texto digital, todavia o autor salienta que essas 

infinitas possibilidades de alterações podem ser prejudiciais também devido à falta de 

linearidade na leitura. Em contra partida, a leitura impressa confere maior fluência, já que na 

maioria das culturas segue um padrão que comumente ocorre da esquerda pra direita e de cima 

pra baixo, ou seja, o texto impresso é linear, logo oferece mais naturalidade na experiência. 

(Procailo, 2019)   

    Corroborando essas afirmativas, Oliveira (2015) defende que essa conexão com o 

impresso já se inicia no envolvimento com a compra com a ida à livraria, pois pode tocar no 

livro ao comprá-lo, pode olhar os detalhes da capa. Segundo o autor, para esses leitores o livro 

impresso não é somente um bloco de papel com letras. Leitores de livro impresso leem por 

prazer, para ampliar conhecimentos, desenvolvem uma melhor concentração e imaginação com 

a história, pois utilizam os sentidos da visão, do olfato e do tato ao mesmo tempo. Leitores de 

livro impresso desenvolvem uma forte ligação com o objeto (livro) e passam a prestar mais 

atenção as informações contidas nele.   



95 
 

     Outros dois pontos destacados pela participante estão relacionados com sua concentração: 

a sua visão; uma vez que o livro digital exige de fato mais da visão do leitor, e também o fato 

de que alguns aplicativos digitais cobram quando precisa voltar algumas páginas do livro para 

realizar novamente a leitura. Nesse sentido, Colleen deixa subtendido de que faz esse tipo de 

retomada inúmeras vezes devido sua dificuldade de concentração em momentos de leitura, 

principalmente no digital, logo esse é um dos motivos por preferir ler no papel. Continuando 

nessa mesma perspectiva, os excertos trazem falas voltados ainda para sua dificuldade de 

concentração.  

 

Tabela 24: Narrativas da Colleen – Ambientes e horários destinados à leitura  

 

AMBIENTE E HORÁRIOS DESTINADOS À LEITURA 

  

TRANSCRIÇÃO 

 

REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

Eu leio quando tenho tempo no 

meu quarto. Ou se eu estou fora 

de casa, eu procuro um lugar 

com o máximo de silêncio 

possível, porque eu tenho 

muito problema de 

concentração. Então pra mim, 

silêncio tem que ser absoluto, é 

isso. Então eu preciso de um 

lugar calmo, que nem o meu 

quarto, ou algum lugar que 

tenha, que nem esses barulhos de 

passarinho, que seja bem 

silencioso pra que eu consiga me 

concentrar na leitura. 

Porque se eu não me 

concentrar, não leio. Agora leio 

mais à noite, de umas 10h30 à 

01h30 por aí. Porque é o único 

tempo que eu tenho mais livre, 

né? 

 

 

Colleen relata neste excerto sua 

dificuldade em se concentrar em 

uma leitura se houver barulhos 

ou ruídos externos. Sendo assim, 

seu lugar preferido para leitura é 

seu quarto, pois pra ela o 

silencioso é obrigatório. 

Também fala em relação ao 

horário em que, atualmente, 

realiza suas leituras se referindo 

a ele como único horário livre 

nos dias das atuais.   

 

Quarto como ambiente de leitura 

 

Silencio absoluto  

 

Problemas de concentração  

 

Horário escasso para leituras 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024. 

 

 Trouxe esse excerto para reforçar suas falas a respeito da concentração. A partir daí 

ficou claro que a participante tem muitos problemas de concentração quando envolve suas 

práticas de leitura. Ela relata ter a necessidade de silêncio absoluto em seus momentos de 

leitura, pois se não conseguir se concentrar, consequentemente não consegue realizar uma 

leitura com entendimento e fluidez. Portanto suas leituras são quase exclusivamente realizadas 
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em seu quarto e no horário noturno, pois além de ser seu único tempo livre atualmente, trata-se 

também de um espaço que proporciona a exclusividade que precisa.   

Sobre essa questão do silêncio, observo que, mesmo que a participante não tenha 

deixado explícito, sua preferência pelo livro impresso e não pela leitura digital via celular, 

também tenha relação com o silêncio do próprio aparelho. Uma vez que sabemos que leituras 

realizadas em ambientes e suportes digitais como o celular, acabam promovendo inúmeras 

interrupções em decorrência das redes socias e suas notificações recebidas. E de fato como 

outros participantes já relataram, leituras via celular não são leituras silenciosas, tampouco 

possibilitam concentração em pessoas que precisam de um silêncio absoluto como essa 

participante. Dando sequência nas análises, os próximos excertos falam sobre as leituras 

fragmentadas e superficiais proporcionadas pelas redes sociais.  

   

Tabela 25: Narrativas da Colleen – Leituras fragmentadas e superficiais em redes socias  

 

LEITURAS FRAGMENTADAS E SUPERFICIAIS EM REDES SOCIAIS  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 
 

Hoje em dia, tudo que a gente 

pega pra ler, mesmo que seja 

uma informação falsa, a gente tá 

lendo ali, seja pouco, mas ainda 

tá lendo, né? 

E eu acho que assim, do pouco 

já se faz um muito, porque tem 

muita gente hoje em dia que 

não lê. 

Não pega nem o celular pra ler, 

e só fica lá mexendo redes 

sociais. Se for pra mandar 

mensagem, é só no áudio, então 

nem lê. 

Eu acho que é bom, mas é ruim, 

mas é ruim ao mesmo tempo.  

 

 

Neste excerto, Colleen fala sobre 

as leituras que sempre fazemos, 

mesmo que de maneira 

superficial quando estamos em 

redes sociais. Ela relata que 

atualmente muitas pessoas não 

leem, só ficam navegando em 

redes sociais e que até nos 

momentos de mandar uma 

mensagem, muitos preferem 

mandar um áudio no lugar de 

escrever. Sendo assim, qualquer 

leitura realiza nessas redes, 

mesmo que sejam leituras de 

informações falsas é válido 

como leitura.  

 

 

 

Fake News  

 

Não leitores 

 

Redes sociais  

 

Mensagens em áudios  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com a participante Colleen no dia 

19/11/2024 

 

 

 Neste excerto, Colleen traz à tona uma questão bem interessante e muito presente na 

vida dos jovens contemporâneos, e que não havia sido mencionada em nenhuma outra narrativa. 

Primeiramente aborda a questão da leitura fragmentada, mesmo que esta seja de uma Fake New 

pois, segundo ela, qualquer leitura é válida. Tudo que lemos nas redes sociais são leituras, logo, 

já é alguma coisa, pois muita gente atualmente não lê nada. Portanto, esse seria o lado bom das 
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redes sociais para ela. Mas, ao mesmo tempo aponta o uso das redes sociais como algo ruim 

também. A participante diz que muitas pessoas só utilizam o celular para acessar redes sociais, 

e que em muitos casos os jovens não utilizam nem mesmo a escrita e a leitura das palavras 

durante suas interações, segundo ela “Se for pra mandar mensagem, é só no áudio, então nem 

lê.” 

 A partir dessa fala, reflito sobre uma problemática que vivenciamos todos os dias dentro 

das salas de aula. Muito se fala sobre o imediatismo proporcionado pelas tecnologias digitais, 

nesse sentido o ato de enviar um áudio em redes sociais no lugar do uso da escrita é um deles. 

Isso se torna um problema quando a comunicação desses jovens não exige mais a habilidades 

de leitura e escrita, e consequentemente, suas competências básicas começam a ficar 

comprometidas quando há necessidade de se ler e escrever com as próprias mãos. Suas letras 

em muitos casos são ilegíveis, falta acentuação nas palavras, erros ortográficos básicos e leitura 

comprometida. Há relato de alunos que dizem ter desaprendido a ler e escrever durante os 

períodos de aulas remotas, pois só utilizavam o computador ou mesmo o celular em suas aulas. 

 Essas falas embora sejam assustadoras são muito reais e parte da rotina de muitas salas 

de aula. Portanto, considero que o incentivo à leitura pode trazer inúmeros benefícios aos 

estudantes em geral, mas principalmente àqueles que vêm tendo alguma defasagem em relação 

a essas práticas desde a infância.     

  

 4. 6 Narrativas do participante Edgar  

 

 O quinto participante desta pesquisa é um jovem de 17 anos de idade, natural da cidade 

de Sinop-MT. Este participante, diferentemente dos demais jovens entrevistados, está a apenas 

dois anos nesta instituição de ensino. As narrativas com foram coletadas 22/11/2024. Outra 

característica que diferenciou este participante da maioria dos jovens entrevistados foi a 

dificuldade que teve para responder a maioria das perguntas feitas. Um jovem muito tímido e 

de poucas palavras, logo, suas narrativas foram muito diretas e objetivas na maioria das vezes. 

Todavia, a partir de suas respostas foi possível perceber questões bem interessantes sobre sua 

formação leitora e como vem se relacionando com a leitura ao longo de sua vida. A seguir, 

apresento o quadro narrativo em que o participante Edgar conta um pouco dos incentivos que 

deram início na formação de sua identidade leitora.  
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Tabela 26: Narrativas do Edgar – Incentivos e iniciação da formação leitora   

 

INCENTIVOS E INICIAÇÃO DA FORMAÇÃO LEITORA  

 

TRANSCRIÇÃO  REDUÇÃO  PALAVRAS-CHAVE  

 
 

Quando eu era criança eu não 

lia muito. Então, nunca tive 

muita relação com a leitura. Eu 

comecei a ler mais, foi final do 

ano retrasado, começo do ano 

passado. Hoje em dia eu gosto 

porque eu consigo aprender 

palavras novas. Se eu não 

entendo, eu pesquiso. É bom 

para o conhecimento, para 

aprender. Eu gosto de ler. 

 

 

 

Neste excerto, o participante 

relata não ter tido muita relação 

com a leitura durante a infância e 

que nessa fase não lia muito. Sua 

iniciação leitora só ocorreu no 

ensino médio, a menos de dois 

anos da entrevista. Também 

relata gostar de ler, pois a leitura 

faz com que ele aprenda palavras 

novas e isso é bom para seu 

conhecimento.  

 

 

Infância não leitora  

 

Pouca relação com a leitura  

 

Leitura como fonte de conhecimento e 

aprendizado  

 

Aprendizado de palavras nova  

 

Foi ano passado por amigos e 

vídeos no TikTok que me 

incentivou. Eu comecei lendo 

Game of Thrones. Meus amigos 

liam, mas acho que foi por conta 

de história mesmo. Meus 

amigos que falaram sobre a 

série, aí me falaram pra eu 

assistir a série, e eu assisti a 

série. Aí falaram que no livro 

abordava mais a história, 

aprofundava. Aí eu fui atrás do 

livro e comecei a ler por lá. Daí 

eu comecei a me interessar 

mais. Foi pela história mesmo. 

[...] também gosto de ficção 

científica e drama. E 

documentário, história de 

terror e casos reais. 

Eu leio mais por prazer 

mesmo, por causa da história, 

da imaginação, e que faz a gente 

pensar também, não é só por 

obrigação. Por obrigação é só 

pelo estudo.  

 

 

 

Nesse momento da entrevista 

Edgar fala sobre os amigos e os 

vídeos no TikTok que o 

incentivaram a começar a ler. 

Segundo ele todo o interesse teve 

início a partir da série Game of 

Thrones, em que assistiu a série 

por incentivos dos amigos, e 

posteriormente os mesmos 

amigos o incentivaram a ler o 

livro, pois os mesmos traziam a 

história de forma mais 

aprofundada. A partir daí passou 

a ler diversos tipos de livros e 

com temáticas variadas. 

O participante também é 

enfático ao dizer que sua leitura 

é por prazer, por causa da 

história, e que as leituras por 

obrigação são as destinadas ao 

aprendizado escolar.  

 
Vídeos no TikTok  

 

Amigos leitores  

 

Game Of Thrones  

 

Séries X livros  

 

Desenvolvimento do interesse pela 

leitura  

 

Leituras variadas  

 

Leitura por prazer 

 

Leituras por obrigação X estudo  

Eu tinha uma professora de 

história que fazia nós pegar um 

livro por semana. 

E pra incentivar nós, sexta-

feira ela dava um livro e nós 

tínhamos que ler no final de 

semana. Segunda-feira nós 

tínhamos que fazer um resumo. 

E quem lesse mais livros 

 

Edgar conta que tinha uma 

professora de história que utiliza 

a literatura em suas aulas. Ela os 

incentivava fazendo com que os 

alunos pegassem um livro toda 

sexta-feira, lessem no final de 

semana e produzissem um 

resumo na segunda-feira. Como 

 

 

Professora de história  

 

Incentivo à leitura 

 

Realização de resumos  

 

Recompensa pelas leituras  
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durante o mês ganhava um 

brinde. 

 

incentivo, sempre dava um 

brinde para o aluno que tivesse 

lido mais obras durante o mês.  

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Edgar no dia 

22/11/2024 

 

 Nesses primeiros excertos, Edgar relata que faz pouco tempo que pegou o hábito de ler, 

sua relação com a leitura na infância era quase inexistente.  Segundo ele, somente no ano de 

2023 ele começou a desenvolver o gosto pela leitura, e passou a realizá-la com muito mais 

afinco e dedicação. A vontade de ler surgiu a partir de conversas com amigos que apresentaram 

a ele uma série conhecida, a qual gostou bastante. Esses mesmos amigos liam os livros dessa 

série e recomendaram que ele lesse também, pois traziam uma história muito mais profunda do 

que era retratada na tela. E a partir da leitura desses livros não parou mais. 

 A partir de suas falas, reflito sobre a importância de uma leitura com sentido, com 

significação e com objetivos. Muitos jovens relatam não gostar de ler, pois acham que a leitura 

não tem nenhum sentido em sua vida, e que de certa forma não agrega em nada. Analiso que 

isso possa ter acontecido com Edgar. Temos aqui um jovem que só pegou o gosto pela leitura, 

a partir do momento que leu sobre algo do seu interesse, quando teve um objetivo para realizá-

la. Consequentemente, passou também a perceber que a leitura é muito mais do que história, 

visto que também traz consigo conhecimento e aprendizado, e que imaginação proporcionado 

por ele, faz com que a pessoa pense e reflita sobre questões reais. Dando sequência, os próximos 

excertos trazem informações sobre suas experiências de leitura em diferentes suportes, bem 

como destaca aquele privilegiado por ele nesses momentos.  

 

Tabela 27: Narrativas do Edgar – Preferência pelo livro físico e pouca utilização do livro digital  

 

PREFERÊNCIA PELO LIVRO FÍSICO E POUCA UTILIZAÇÃO DO DIGITAL  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
Eu gosto do livro físico e 

raramente uso meu celular. 

Porque acho que fico mais 

conectado com o livro. Eu acho, 

porque no papel, por conta que 

não tem como eu acessar outros 

aplicativos que nem o celular, 

eu não preciso ficar saindo da 

história. Só uso o celular 

quando eu não estou em casa, e 

Edgar relata que tem preferência 

pelo livro físico, pois para ele o 

livro físico proporciona uma 

conexão que o digital não 

proporciona. Segundo ele 

quando lê no celular acaba 

acessando outros aplicativas e 

acaba se desligando da história a 

cada momento que sai dela. 

Também relata que só faz uso do 

livro digital quando está fora de 

Preferência pelo livro físico  

 

Raro uso do celular  

 

Conexão com o livro de papel  

 

Uso do celular somente fora de casa  

 

Leituras em PDF 
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eu esqueço o livro. Aí eu baixo 

ele em PDF pelo Google.  

 

casa e esquece o livro físico. 

Nesses momentos ele baixa o 

livro em PDF pelo Google.  

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Edgar no dia 

22/11/2024 

 

 

  Aqui percebemos que mais um participante relata preferir realizar leituras pelo livro 

físico, alegando utilizar raramente o livro digital. A conexão com os livros é sempre apresentada 

por participantes que preferem o livro físico. Mais uma vez as interferências proporcionadas 

pelo aparelho celular foram evidenciadas, segundo ele no livro físico não precisa ficar saindo 

da história. Para Edgar o livro digital é uma opção somente quando não está em casa, ou quando 

esquece de levar seu livro físico. Nessas situações ele precisa baixar o livro que está lendo em 

PDF e realizar a leitura via celular. Mas infiro por meio de suas palavras, que não seja algo que 

goste de fazer.   

      Nesse sentido, o que difere Edgar dos demais participantes que relatam preferir o livro 

físico, mas lê pelo digital, é que ele prefere o livro físico, mas realiza leituras digitais somente 

quando é necessário. Abaixo, Edgar fala um pouco sobre os ambientes (espaços) em que realiza 

a maior parte de suas leituras.    

 

Tabela 28: Narrativas do Edgar – Ambientes privilegiados para a realização de leituras  

 

AMBIENTES PRIVILEGIADOS PARA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS 

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 

 
Geralmente leio no meu quarto. 

Eu gosto de deixar não tão 

escuro, meia luz. Ou fora de 

casa, mas um lugar que não tenha 

tanto barulho de carro, moto. 

Que seja um lugar calmo. 

Porque dá pra conectar mais 

com a imaginação. Porque não 

dá pra você imaginar se ficar 

muito barulho. 

 

 

Neste excerto, Edgar fala sobre a 

preferência que tem por realizar 

leituras em seu quarto, e que 

caso essa leitura ocorra fora de 

casa gosta de lugares que não 

tenham barulhos que 

atrapalhem. Essa preferência 

pelo silêncio, segundo ele, é que 

assim consegue se conectar mais 

com sua imaginação. 

 

 

Lugar calmo  

 

Conexão com a imaginação  

 

Dificuldade de concentração com 

barulhos  

 

No meu tempo livre quando eu 

não estou trabalhando eu leio. 

Ou quando eu não vou pro 

trabalho. Aí eu perco o tempo 

lendo.  

 

 

Segundo ele, suas leituras 

ocorrem em qualquer tempo 

livre que tenha, seja quando não 

vai ao trabalho, ou mesmo 

quando está no trabalho e tem 

algum tempo livre. Nesses 

 

Tempo livre  

 

Realização de leituras também no local 

de trabalho  
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momentos a leitura é seu 

passatempo. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Edgar no dia 

22/11/2024 

 

  Conforme os dados apresentados acima, temos mais um participante que preza pelo   

silêncio em seus momentos de leitura. Segundo Edgar, a maioria de suas leituras é em seu 

quarto, e caso precise ler fora desse ambiente precisa ser um ambiente calmo, sem muitos ruídos 

externos. Na percepção de Edgar, a conexão com a imaginação só é possível caso haja silêncio: 

“Geralmente leio no meu quarto. Eu gosto de deixar não tão escuro, meia luz. Ou fora de casa, 

mas um lugar que não tenha tanto barulho de carro, moto. Que seja um lugar calmo. Porque 

dá pra conectar mais com a imaginação. Porque não dá pra você imaginar se ficar muito 

barulho.”. De maneira geral, percebo que esse “conectar” com a história está ligado diretamente 

com a questão da concentração apresentada por outros participantes.  

  Outra questão que emergiu, no segundo excerto, foi a falta de tempo. A maioria dos 

alunos relataram não estar realizando tantas leituras pelo fato de estarem trabalhando 

atualmente. A falta de tempo também pode ser considerado um empecilho à leitura, 

principalmente quando o indivíduo sai da infância e se encaminha para a fase adulta, fase em 

que as demandas aumentam consideravelmente. Finalizando a análise com o participante Edgar, 

o quadro, abaixo, contempla os últimos excertos com esse participante.  

 

Tabela 29: Narrativas do Edgar – Confusões sobre o conceito de leitor  

 

CONFUSÕES SOBRE O CONCEITO DE LEITOR  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
 

Leitor pra mim, eu acho que é ser 

“gostador” dos livros e se 

interessar. Não ler por 

obrigação. 

 

 

O participante já inicia dizendo 

que um leitor precisa gostar de 

ler, gostar dos livros, nunca ler 

por obrigação, somente por 

prazer. 

 

 

Leitor é quem gosta de livros  

 

Leitura por prazer e não por obrigação  

 

Leitura é aprendizado. 

Porque você tá aprendendo 

palavras novas e melhorando 

sua leitura. E incentivando a 

imaginar cenários. Se tiver 

algum problema familiar, você 

foge pros livros. Acho que é só. 

 

 

Neste excerto, já inicia 

conceituando a leitura como 

aprendizado. Para ele quando 

lemos estamos aprendendo 

palavras novas e melhorando 

também nossa leitura. 

Consequentemente, a leitura 

também proporciona nosso 

imaginário, servindo também 

 

Aprendizado  

 

Palavras novas  

 

Melhora na leitura  

 

Desenvolvimento da imaginação  

 

Problemas familiares 
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como refúgio para os problemas 

pessoais.  

 

Livros como refúgio 

 

 

Eu acho que não sou leitor, 

porque eu acho que eu não leio 

como um leitor leria, entendeu? 

Talvez é só me comparando, 

porque eu leio, mas na minha 

visão, eu leio pouco livro. 

Conforme outras pessoas leem.  

E as pessoas falam que pra ser 

leitor tem que ler muito.  

 

 

Edgar começa sua fala dizendo 

não se considerar um leitor, pois 

não lê a quantidade que um leitor 

leria. Por fim, ele termina 

dizendo que tem essa percepção 

de si mesmo, pois as pessoas 

dizem que para que alguém seja 

considerado um leitor, essa 

pessoa precisa ler muitos, coisa 

que ele diz não fazer.  

 

  

Comparação com outros leitores  

 

Pouca leitura de livros  

 

  

Ah, eu não concordo com isso. 

Acho que se a pessoa tá 

gostando de ler e se interessa, 

acho que ela já é leitora. Na 

minha visão eu me considero, 

mas na visão de outras eu acho 

que as pessoas já não me 

considerariam leitor. 

 

Nesse excerto, ele retoma sua 

fala anterior dizendo não 

concordar com o que as pessoas 

dizem. Segundo ele, se a pessoa 

gosta de ler e se interessa pela 

leitura, ela pode sim ser 

considerada uma leitora, logo, 

nesse contexto ele se considera 

um leitor, mesmo que na visão 

dos outros ele não seja.  

 

 

 

Leitor é quem gosta de ler  

 

Visão de si sobre ser leitor  

 

Visão de outros sobre si  

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Edgar no dia 

22/11/2024 

 

 Considero esses excertos da narrativa de Edgar muito interessantes, vejo aqui um jovem 

ainda confuso quanto ao que compreende como ser um leitor e o que a sociedade conceitua 

leitor. Percebo que para ele, um leitor precisa gostar de ler, leitura por obrigação não transforma 

um indivíduo em leitor. Todavia, mesmo que relate gostar muito de ler, ter prazer nessa prática, 

ele não se considera um leitor pela quantidade de leituras que realiza atualmente. Esse excerto 

demonstra o sentimento de confusão que Edgar sente “Eu acho que não sou leitor, porque eu 

acho que eu não leio como um leitor leria, entendeu? Talvez é só me comparando, porque eu 

leio, mas na minha visão, eu leio pouco livro. Conforme outras pessoas leem.  E as pessoas 

falam que pra ser leitor tem que ler muito.”. A partir dessa fala consigo inferir que Edgar como 

a maioria dos participantes da pesquisa, entende a leitura como uma prática voltada para os 

livros, sejam eles digitais ou físicos. Eles não reconhecem que realizam leituras em todos os 

momentos do dia, seja em momentos de estudo, seja interagindo em uma rede social, em um 

site, por exemplo. O leitor apresentado pelos participantes da pesquisa é aquele que Santaella 

(2013) denomina como leitor contemplativo, aquele que possui o hábito de ler de forma 

individual e silenciosa, que mantém uma relação íntima com os livros e contemplam obras e 

espaços destinados à leitura.  
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 Todavia, já em um contexto tecnológico, devido aos avanços das tecnologias digitais, 

Santaella traz a definição de dois tipos de leitores que se enquadram melhor no cenário atual. 

Um deles é o leitor imersivo - já abordado neste trabalho – que nada mais é, do que um leitor 

que inaugura uma nova forma de ler, é um leitor extremamente conectado ao mundo digital e 

interage em suas leituras com textos, imagens simultaneamente. O outro tipo de leitor 

contemplado por Santaella é o leitor ubíquo. Para a autora, este é aquele leitor que está 

corporalmente presente, perambulando e circulando pelos ambientes físicos (trabalho, casa, 

escola, etc.), mas ao mesmo tempo lendo os sinais e signos que esses ambientes emitem sem 

interrupção. Trata-se de um leitor movente que ao leve toque do dedo no celular pode penetrar 

diferentes ciberespaços.  

Segundo Santos (2017) este é o leitor atual, que lê em diferentes suportes, e consegue 

realizar muitas coisas ao mesmo tempo: lê, ouve música, conversa com pessoas em algum chat, 

por exemplo. Para a autora os jovens são os indivíduos que possuem o maior número de 

características de um leitor ubíquo. Neste sentido, compreendo que embora vivenciem as 

tecnologias em suas rotinas, a maioria das narrativas coletadas demonstra que esses jovens 

ainda não se entendem como leitores imersivos, ou mesmo leitores ubíquos. Pois de certa forma, 

ainda compreendem a leitura como algo voltado para as histórias e os livros.   

Finalizando a análise desses excertos, considero mais uma vez a função imagética, 

social e emocional que a leitura tem, pois mais um jovem relatou utilizar a leitura como 

“escape” para os problemas reais. “Se tiver algum problema familiar, você foge pros livros”, 

essa frase dita por ele de forma tão normal, traz consigo uma carga emocional muito grande. E 

só complementa tudo que já foi disto ao longo dessas páginas até agora, que a leitura está muito 

presente na vida desses jovens, e para além do aprendizado, eles encontram nela uma base, um 

apoio e um refúgio. Nesse sentido, compreende que o papel social da leitura vem sendo 

realizado com maestria na vida desses jovens. Dando sequência, segue abaixo as narrativas e a 

análise do último participante dessa pesquisa.  

 

4. 7 Narrativas do participante William  

 

    O sexto e último participante desta pesquisa é natural do Distrito Federal, tem 18 anos 

de idade e está nessa escola desde seu primeiro ano do ensino médio, ou seja, está há três anos 

na instituição. Suas narrativas foram coletadas no dia 19/11/2024 em uma única entrevista como 

ocorreu com os demais participantes. Este participante não foi muito diferente do participante 

apresentado acima. Bastante tímido, com falas mais contidas, logo, temos narrativas mais curtas, 
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porém com falas muito interessantes para essa pesquisa. Falas que destoam das de outros 

participantes, mas que também vem para complementar os temas já emergidos ao longo das 

narrativas já apresentadas aqui. Segue abaixo as tabelas com as narrativas do participante 

William.  

 

Tabela 30: Narrativas do William – Início da formação leitora  

 

INÍCIO DA FORMAÇÃO LEITORA  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
 

Eu gosto, mas você diz ler o que 

exatamente? Quando me atrai, eu 

gosto de ler sim. Geralmente, 

quando eu acho interessante, tipo, 

está dentro de um gênero que eu 

curto ler. Mas quando eu era 

pequeno eu não tive muita 

relação com a leitura, eu não 

tinha muita vontade de ler.  Era 

bem difícil encontrar alguma coisa 

que eu realmente gostasse para 

terminar até o final. Acho que foi 

no terceiro ano que eu comecei a 

me interessar pela leitura. 

Porque tinha um amigo meu que 

tinha um livro chamado Diário 

de um Banana. Aí eu comecei a 

acompanhar, comprei vários 

livros e comecei a ler a partir 

daí. 

Na verdade, foi curiosidade, 

sabe? Porque eu peguei um pouco 

para ler durante a aula e eu achei 

legal. E tinha uns desenhos 

também e aí eu comecei a ler. 

 

 

Neste excerto, o participante fala 

que gosta de ler sim, desde que o 

livro seja de um gênero que ele 

gosta e ache interessante. 

Segundo ele, quando criança não 

tinha nenhuma relação com a 

leitura, não tinha a mínima 

vontade de ler, pois achava nada 

que lhe despertasse interesse. O 

interesse pela leitura só surgiu no 

terceiro ano, por meio do livro 

“Diário de uma banana”. Este 

livro pertencia a um amigo e o 

que o despertou para a leitura foi 

a curiosidade. Ele relata que 

pegou o determinado livro 

durante a aula mesmo, leu-o e 

achou muito legal. Os desenhos 

do livro também foram 

importantes para esse 

“encantamento”, e a partir desse 

livro ele começou a ler.  

 

 

Leitura atrativa  

 

Pouca relação com a leitura na infância  

 

Pouca vontade/interesse de ler 

 

Amigo leitor  

 

Leitura a partir da curiosidade  

 

  

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

19/11/2024 

 

 

 Neste primeiro excerto, o participante William revela um pouco, mesmo que de maneira 

breve e pouco detalhada, como desenvolveu o interesse pela leitura. Diferentemente de outros 

participantes que relataram não ter pais leitores, William não fala sobre isso ao relatar o início 

de sua formação leitora, todavia não dá pra descartar a possibilidade de o mesmo ter tido pais 

leitores a partir de suas falas. Todavia, relata não ter tido muita relação com a leitura quando 

pequeno, pois não gostava muito de ler quando criança. Suas falas demonstram uma 
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seletividade em relação a suas leituras, pois relata gostar de ler somente quando se trata de um 

gênero que lhe interesse bastante, caso contrário não consegue finalizar a leitura.  

 Segundo ele, seu amor pela leitura só despertou no terceiro ano, a partir da leitura do 

livro “Diário de um Banana”. Neste momento reflito sobre a importância de se apresentar e ao 

mesmo tempo incentivar os alunos a lerem literaturas que não sejam somente clássicas, pois 

embora alguns participantes tenham relatado que o despertar tenha ocorrido a partir de uma 

obra especifica, nenhuma delas é uma literatura clássica. Todas são literatura consideradas de 

massa. 

 Essa aproximação entre leitor e literatura de entretenimento ocorre mais facilmente, 

pois, segundo Melo e Pimentel (2018), ao produzir uma obra com esse objetivo, o escritor 

estabelece uma relação autor/obra/público e utilizam elementos que estabelecem uma 

linguagem extremamente popular. Exemplos disso são: uso vigoroso de personagens com 

características marcantes e principalmente a grande quantidade de diálogos, que fazem com que 

o leitor compreenda a narrativa mais facilmente.  

 Sendo assim, devido as importantes características desse tipo de literatura, autores como 

Paes (1990) defendem que as literaturas de massa podem ser utilizadas como potencializadoras 

no processo do prazer e do hábito leitor, dando base para leituras mais complexas. Todavia, o 

autor também é categórico ao dizer que um leitor não pode ficar restrito a leituras fáceis, pois 

o ato de ler, trata-se de uma escala evolutiva, afinal, ninguém nasce leitor, tornamo-nos leitores 

ao longo de todo o processo.   

 É fato, que é imprescindível que os jovens conheçam também obras clássicas, conheçam 

a escrita de autores renomados da literatura clássica, uma vez que, para além de todo 

conhecimento, conteúdo, cultura e história que essas obras carregam, estas também serão 

cobradas como conteúdo de Enem e de inúmeros vestibulares pelo Brasil a fora. Mas, nem 

sempre ocorre o incentivo acerca desse tipo de leitura como vemos nos excertos abaixo.  

  

Tabela 31: Narrativas do William – Incentivos no ambiente escolar 

 

INCENTIVOS NO AMBIENTE ESCOLAR  

 

TRANSCRIÇÃO REDUÇÃO PALAVRAS-CHAVE 

 
 

Os professores pedem que a 

gente leia, principalmente sobre 

os conteúdos que eles estão 

discutindo em sala. Geralmente 

por recomendação, às vezes eles 

 

William relata que os 

professores pedem que os alunos 

leiam, principalmente sobre o 

conteúdo que está sendo 

trabalhado em sala. Segundo ele, 

 

Recomendações de leituras relacionas 

com as aulas  

 

Leituras complementares 
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vê a gente lendo um pouco mais e 

recomenda alguns livros 

relacionados à matéria ou 

conteúdo que eles estão 

apresentando.  

essa recomendação se intensifica 

quando os professores percebem 

que o aluno gosta de ler 

realmente.  

 

No ano passado, eu li um na aula 

de português e a gente fez meio 

que uma peça depois. A gente teve 

que realizar, tipo, interpretar 

uma parte do livro numa peça 

improvisada na sala. Aí a gente 

tinha que ler um livro, eu não 

lembro o nome, acho que era os... 

esqueci o nome, mas teve sim ano 

passado, na aula de português. 

Acho que contribuiu sim, por 

causa que geralmente tem que ler 

para entender as coisas aqui da 

escola, então acho que contribui. 

 

 

Segundo o participante, ele leu 

um livro no ano anterior durante 

nas aulas de Língua Portuguesa, 

e relata que essa leitura teve 

objetivos educacionais. Os 

alunos tiveram que realizar a 

leitura de um livro, e 

posteriormente, realizaram uma 

peça teatral improvisada em sala 

de aula, tendo como enredo 

alguma cena da história lida.  

 

 

Aula de português  

 

Peça teatral  

 

Leitura com aprendizado  

 

Os professores recomendam às 

vezes vídeos ou livros também 

para a gente pesquisar um assunto, 

mas dificilmente alguém vai 

atrás mesmo, principalmente na 

biblioteca. 

 

 

Neste excerto, ele relata que 

mesmo que os professores 

recomendem livros, ou mesmo 

vídeos sobre determinados 

assuntos, dificilmente algum 

colega de sua sala tem interesse 

e vai atrás desse material, 

principalmente quando diz 

respeito a ir à biblioteca da 

escola procurar.  

 

  

Recomendação de livros e vídeos  

 

Alunos desinteressados 

 

Desuso da biblioteca escolar  

  Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

  19/11/2024 

 

 

 Sobre as influências do ambiente escolar, Willian relata que os incentivos por partes dos 

professores até acontecem, mas que esse incentivo à leitura é na maioria das vezes destinados 

aos conteúdos de suas respectivas disciplinas, leituras sobre os conteúdos que estão sendo 

trabalhados em sala de aula e para a realização de atividades avaliativas. Conforme suas falas, 

compreendo que mais uma vez temos um incentivo que fica estagnado ao aprendizado e às 

paredes da escola. Todavia, William compreende que mesmo que sejam poucas, as atividades 

envolvendo leitura contribui para que ele compreenda melhor os conteúdos desenvolvidos em 

sala, algo que julga bem importante.  

 Em um outro excerto, William relata que muito embora os professores recomendem 

leituras complementares ou mesmo vídeos, muito dificilmente os alunos vão atrás dessas 

indicações, principalmente se for necessário ir à biblioteca buscar esses materiais. Verifico com 

isso, o impacto que o espaço biblioteca tem perante os jovens, uma vez que o participante sentiu 
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a necessidade de utilizar o termo “principalmente na biblioteca”, pois um local que deveria 

funcionar como espaço complementar à sala de aula, é sempre destacado pelos participantes 

como um local desinteressante de se visitar.  

A partir dessas narrativas, percebo que há aqui uma informação implícita, que por sua 

vez remete a uma nova dicotomia: Leitura por obrigação X biblioteca. Sendo assim, passo ao 

próximo quadro, que abordará os objetivos de leituras do participante.     

 

Tabela 32: Narrativas do William – Diferentes objetivos de leitura: quanto mais interesse menos obrigação  

 

DIFERENTES OBJETIVOS DE LEITURA: quanto mais interesse menos obrigação 

 

TRANSCRIÇÃO  REDUÇÃO  PALAVRAS-CHAVE  

 

 
Dependendo da matéria, eu leio 

mais por gosto mesmo. 

Geralmente quando é mais de 

humanas, que eu consigo 

interpretar melhor só lendo 

mesmo. Só que eu tenho que ler 

um pouco devagar para prestar 

bem a atenção. Às vezes eu não 

entendo bem o conteúdo, eu 

tenho que ler de novo para 

entender melhor, isso seria por 

obrigação.  Mas quando eu me 

interesso também, eu sinto que é 

menos uma obrigação e mais 

uma curiosidade mesmo. 

 

 

De acordo com o participante, 

ele lê mais por prazer do que por 

obrigação. Segundo ele, as 

disciplinas de humanas exigem 

que leia mais para compreender 

o conteúdo, e que nesses casos 

ele precisa ler bem mais devagar 

e com mais atenção. Afirma que 

os momentos de obrigação 

seriam os voltados para leituras 

repetidas de um mesmo 

conteúdo que não entendeu, 

todavia, relata que quando é um 

conteúdo que desenvolve 

interesse, torna-se menos uma 

obrigação e mais uma 

curiosidade sobre o conteúdo.  

 

 

Leitura X disciplinas de humanas 

 

Leitura por obrigação  

 

Leitura por prazer  

 

Quanto mais interesse menos obrigação  

   Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

  19/11/2024 

 

 Neste excerto, Willian traz uma questão bem interessante sobre o hábito de ler. A 

dicotomia leitura por prazer e por obrigação que é sempre muito presente na fala de muitos 

alunos. É fato que uma leitura interessante promove muito mais prazer do que uma leitura por 

obrigação. Ler o que nos interessa é um processo prazeroso e de certa maneira estimulante, 

diferentemente da leitura desinteressante que se torna um fardo e diminui totalmente a 

motivação para ler.  Durante suas falas, o participante relata que mesmo os conteúdos escolares 

passam a ser leituras prazerosas a partir do momento que ele desenvolve interesse por eles.  

 Neste cenário, Oliveira e Pereira (2023) consideram que esse é um dos grandes desafios 

do ensino contemporâneo, promover a motivação dos discentes em relação à leitura. Promover 

uma motivação que vá além do conteúdo visto em sala de aula, que os alunos enxerguem a 
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leitura como uma atividade significativa e enriquecedora em suas vidas e não somente uma 

obrigação escolar. Todavia, para isso os autores julgam necessário superar a apatia que os 

alunos têm em relação à leitura.  

Esse despertar ficou bastante evidente nas narrativas de Willian, logo entendo que 

mesmo que “tardiamente” o ato de ressignificar as práticas de leitura, faz com o aluno 

desenvolva um olhar diferente frente aos conteúdos escolares, e enxergue para além da 

obrigação que os conteúdos escolares trazem.   

 

Tabela 33: Narrativas do William – Práticas de leitura: leituras digitais  

 

PRÁTICAS DE LEITURA: leituras digitais   

 

TRANSCRIÇÃO  REDUÇÃO  PALAVRAS-CHAVE  

 

 
Uso mais o celular. Geralmente 

eu leio por sites, mas às vezes 

quando eu tenho PDF eu posso 

baixar e ler também nos meus 

arquivos. Antigamente eu 

comprava os livros físicos, mas 

ultimamente eu só leio pelo 

celular mesmo. Porque não 

valeria a pena ficar comprando 

um mangá porque é muito caro, 

ia demorar chegar e você ler 

rápido. Então geralmente não 

vale a pena. Então eu baixo pela 

internet mesmo ou em sites que 

deixam de graça. [...] utilizo 

sites da internet em geral, mas 

não tem um específico, porque às 

vezes tem uma obra em um site e 

não tem outra, então geralmente 

eu troco, mas nenhum site 

específico que eu possa te dizer 

assim. 

 

 

Neste excerto, Willian fala um 

pouco sobre sua preferência pelo 

livro digital. Revelou que utiliza 

mais o celular do que o livro 

físico, pois, suas leituras 

acontecem diretamente de sites 

ou em PDFs. Relata que 

antigamente comprava bastante 

livro físico, mas que hoje em dia 

suas leituras são somente pelo 

celular. Disse que atualmente, 

não valeria mais a pena comprar 

o físico, pois são caros, demora a 

chegar e quando chega lê muito 

rápido, uma vez que suas leituras 

são em sua maioria mangás4. 

Portanto, ele baixa diretamente 

da internet, ou realiza essas 

leituras diretamente de sites. 

Nesse contexto, o participante 

relata não ter uma preferência 

por algum site específico, logo, 

realiza suas leituras em vários 

sites ao mesmo tempo.  

  

 

 

Leituras pelo celular  

 

PDFs e sites 

 

Economia de tempo e dinheiro  

 

Leituras em diferentes sites  

 

 

 

As tecnologias influenciam 

sim, porque acho que é mais 

dinâmico ler no celular, apesar 

de cansar um pouco a vista, eu 

acho melhor, principalmente 

quando é aquelas letras 

 

Para William, as tecnologias 

proporcionam uma leitura mais 

dinâmica, pois é possível ler pelo 

celular também. Para ele, livros 

digitais ocupam pouco espaço e 

possibilitam o aumento das 

 

Influência das tecnologias digitais  

 

Leitura dinâmica  

 

Pouca utilização de espaço  

 

 
4 Mangá é o nome dado às histórias em quadrinhos japonesas. Ele possui características marcantes que o difere 

das demais revistas em quadrinhos como, por exemplo, a forma de leitura, publicação, diagramação e os traços 

dos desenhos dos personagens. Inúmeros mangás originaram séries de desenhos para a televisão, os chamados 

animes. Alguns deles são mais famosos aqui no Brasil são: One Piece, Dragon Ball e Naruto.  
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miudinhas, aí você pode dar um 

zoom, aí fica melhor para ler 

também e não ocupa tanto 

espaço. Economizando espaço 

eu posso levar para qualquer 

lugar, e geralmente, sempre vou 

estar com o meu celular, então eu 

posso ler em qualquer lugar 

também para passar o tempo. 

 

letras a partir do zoom, e também 

a praticidade de poder e levá-lo 

para todo lugar, uma vez que, 

atualmente, levamos o celular 

para todo local que vamos.  

 

 

 

Praticidade 

 

 

 

Eu geralmente assisto animes, 

e quando eu não tenho dublado 

eu vejo legendado e eu 

acostumo também ficar lendo 

a legenda. No começo antes de 

começar a ler mais eu tinha 

dificuldade, eu não conseguia 

acompanhar enquanto falava, 

só que depois de um tempo eu 

treinei e me acostumei. Aí eu 

consigo ler também bem 

rápido. 

 

 

 

Ac 

 

Neste excerto, William relata 

que gosta bastante de assistir 

animes, e que muitas vezes não 

consegue acesso a vídeos 

dublados e precisa assistir 

legendado, logo, ele relata que 

antes de começar a ler mais 

assiduamente não conseguia 

acompanhar essas legendas. 

Com o tempo e a melhora na 

prática leitora, percebeu que 

começou a acompanhar as 

legendas mais rapidamente e 

compreender melhor as falas e 

todo o contexto que engloba a 

história.  

 

 

Animes  

 

Leitura de legendas  

 

Dificuldades em acompanhar um vídeo 

legendado  

 

Práticas leitoras em desenvolvimento  

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

19/11/2024 

 

 Sobre essa temática, o participante Willian é enfático ao dizer que utiliza muito mais o 

celular em suas leituras do que o livro físico. Ele relata que já realizou muitas compras de livros 

físicos (Mangás), mas que atualmente são muitos os pontos negativos em relação a essas 

compras. Segundo ele, mangás são caros, demoram a chegar e suas leituras são extremamente 

rápidas, portanto, ler pelo celular tornou-se muito mais viável, principalmente em relação ao 

valor, visto que ele baixa esses livros em PDF de forma gratuita atualmente. 

 Verifico que Willian considera que as tecnologias digitais influenciam de forma positiva 

em suas práticas de leitura. Elas proporcionam uma leitura dinâmica e traz praticidade, visto 

que livros em PDF ficam ao alcance das mãos a todo momento. Ressalta que muito embora 

leituras digitais demandem um esforço maior por conta da visão, elas ainda possuem o zoom 

que também pode auxiliar nesse processo. De fato, este participante tem um apresso pelas 

leituras digitais.  

 Outro ponto que considero importante destacar nesses excertos, é o quanto percebo que 

os novos hábitos de leituras impactam em sua vida. Segundo ele, por gostar bastante de animes 

sempre está assistindo, mas muitas vezes não consegue achá-los dublados, logo precisa assisti-

los legendados. De acordo com ele, antes de desenvolver o hábito da leitura, tinha muitas 
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dificuldades de acompanhar o desenvolvimento da história, pois ler as legendas e acompanhar 

as imagens demandava muito esforço e sempre se perdia na história. Porém, atualmente, após 

começar a ler mais assiduamente, Willian relata que já consegue acompanhar todo o desenrolar 

da história, pois sua leitura está muito mais rápida, ou seja, se acostumou a ler, a leitura tornou-

se uma prática familiar para ele. Ainda nesse contexto digital, trago abaixo os excertos em que 

Willian fala um pouco sobre sua relação com a IA em seus momentos de leitura.  

 

  Tabela 34: Narrativas do William – Uso de inteligência artificial em momentos de leitura  

 

USO DE INTELIGÊNCIA ATIFICIAL EM MOMENTOS DE LEITURA  

 

TRANSCRIÇÃO  REDUÇÃO  PALAVRAS-CHAVE  

 
 

Ah, eu nunca usei pra isso, acho 

meio preguiçoso pedir pra Ia 

ler pra mim, eu posso ir muito 

bem lá e ler. 

Mas eu já pedi pra Ia fazer 

alguns textos pra mim, mas pra 

ver se ela conseguia corrigir 

textos que eu já escrevi. 

Eu costumo escrever também, 

mas nunca pedi pra Ia alguma 

coisa tipo ah, leia pra mim ou 

algo do tipo. 

No máximo, corrigir algum 

texto, mas ela não conseguiu e 

uma vez eu tentei criar uma 

história usando Ia, com ela 

gerando as partes, mas 

também não deu certo. 

Então de certa forma foi uma 

experiência ruim, vamos dizer 

assim. 

 

 

William relata que não utiliza a 

IA em seus momentos de leitora, 

chega a dizer que acha uma 

prática preguiçosa pedir que a IA 

leia para ele. Todavia relata já ter 

utilizado a IA em produções 

textuais e também para 

correções. Mas, que mesmo para 

esses objetivos sua experiência 

com ela foi ruim.    

 

Uso de IA como prática preguiçosa 

 

Correção de textos  

 

Experiência negativa  

      Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

      19/11/2024 

 

 Nesses excertos, o participante William relata um pouco da sua relação com a 

inteligência artificial. A partir de suas falas considero que o ele faz é o que se espera de um 

aluno que utiliza a IA, ou seja, que a utilize de maneira consciente. Ele relata não a utilizar em 

momentos de leitura, considerando preguiçoso alguém que pede para a IA realizar uma leitura 

no lugar da própria pessoa fazê-la. Porém, relata já ter utilizado a IA em momento voltados 

para produção textual e correção de textos.   
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 O uso das IAs em produções textuais gera bastante discussões no contexto educacional, 

pois muito embora William declare que para ele esse uso tenha sido uma experiência ruim e 

não tenha agregado em seu aprendizado, é fato que muitos jovens não pensam dessa maneira. 

Portanto, nesses excertos emergem uma problemática bastante recorrente no contexto 

educacional: o uso inconsequente das IAs. Todavia, é valido destacar que mais uma vez esse 

pequeno grupo de jovens entrevistados, derrubou uma visão deturpada que muito professores 

da rede pública têm sobre o uso das IAs. Nem todo estudante faz uso de IA, nem todos a utiliza 

de maneira inconsequente e desenfreada. Dos seis jovens entrevistados, poucos disseram fazer 

uso, e nenhum deles demonstrou inconsequência nessas atividades, pois reconhecem a prática 

e a inteligência humana como superior a outras inteligências. Dando sequências às narrativas 

de William, os próximos excertos trazem reflexões sobre o “ser” leitor para ele.    

   

Tabela 35: Narrativas do William – Para ser um leitor basta ler livros? 

 

PARA SER UM LEITOR BASTA LER LIVROS? 

 

TRANSCRIÇÃO  REDUÇÃO  PALAVRAS-CHAVE  

 
 

Um leitor pra mim, eu acho que é 

uma pessoa que acompanha a 

obra, ou seja, lê os livros mesmo 

e vai acompanhando, 

acompanha a saga e presta 

atenção também. Consegue ler 

além do que tá escrito ali, presta 

atenção e interpreta. Não só tipo 

ler por ler, mas tipo, presta 

atenção mesmo e acompanhar o 

que tá lendo e também tem uma 

constância. Tipo, não que precisa 

ler todo dia, mas pelo menos uma 

vez por semana ou semanalmente 

ou uma vez por mês, ter o 

costume de ler. 

Aí eu acho que é uma pessoa que 

pode ser considerada um leitor. 

Não precisa ler livros pra ser um 

leitor, porque ser leitor é você 

absorver informações de texto. 

 

 

Neste excerto o participante 

relata que para ele um leitor é 

aquele que acompanha uma 

obra, acompanha uma saga e lê 

prestando atenção.  Diz que um 

leitor não lê só por ler, é aquele 

que tem constância em suas 

leituras. Argumenta que um 

leitor não precisa ler todo dia, 

mas precisa ter o costume de ler, 

estar sempre lendo alguma coisa. 

Um leitor não precisa ter livros, 

o que importa para um leitor é 

que ele absorva as informações 

daquilo que está lendo.  

 

Leitura com atenção  

 

Constância  

 

Leituras em geral  

 

Leitor é quem absorve informações  

 

A leitura é uma forma de captar 

informação e de receber 

informação. Pode ser uma 

prática, um hobby, pra mim é 

isso. Eu me considero um leitor 

porque eu acompanho várias 

obras constantemente. Eu leio e 

 

William destaca a leitura como 

forma de receber e captar 

informação. Portanto a leitura 

pode ser hobby ou mesmo uma 

prática. Sendo assim, neste 

excerto ele relata considerar-se 

um leitor, pois, está 

 

Leitura como captador de informações 

 

Leitura como prática  

 

Leitura como hobby 

 

Leitura de reportagens e artigos  
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também eu leio várias outras 

coisas também. Às vezes eu leio 

reportagens, artigos. Então, eu 

me considero sim um leitor. 

 
 

constantemente acompanhando 

e lendo obras literárias, artigos e 

reportagens, logo, para ele, se 

enquadra no perfil de leitor.  

 

 

   Fonte: Elaborada pela autora, com base na entrevista narrativa realizada com o participante Willian no dia 

   19/11/2024 

 

 Esta tabela traz narrativas que fazem com que reflitamos sobre o conceito de leitor 

presente na concepção da maioria dos jovens entrevistados. Para ser um leitor, o indivíduo 

precisa ler exclusivamente livros? A leitura de livros, seja digital ou físico é a base para alguém 

se tornar um leitor? O participante Willian aborda esse conceito ao dizer que se considera um 

leitor, pois está sempre acompanhando alguma obra e realizando leituras, todavia, ao mesmo 

tempo e na mesma fala, diz que um leitor não precisa ler livros, visto que um leitor é aquele 

que absorve as informações lidas. Ele também relata ler várias reportagens e artigos, logo se 

considera um leitor por esse tipo de leitura também.  

 Essa confusão também está presente nas narrativas do participante Edgar, apresentada 

acima. Esses jovens mostram-se confusos sobre o ser leitor, essa confusão vem sendo discutida 

por muitos pesquisadores, e, atualmente, muitas pesquisas abordam esse tema. De fato, para 

sermos leitores precisamos ler livros, precisamos estar constantemente lendo, ou outros tipos 

de leituras também nos tornam leitores? Compreendo que o livro é por vezes ligado diretamente 

ao ser leitor, mas, atualmente, não é somente o ato de ler livros que torna alguém leitor.  

 O conceito de leitor também vem sendo atualizado. Assim como o livro recebeu uma 

nova roupagem, o conceito de leitor também se atualizou e está mais amplo. De certa forma, 

ser um leitor atualmente envolve muito mais do que leitura, envolve compreensão, 

interpretação, reflexão crítica e atribuição de sentido aos diferentes textos disponibilizados no 

impresso e no digital como: revistas, jornais, quadrinhos, redes sociais, artigos acadêmicos e 

científicos, e-mails, mensagens, ou seja, múltiplos textos multimodais. Compreendo que essa 

confusão é normal entre os jovens, pois são jovens que estão iniciando a formação de sua 

identidade leitor, portanto, ainda estão se entendendo como leitores.  

Mas, de certa forma ficou bem evidentes que esses jovens se entendem como leitores, 

mesmo em meio as confusões de conceitos, eles compreendem a importância da leitura em suas 

vidas, bem como os impactos positivos que ela tem. Sendo assim, considero que já estão em 

um bom caminho. Findando as análises das narrativas dos participantes, o próximo capítulo 

trará um panorama das principais temáticas que emergiram das narrativas coletadas.  
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5 REFLEXÕES NARRATIVAS: temáticas emergentes   

 

   

  Neste capítulo apresento os temas que emergiram das narrativas coletadas e dialogo com 

diferentes autores que abordam essas temáticas em suas pesquisas. Os temas aqui apresentados 

emergiram da maioria das narrativas analisadas, e embora muitas falas, vivências e experiências 

     desses jovens sejam diferentes, as temáticas apresentadas aqui, tornaram-se um padrão durante 

as entrevistas coletadas com os seis participantes da pesquisa. A seguir, trago um quadro com 

as temáticas emergentes analisadas neste capítulo. Todavia, considero importante esclarecer 

que a ordem em que os elementos aparecem no quadro não corresponde a uma hierarquização 

do mais ao menos evidenciado nas narrativas. Essa organização segue apenas a sequência das 

etapas da entrevista: os primeiros temas emergiram na primeira parte das perguntas, os 

seguintes na segunda parte, e assim sucessivamente. 

 

Quadro 7: Temas emergentes  

 

TEMAS EMERGENTES 

 

1. Inexistente relação com a leitura na infância  

2. Família não leitora 

3. Professores de Língua Portuguesa que incentivam a leitura   

4. Biblioteca como espaço em desuso 

5. Preferência pelo livro físico  

6. Apresentação da leitura como refúgio 

7. Praticidade da leitura digital  

8. Leitor é aquele que lê muito 

9. Leitura de obras literárias  

Fonte: Elaborado pela autora  

 

 

5. 1 Leitura na infância, influências no ambiente escolar e uso da biblioteca  

 

 A partir da apresentação desse quadro, inicio pelo tema que apareceu na narrativa de 

cinco das seis entrevistas coletadas. A inexistente relação com a leitura durante a infância. A 
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maioria dos jovens relatou ter tido pouco ou quase nenhum contato com a leitura durante a 

infância, os únicos contados eram dentro do ambiente escolar e este não se estendia para além 

dos muros da escola. Alguns desse jovens ainda relataram que entendiam a leitura como uma 

obrigação e por isso não a realizavam de maneira autônoma, ou seja, por conta própria. Sendo 

assim, só se tornaram leitores “por prazer” já na adolescência, alguns deles quando já estavam 

no ensino médio. Neste contexto, é importante lembrar que aqui estamos dialogando sobre 

leituras literárias, pois esse é o tipo de leitura que esses jovens entendiam como leitura na 

infância.   

Compreendo que este distanciamento possa ter ocorrido por inúmeros fatores, a falta de 

“incentivo” à leitura no contexto familiar, apontado pela maioria desses jovens, pode ter sido o 

ponto crucial desse despertar tardio, e esta pode ter ocorrido por inúmeras questões. A “falta” 

de letramento por parte dos pais acerca das práticas de leitura, ou talvez os pais até tenham esses 

letramentos, mas não aqueles ditos legitimados pela escola, ou seja, supervalorizados pela 

escola. Leituras únicas e exclusivamente literárias e produções formais de textos literários e 

acadêmicos. Consequentemente, levando em consideração o contexto econômico e as questões 

financeira desses jovens, pode vir a ser outro ponto para esse despertar tardio, pois a falta de 

dinheiro é o que impede que muitas famílias tenham acesso a livros físicos, entre tantas outras 

questões. 

Muitos pais, por falta de estudo ou mesmo por não terem tido esse incentivo na infância, 

não compreendem a importância da leitura para a criança já na primeira infância. E acreditam 

que ler é uma prática voltada única e exclusivamente ao aprendizado escolar. O que de fato, 

hoje, após muitas pesquisas sabemos que não é verdade. Souza et.al (2004) compreende esse 

não incentivo por parte de muitas famílias como um despreparo, pois, muitas enxergam a escola 

como única responsável pela formação leitora de seus filhos. Sendo assim, não contribuem com 

o processo, talvez por falta de clareza acerca de seu papel, ou talvez por não terem sido 

preparados para essa tarefa, logo não incentivam a leitura e no lugar de livros ofertam qualquer 

outro meio de lazer a seus filhos. E isso de fato é uma realidade em muitos lares brasileiros, 

pois alguns pais muito raramente veem o livro como algo prazeroso ao ponto de ser considerado 

tão interessante aos olhos de uma criança quanto um brinquedo.   

 Todavia, pontuo que antes mesmo de comprar um livro como incentivo, muito pode ser 

realizado dentro do ambiente familiar em relação a leitura, e que podem ser importantes 

incentivadores dessa prática, como nos apresenta Rodrigues. Para Rodrigues (2016), o hábito 

de ler deve ser praticado pela criança desde muito cedo, antes mesmo da criança desenvolver 

sua própria leitura.  
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Segundo a autora, neste momento o incentivo da família é imprescindível e pode 

contribuir significativamente na formação leitora dessa criança. Práticas como a contação de 

história, canções de ninar, a compra de livros, e também o próprio hábito de ler na presença dos 

filhos são importantes incentivadores ainda na infância. Corroborando com essa afirmativa 

relembro as narrativas da única participante que relata ter desenvolvido o hábito de ler ainda na 

primeira infância, e este teve início a partir da observação de ver os avós realizando leituras 

constantes e variadas.  

 Em geral se esse incentivo não parte do seio familiar, quase sempre vem do ambiente 

escolar. Outra temática que emergiu de várias narrativas foi o incentivo à leitura por parte de 

professores, mais especificamente professores de Língua Portuguesa. Esse incentivo foi 

apresentado de diferentes maneiras. Professores que desenvolveram trabalhos envolvendo a 

leitura, professores que indicaram livros que ajudariam no Enem, professores que levavam os 

alunos à biblioteca ou mesmo livros de temáticas menos educacionais e que os incentivavam a 

ler para compreender melhor os conteúdos trabalhados em sala. De fato, o professor é sempre 

apontado como incentivador à leitura, mas a problemática, aqui, é que somente o professor de 

LP foi apontado por esses alunos como detentor dessa função. Por esse motivo, é importante 

lembrarmos que promover a leitura, bem como incentivá-la, é função de todos que estão 

inseridos em um contexto educacional, é papel da escola como um todo. Todavia, muitas vezes 

esse papel fica completamente distorcido por parte de muitos professores.  

Autores como Teixeira, Silva e Leal (2024) entendem que um dos motivos que leva os 

indivíduos a perder o interesse pela leitura em sala de aula, por vezes, é a forma como ela é 

trabalhada em sala pelo educador. Segundo eles, muitas escolas se utilizam dos textos única e 

exclusivamente na resolução de problemas, excluindo assim completamente contextos que 

aborde e trabalhe a interpretação, a criatividade e o conhecimento de mundo presente neles. 

Portanto, neste sentido, a leitura é somente utilizada em questões gramaticais, totalmente 

desconexa do mundo e da realidade da maioria dos estudantes, e, consequentemente, a leitura 

sem proposito, sem sentido perde totalmente sua essência.   

Sendo assim, retomando algumas falas já feitas durantes as análises das narrativas. De 

forma quase que unanime o incentivo à leitura, segundo os jovens entrevistados partiu de um 

professor LP. Um desses jovens chegou a relatar que acredita que os professores de outras 

disciplinas não incentivam, pois provavelmente não compreendem que a leitura seja algo 

importante no contexto de suas aulas, afirmativa que sabemos ser completamente errada. A 

leitura precisa ser estimulada e praticada em todas as disciplinas escolares, logo, todos os 

profissionais docentes tem dever de incentivá-la. Sendo assim, não cabe somente ao professor 
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de LP desenvolver essa função. Autoras como Botini e Farago (2014) reconhecem 

completamente o importante papel da escola na formação leitora de seus alunos, portanto, nessa 

perspectiva, para elas é obrigação da escola dar base e condições para que essa formação seja 

iniciada, principalmente quando a mesma não foi desenvolvida em casa.   

Sendo assim, passo a outro tema bastante frequente nas narrativas: Biblioteca como 

espaço em desuso. Praticamente todos os entrevistados relataram não fazer uso da biblioteca da 

escola, alguns disseram já terem feito uso em algum momento, tenha sido para realização de 

alguma pesquisa ou mesmo pegar um livro para ler por conta própria, mas mesmo estes relatam 

não utilizar mais esse espaço escolar.  

O que mais chama a atenção nessas falas é que a não utilização da biblioteca não se deve 

ao fato desses jovens terem migrado para leituras em livros digitais, e sim, por inúmeros outros 

motivos que todos foram elencando. Por exemplo: indisponibilidade de empréstimos, falta de 

incentivo tanto por parte dos professores, como também por parte da escola, falta de tempo para 

realizar leituras fora dos conteúdos escolar, pontos negativos que o livro físico traz (peso, 

espaço), e também falta de funcionário (bibliotecário) que possa liberar livros para leituras em 

casa.  

A partir desses apontamentos, é importante destacar que esta não é uma realidade 

exclusiva dessa instituição. Corrêa e Souza (2004) discorrem sobre esse tema em suas pesquisas 

ao dizer que estas questões são latentes em muitas escolas, sendo poucas as escolas, 

principalmente a rede pública que possui um espaço reservado e preparado para o 

funcionamento de uma biblioteca. Outra questão apontada pelas autoras diz respeito ao acervo 

de livros desses espaços, pois em geral são formados por livros em péssimas condições físicas, 

recebidos a partir de doações sem muitos critérios, já que o profissional bibliotecário é presença 

rara nesses espaços. Todavia, mesmo com todos esses pontos negativos apontados, o uso da 

biblioteca deve ser incentivado, pois a biblioteca que antes era espaço de conhecimento, 

pesquisas e prazer, passou a ser um espaço obsoleto no ambiente escolar, pelo menos esta é a 

realidade da escola a qual esses alunos estão inseridos.  

 

5.2 Preferência pelo livro físico e seu espaço de refúgio na experiência leitora 

 

Neste segundo momento, passo para os temas que se destacaram em relação aos suportes 

e ambientes de leitura privilegiados pelos participantes. Neste cenário, a maioria dos jovens 

foram enfáticos ao dizer que leem muito mais em suportes digitais, todavia sua preferência pelo 
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livro físico prevalece. A preferência pelo livro físico, de acordo com esses jovens ocorre, pois 

o livro físico possibilita uma conexão com a história que o digital não promove. Percebo que 

essa conexão tão repetida por eles, está diretamente ligada com a questão da concentração 

também mencionada inúmeras vezes. De acordo com alguns participantes, ler no digital 

demanda um esforço a mais, visto que são muitos estímulos oriundos de redes sociais e de 

outros aplicativos que fazem com que a concentração seja constantemente quebrada e o foco da 

história seja perdido.  

             Muitos também relataram gostar da materialidade do livro físico, do cheiro, da 

possibilidade de tocar nas folhas, do folhear, do retornar a uma página já lida para relê-la, ou 

seja, livros físicos possibilitam uma experiência sensorial que o livro digital não promove. 

Segundo Procailo (2019), a leitura no material impresso proporciona um maior poder de 

concentração e profundidade em “mergulhar” no texto, na leitura, pois possibilita fazer 

referências, criar situações que levam o leitor a “viajar” na imaginação, que é tão importante 

para seu desenvolvimento. Essa conexão com a história é fundamental para que o aluno consiga 

interpretar o texto, não somente os elementos explícitos como os implícitos também.  

Mas, para além do pegar, para além dos potenciais reduções nas distrações da viagem 

imagética, o livro físico é considerado por muitos como objeto de desejo, de apelo emocional. 

Dentre todas as temáticas emergentes, uma que considero bastante interesse diz respeito ao 

termo refúgio utilizado por muitos participantes quando falam sobre a representação da leitura 

para eles. Muitos desses jovens em suas narrativas relataram utilizar a leitura como um “escape” 

dos problemas reais de suas vidas.  

Portanto, a leitura, ao longo do processo de formação da identidade leitora, pode se 

constituir como uma experiência que vai além do domínio técnico ou escolar. Para muitos 

jovens, especialmente em contextos de adversidade, ela representa um espaço simbólico de 

refúgio e reconstrução. Para Petit (2008), ao refletirmos sobre as práticas leitoras em situações 

de vulnerabilidade, o ato de ler destaca-se como uma possibilidade de resistência diante da dor, 

já que permite ao leitor elaborar sua realidade e, ao mesmo tempo, se proteger dela.  

Essa ideia é reforçada por Queirós (2010), pois o autor compreende a leitura como um 

gesto sensível e íntimo, no qual o leitor se reconhece e se reinventa. Em suas palavras, a leitura 

é capaz de salvar um indivíduo de sua realidade, uma vez que o devolve a ele mesmo, logo o 

livro se constitui uma via de escape não passiva, mas reflexiva e libertadora. Desse modo, a 

leitura pode ser compreendida dentro da trajetória de formação da identidade leitora desses 

jovens, como um “refúgio simbólico” diante das dificuldades do mundo real, mas também como 
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um instrumento de elaboração subjetiva, capaz de oferecer ao leitor espaços de liberdade, 

reconstrução e pertencimento.  

Em contra partida, os jovens que relataram todas as “maravilhas” da leitura em suportes 

de papel, foram os mesmos que relataram não terem acesso a livros nesse suporte. Aqui destaco 

dois pontos mencionados: a impossibilidade de realizar empréstimos na biblioteca e o fator 

econômico. O fator econômico de fato, é um empecilho para a aquisição de livros físicos, pois 

os mesmos são extremamente caros atualmente. Sendo assim o custo elevado frequentemente 

representa uma barreira importante para a realização da leitura em suporte de papel. Portanto, 

embora prefiram leituras físicas, em sua maioria a leitura desses jovens continua sendo as 

digitais, pois além de terem um valor mais em conta quando pagos, também não é de fácil 

acesso, alguns sendo conseguidos de forma gratuita. Partindo desse cenário das leituras digitais, 

passo ao próximo tópico, que apresenta outra temática evidenciada nas narrativas: as leituras 

digitais e sua praticidade.  

 

5.3 A praticidade da leitura digital no cotidiano do leitor contemporâneo 

 

Muito embora as narrativas tenham demonstrado que os alunos prefiram o livro físico 

ao digital, todos relataram que realizam muito mais leituras em suportes digitais atualmente. 

De certa forma, essas afirmativas não são uma surpresa, pois a leitura em suportes digitais tem 

se tornado uma prática cada vez mais comum na sociedade contemporânea, especialmente entre 

os jovens e aqueles que buscam praticidade no dia a dia. Com os avanços tecnológicos, o acesso 

à informação se tornou mais rápido e dinâmico, e a leitura digital passou a oferecer uma série 

de benefícios que merecem destaque. E esses benefícios emergiram durantes as falas dos 

participantes.   

Um dos principais benefícios apontados pelos participantes foi a praticidade e a 

mobilidade que os dispositivos digitais proporcionam, pois em um único e simples aparelho 

celular, eles têm a possibilidade de carregar centenas de livros. Nesse sentido, o transporte é 

facilitado e a possibilidade de leitura se amplia a qualquer espaço e momento em que esses 

jovens tenham tempo livre. Essa praticidade é evidenciada, visto que, em meio ao caos da vida 

moderna, esses jovens que estão adentrando à vida adulta, e se dividem entre o trabalho e a 

escola já começam a lidar com a falta de tempo livre, portanto para muitos a leitura digital 

torna-se a única opção de leitura viável ao longo do dia. Sem contar, que o acesso as obras 

digitais são imediatas, e com poucos cliques torna-se possível baixar livros ou acessar conteúdo 

online, até mesmo gratuitamente, eliminando assim a necessidade de deslocamento até livrarias 
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ou bibliotecas físicas. Além disso, a internet oferece uma variedade de formatos, como blogs, 

fanfics, reportagens multimídia e audiolivros que ajudam a diversificar o contato com o texto e 

a estimular diferentes perfis de leitores. 

O que nos leva a outro apontamento recorrente entre os participantes: a facilidade de 

acesso aos livros e materiais digitais. Essa facilidade de acesso faz com que diferentes obras 

cheguem a mais leitores e, consequentemente, seja um facilitador da leitura. Para Teixeira 

(2011) o livro físico pode ser um instrumento poderoso de grande importância na 

democratização do acesso à leitura, principalmente por permitir uma acessibilidade de seus 

conteúdos, pois, por meio deles, os conteúdos circulam com mais rapidez, menor custo de 

produção e distribuição e mesmo assim tem um maior alcance geográfico. 

Outro ponto positivo são os recursos interativos que enriquecem a experiência do leitor. 

Ferramentas como busca de palavras, aumento da fonte, luminosidade, dicionários integrados, 

tradutores automáticos, possibilidade de fazer anotações e marcações tornam a leitura mais 

personalizada e eficiente, especialmente em contextos de estudo ou leitura crítica. Esses 

elementos interativos existentes no livro digital para Chartier (1999) transforma radicalmente a 

experiência da leitura. Para o autor, ao substituir o código impresso pelo digital, não apenas o 

objeto se modifica saindo das páginas fixas para as telas móveis, mas também todos os gestos 

desse leitor, sua forma de atenção, sua temporalidade, e até mesmo seu modo de se apropriar 

do texto. Corroborando essa afirmação, de fato a questão da diminuição da atenção em leituras 

digitais ficou bastante marcada nas falas dos participantes, que por sua vez relataram que 

conseguem se conectar muito mais com a história em leituras de textos impressos.  

Concomitantemente a essa questão, os alunos relataram que embora façam mais leituras 

digitais, algumas diferenças entre eles ficou evidente. Alguns deles relataram que preferem 

realizar suas leituras em um lugar sossegado como, por exemplo, seu quarto. Um lugar 

silencioso e sem interrupções. Todavia outros relataram que, justamente, preferem o livro 

digital por proporcionar leituras em qualquer ambiente, em casa, fora dela e no trabalho. Essa 

leitura mais dinâmica e realizada em meio a correria do dia a dia é abordada por Xavier (2005). 

Segundo o autor, na cibercultura, o leitor se constitui a partir de uma leitura mais cheia de 

fragmentação, hipermobilidade e simultaneidade. Assim, as práticas de leitura tornam-se 

descontínuas, muitas vezes feitas em trânsito, entre as tarefas do dia, mas nem por isso o autor 

as considera menos legítimas. Nesse sentido, o livro digital surge como uma resposta à demanda 

por mobilidade, adaptando-se às rotinas e aos modos de vida dos sujeitos contemporâneos.  

Diante desse cenário, Coscarelli (2009) defende a ideia de que a presença das 

tecnologias digitais na vida cotidiana dos jovens faz com que seu contato com textos 
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multimodais seja inevitável. E, consequentemente, essa exposição cria novas possibilidade para 

a formação da identidade leitora dos mesmos, especialmente quando se considera como um 

potencial inclusivo. No entanto para a autora, o desafio está em transformar esse acesso em uma 

experiência significativa e crítica. Vale destacar que entre os jovens entrevistados essa 

significação está bem construída e a leitura tem um extremo sentido em suas vidas, seja na 

busca profissional ou pessoal. 

Em suma, os suportes digitais oferecem uma forma prática, acessível e moderna de se 

conectar com os textos. Embora não substituam completamente o livro impresso, mas sim 

coexistam juntos e sejam tão importantes quanto, e mesmo com suas particularidades e 

diferenças cumprem um papel importante ao ampliar as possibilidades de leitura e torná-la mais 

presente no cotidiano desses jovens. Dando sequência, logo abaixo abordo a temática que 

envolve as leituras literárias desses jovens.   

 

5.4 Obras literárias e muitas leituras: elementos importantes na constituição de um 

perfil leitor 

 

          Esta temática emergiu durante as falas dos participantes quando questionados sobre os 

conceitos de leitor e leitura para si. Muito embora alguns participantes tenham demonstrado 

uma confusão sobre esses termos, a maioria demonstrou reconhecer que um leitor é aquele que 

lê livros, obras literárias. Outros tipos de leitura não apareceram de forma efetiva nesta 

pesquisa, e quando mencionados foi de forma bastante superficial. Um único entrevistado 

relatou não gostar de ler esse tipo texto. Sendo assim, mesmo que alguns tenham relatado que 

um leitor é aquele que compreende a informação lida, ou que consegue relacioná-la com a 

realidade, o texto literário permaneceu em suas falas. Textos voltados para o contexto escolar 

também apareceram, mas a partir das narrativas analisadas, considero que de certa forma, para 

esses jovens a leitura escolar não seja completamente considerada para transformar alguém em 

leitor.   

Considero essa perspectiva de leitura um tanto quanto estagnada para os dias atuais, 

principalmente vindo de jovens que coexistem com as tecnologias e com o dinamismo da leitura 

na contemporaneidade. De certa forma, esses jovens demonstram reconhecer somente a leitura 

estática presente nas páginas dos livros, sejam eles digitais ou impressos. A leitura dinâmica 

realizada por eles ao navegar na internet, ou mesmo se comunicar em uma rede social foi 

totalmente ignorada de forma explicita em suas narrativas. As falas desses jovens refletem uma 

realidade ainda bastante enraizada na sociedade, pois, de certa forma, ainda há uma visão de 
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que só é “leitor” quem lê livros, principalmente livros impressos, literários e em formato 

“tradicional”. Essa visão, ainda, está muito ligada a uma concepção mais restrita e tradicional 

da leitura, que por muito tempo foi dominante na escola e na sociedade. Essa ideia ainda se 

sustenta por alguns fatores históricos, culturais e educacionais.  

Todavia, atualmente, alguns autores já defendem a ideia de que esse paradigma precisa 

ser reorganizado e reestruturado. Para as autoras Coscarelli e Novais (2010, p. 36), a leitura 

precisa começar a ser entendida como um “[...] processo que envolve atividades com textos de 

diversas naturezas em situações reais de comunicação. É preciso ler o texto verbal, mas é 

preciso também ler os elementos não verbais, o design, a diagramação, as cores, imagens, 

fontes, ícones, barras. É preciso muitas vezes integrar o som.”. Para elas, como os textos atuais 

mudaram, logo torna-se necessário repensar o conceito de leitura também.  

Neste cenário, retomo Santaella que, atualmente, é uma referência fundamental quando 

o tema é ampliação das noções de leitura para além dos livros. Para a autora, ler é um ato de 

interpretação, logo ler é interpretar signos em qualquer forma, e não apenas uma decodificação 

de palavras escritas, ou seja, neste contexto considera-se a leitura de imagens, mídias digitais, 

sons, gestos, entre outros signos do mundo contemporâneo. Segundo ela, “Ler não é apenas 

folhear livros. Ler é atribuir sentido a qualquer tipo de linguagem: visual, sonora, corporal, 

digital. Vivemos num mundo de signos, e ler é estar aberto para decifrá-los em suas múltiplas 

formas.” (Santaella, 2002, p. 15). A autora ainda afirma que no mundo contemporâneo em que 

vivemos, a leitura vem ultrapassando o texto escrito, e passa a englobar uma infinita pluralidade 

de linguagens que exigem novas competências do leitor contemporâneo.    

            Portanto, é relevante destacar, também, que se as leituras são múltiplas, os leitores 

também são, logo se ela está presente em quase todas as esferas da vida cotidiana, um leitor 

pode se formar em diferentes contextos. Contextos não necessariamente ligados à literatura ou 

ao universo escolar destacados pelos jovens entrevistados.  

Concomitantemente a essa questão de leitura de obras literárias, outra temática 

emergente diz respeito a assiduidade dessas leituras. Alguns entrevistados consideram que para 

alguém ser considerado um leitor precisa haver uma constância em suas leituras, muitos foram 

enfáticos ao dizer que atualmente não se consideram mais leitores, pois não estão realizando 

muitas leituras devido o tempo livre limitado. Essas falas também fazem parte dessa construção 

cultural citada acima, muitos ainda consideram leitor aquele que está sempre com um livro nas 

mãos, lendo alguma obra. Entretanto, ler muito não é um critério obrigatório para transformar 

alguém em leitor. Logicamente que um leitor precisa realizar essa prática com alguma 
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regularidade e propósito (seja por prazer, estudo, curiosidade, informação, etc.), ou seja, a 

qualidade dessas leituras é tão importante quanto a quantidade delas.   

A concepção enraizada culturalmente de que apenas quem lê muito pode ser considerado 

um leitor, é pauta de estudos de vários estudiosos da leitura. Segundo Lajolo e Zilberman 

(2001), para além de alguém que lê muito, um leitor é aquele que se apropria do que lê. Leitor 

é aquele que transforma a leitura em uma experiência pessoal e significativa. Nesse mesmo 

contexto, Solé (1998) afirma que a leitura não se limita a decodificação, mas sim envolve 

compreensão, reflexão, o ato de fazer inferências e relacionar reconhecimentos, uma leitura 

breve e ocasional também dá conta desse recado.  

Outra autora que também aborda essa temática é Soares (2006), a autora amplia esse 

debate ao relacionar leitura às práticas sociais, para ela ser letrado é participar ativamente de 

situações reais de uso dessa leitura para além do saber ler e escrever, é importante fazer um uso 

competente e significativo dessa prática na sociedade em que se vive.  Sendo assim, a partir do 

conceito apresentado pelas autoras, percebo que a formação da identidade leitora do indivíduo 

está mais relacionada à forma como o ele se envolve com a leitura em seu cotidiano do que a 

quantidade de textos lidos. Dando sequência, a partir de todas as análises e reflexões acerca das 

temáticas emergente, encaminho-me ao final desta pesquisa, portanto o capítulo seguinte irá 

apresentar minhas considerações finais em relação a esta pesquisa.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    

Realizar esta pesquisa foi muito importante, tanto para minha formação pessoal, quanto 

profissional. Todos os momentos, todas as narrativas e o contato com os participantes foi 

enriquecedor. Foi uma experiência bastante interessante, pois ao chegar ao final desse estudo 

compreendo a característica humana de uma pesquisa narrativa, principalmente pelo contato 

direto e próximo com os participantes que ela possibilita. 

Retomando os objetivos, esta pesquisa buscou compreender e analisar as práticas de 

leitura de jovens do 3º ano do Ensino Médio, considerando suas experiências leitoras em 

diversos suportes, com ênfase nas influências das tecnologias digitais e da cultura digital na 

formação de suas identidades leitoras. Neste sentido, considero que os objetivos foram 

alcançados, não somente os objetivos da pesquisa, mas também meu próprio como 

pesquisadora narrativa.  Para tanto, foi adotada a metodologia da pesquisa narrativa, que 

permitiu o acesso a suas histórias pessoais e singulares de leitura, revelando trajetórias marcadas 

por desafios, descobertas, influências e preferências.  

A escolha metodológica se mostrou muito eficiente no contexto da pesquisa. Neste 

sentido, considero que a pesquisa narrativa aliada ao instrumento de coleta de dados por 

entrevista semiestruturada, foram fundamentais para que a pesquisa alcançasse as respostas 

para as questões elencadas. Os temas abordados nas perguntas da entrevista foram suficientes 

para compreender alguns aspectos importantes da formação leitora desses jovens. A escolha 

dos métodos de análise também foi pertinente ao tema proposto, pois possibilitaram que eu 

compreendesse um pouco da realidade dos jovens entrevistados, a partir dos relatos de suas 

experiências.  Por meio das narrativas, que embora tenham abarcado um panorama muito 

pequeno, visto que são poucos participantes, foi possível perceber um cenário que muitas vezes 

passa despercebido aos olhos da sociedade como, por exemplo, a fala repetida de que os jovens 

contemporâneos não leem. E de fato esta pesquisa provou o contrário, pois todos os 

entrevistados demonstraram ter um apego muito grande pela leitura, principalmente pela leitura 

literária, seja ela física ou digital.  

Para esses jovens a leitura faz parte de sua vida. Mesmo entre aqueles que iniciaram sua 

formação leitora apenas na adolescência, a leitura se revela uma importante fonte de 

conhecimento e um meio de alívio frente aos desafios da vida cotidiana. A leitura literária foi a 

mais citada. Portanto, os resultados desta pesquisa foram contrários aos resultados apresentados 

pela pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, que demonstrou uma queda significativa na leitura 

literária entre os jovens. Esses resultados foram uma grata surpresa, pois é muito 
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recompensador observar jovens tão engajados com a leitura e a literatura, além de compreender 

a relevância dessa prática em suas vidas, tanto no âmbito pessoal quanto educacional. Essa 

relação próxima com a literatura é de extrema importância, uma vez que, segundo a BNCC, a 

leitura literária constitui uma prática fundamental para o desenvolvimento socioemocional dos 

jovens, atuando nas dimensões estética, ética, emocional e cidadã. 

De acordo com a BNCC, a literatura contribui para o desenvolvimento da empatia, da 

sensibilidade e do diálogo, aspectos diretamente relacionados às competências 

socioemocionais, que incluem autoconhecimento e autocuidado, empatia e cooperação, além 

de responsabilidade e cidadania (BRASIL, 2018). As respostas dos estudantes indicaram que a 

maioria estava engajada tanto em seus estudos quanto na leitura de forma mais acadêmica, 

motivada, por exemplo, pela preparação para a prova do ENEM ao final do ano. Observou-se 

que, além das leituras literárias, outros tipos de leitura também emergiram nas narrativas, 

demonstrando que as práticas leitoras desses alunos são múltiplas e diversificadas: livros 

físicos, e-books, redes sociais, mensagens instantâneas, blogs, legendas de filmes, entre outros. 

As falas envolvendo suas influências demonstraram que a maioria das famílias, as quais 

esses alunos pertencem não possuem o hábito da leitura, pois a influência envolvendo as 

práticas de leitura não partiram do contexto familiar. Esse por sua vez, foi um aspecto que ficou 

bastante evidente. Foram falas muito especificas de que em casa esse incentivo nunca existiu, 

mas ao mesmo tempo os professores foram referências de suma importância em sua iniciação 

com a leitura. Logo, neste contexto, as experiências leitoras que foram determinantes no início 

da formação de suas identidades leitoras foram vivenciadas no meio escolar. Foram 

experiências de leituras compartilhadas, leituras realizadas pelos professores e leituras sem 

propósito educacional de livros emprestados da biblioteca. É importante destacar que, segundo 

esses jovens, as influências do ambiente escolar partiram somente de professores de LP, e 

muitos ainda relataram perceber um certo desinteresse pela leitura por parte de professores de 

outras disciplinas.  

Outra questão que me chamou bastante atenção foi em relação à preferência, pois a 

maioria disse ter preferência pelo livro físico. Todavia, ao mesmo tempo, também disseram não 

terem possibilidades de adquirir livros físicos por conta de suas questões financeiras. Ou seja, 

de acordo com os participantes, a dificuldade de acesso em relação ao livro físico é um dos 

fatores que faz com que leiam em sua maioria livros digitais. E as poucas vezes em que realizam 

leituras em suporte de papel, estes são disponibilizados pela biblioteca da escola.  

 O apego pelo livro físico ficou bastante em evidência durante as análises. As narrativas 

revelaram uma conexão afetiva com o livro físico, que permanece presente mesmo em um 
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contexto altamente digitalizado.  O livro é tratado por esses jovens como algo simbólico, lugar 

de refúgio, de acalento, de tranquilidade perante os problemas reais vivenciados por eles.  

Entretanto, como já mencionado, a maioria de suas leituras ainda é realizada via suportes 

digitais.  

Todos os participantes disseram ler os PDFs pelo próprio celular, único aparelho de 

leitura evidenciado por eles, e também apontaram as problemáticas envolvendo o uso do 

aparelho no momento da leitura, destacando as redes sociais como responsáveis pela falta de 

atenção ao utilizar o aparelho nessa prática.  Relataram que uma das preferências pelo livro 

físico é justamente o fato de que por meio dele não há interrupções e quebra na concentração 

por conta das notificações das redes sociais. Logo, sem essas notificações o leitor consegue se 

aproximar mais da história, e consequentemente, entendê-la de forma mais clara. Essas falas 

relatam claramente algumas das implicações que a cultura digital vem promovendo, 

demonstrando um “prejuízo” na leitura quando essas são realizadas especificamente pelo 

celular. 

Outro ponto relevante identificado, foi a compreensão dos próprios jovens sobre o que 

significa ser leitor. Muitos demonstraram incertezas ou resistências ao se autodeclararem 

leitores, revelando uma visão ainda limitada ou idealizada de leitor como aquele que consome 

muitos livros. Isso evidencia a importância de uma educação leitora que valorize também as 

leituras cotidianas, digitais e funcionais, além das literárias. 

As discussões também mostraram que o uso das inteligências artificiais, apesar de 

recente, já interfere nas práticas escolares e nas formas de acesso à informação. Embora muitos 

estudantes ainda não compreendam completamente o funcionamento dessas ferramentas, seu 

uso evidencia uma tentativa de integrar tecnologia e aprendizagem.  Mesmo que poucos jovens 

tenham relatado utilizar as IAs em seus momentos de leitura, sabe-se que o uso por parte dos 

alunos vem ocorrendo. Como já discutido, a utilização inadequada dessas ferramentas por parte 

dos jovens tem se configurado como um tema recorrente nas discussões educacionais. A falta 

de domínio ético sobre seu uso constitui uma problemática emergente, capaz de repercutir 

negativamente no desenvolvimento das competências acadêmicas e no processo de 

aprendizagem desses estudantes a médio e longo prazo. 

Nesse sentido, cabe à escola mediar o uso dessas ferramentas de maneira ética, crítica e 

produtiva. Professores e instituições precisam reconhecer que a utilização das IAs pelos alunos 

já é uma realidade e que a tendência é seu aumento contínuo, o que torna necessárias medidas 

de conscientização. Ao promover uma educação digital crítica em sala de aula, o docente 

estimula os estudantes a refletirem sobre as possibilidades e limites dessas tecnologias, 



126 
 

favorecendo o autoconhecimento e a compreensão de como se relacionam com essas 

ferramentas. 

Além disso, discutir questões como plágio e noção de autoria torna-se fundamental, pois 

permite que os alunos percebam as implicações de suas ações e compreendam a importância da 

responsabilidade em sua produção escrita, tanto no contexto escolar quanto em sua futura 

atuação profissional. Nesse cenário, a IA deixa de ser apenas uma ferramenta de facilitação de 

atividades pedagógicas e passa a se configurar também como um objeto de reflexão crítica, 

dentro e fora do ambiente educacional. 

Conclui-se, portanto, frente a essas diferentes ferramentas apresentadas por eles, que as 

práticas de leitura dos jovens são diversas, dinâmicas e atravessadas por múltiplas influências. 

Reconhecer essas leituras, valorizá-las e integrá-las ao contexto escolar é fundamental para 

formar leitores mais conscientes, críticos e atuantes. Além disso, é necessário que a escola 

amplie sua compreensão sobre o que é leitura e quem é o leitor, acolhendo a diversidade de 

experiências e trajetórias, e proporcionando espaços reais de escuta, partilha e reflexão.  

Esse acolhimento se torna muito importante, pois mesmo que muito se discuta sobre 

questões envolvendo os jovens contemporâneos e a leitura, é fato que eles estão lendo, mesmo 

que às vezes não seja literatura, mesmo que não sejam leituras de livros completos, mas eles 

leem. Principalmente neste momento tão importante de suas vidas, etapa preparatória para o 

Enem. Foi possível compreender, mesmo que minimamente, como está se constituindo suas 

identidades leitoras. E mesmo que essa formação leitora não tenha se iniciado, ou mesmo 

ocorrido no seio familiar, ela foi despertada no contexto educacional e se perpetua até os dias 

atuais.  

   Por fim, esta pesquisa não se pretende conclusiva, mas sim contributiva. Seu valor está 

em oferecer um retrato sensível das leituras juvenis em tempos de digitalidade, contribuindo 

para repensar práticas pedagógicas e fomentar novos estudos sobre leitura, identidade e 

tecnologia. Logo, considerando a riqueza das narrativas analisadas e a dinamicidade das 

práticas de leitura contemporâneas, acredito que novas pesquisas com temáticas emergentes 

seriam de extrema relevância no contexto de estudos da área de Linguística Aplicada.  

  Pesquisas direcionadas à formação de professores frente aos multiletramentos e ao uso de 

inteligências artificiais em sala de aula, o papel das famílias na formação de leitores 

principalmente em contextos digitais. Neste mesmo contexto, seriam pertinentes estudos 

comparativos entre leitores que utilizam prioritariamente suportes físicos e aqueles que 

preferem os digitais, e também investigações longitudinais sobre a evolução da identidade 

leitora ao longo dos anos escolares. 
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    Considero que esses temas trariam cenários bastante significativos envolvendo o tema 

leitura, pois se a escuta das vozes desses jovens estudantes, de 3° anos do EM, revelou uma 

potência leitora que precisa ser legitimada e acolhida pelas instituições de ensino, esses outros 

caminhos de pesquisas ampliariam ainda mais a compreensão sobre o fenômeno da leitura no 

século XXI e colaborariam para práticas educativas mais inclusivas, significativas e conectadas 

às realidades dos estudantes contemporâneos.  
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APÊNDICE A – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E LINGUAGEM  

 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

 
Venho lhe convidar para participar de uma pesquisa, de forma voluntária. 

Vamos conversar sobre isso? Serei rápido. 
Se não quiser participar, você não será penalizado(a) de forma alguma. Em 

caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo 
telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa 
comunicação. 

  
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: NARRATIVAS DE EXPERIÊNCIAS LEITORAS COM USO DE 
TECNOLOGIAS E AMBIENTES DIGITAIS: o que historicizam jovens do ensino 
médio? 

 
Responsável pela pesquisa:  
Samara Teixeira de Souza  
Endereço: Av. Av. dos Ingás, 3001, Jardim Imperial, CEP: 78.550-000, Sinop/MT, Tel.: 
(66) 3511-2143  
 
Objetivo da pesquisa: Analisar como as experiências de leitura realizadas por meio 
do uso de tecnologias e ambientes digitais são representadas nas narrativas de jovens 
do Ensino Médio, com vistas à compreensão das implicações dessa prática na 
constituição da identidade leitora desses jovens. 
 
Possíveis riscos: No desenvolvimento da pesquisa, os eventuais riscos que poderão 
ocorrer envolvendo os participantes são de ordem psicológica, como: possibilidade de 
constrangimento e/ou desconforto por estar na presença de um pesquisador 
participando e respondendo à uma entrevista gravada em áudio. Estresse, 
aborrecimento ou mesmo cansaço ao responder aos questionamentos ao longo da 
entrevista, uma vez que, trata-se de uma metodologia que prevê a participação ativa 
e constante do participante. E por fim, possibilidade de sensação de medo, em relação 
a quebra do anonimato ou mesmo quebra de sigilo do participante. 
 
Medidas mitigadoras relativas aos riscos: Para evitar ou amenizar estes riscos, a 
pesquisadora utilizará de sutileza e sensibilidade, no sentido de fazer com que os 
participantes da pesquisa se sintam à vontade, para responderem, ou não, 
determinadas perguntas da entrevista. Nesse sentido, também será garantida a 
retirada do seu consentimento prévio, ou simplesmente interrupção da gravação, ou 
seja, sua escolha de não prosseguir com a entrevista narrativa será automaticamente 
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acatada, caso desista de participar. A pesquisadora também irá garantir e promover 
ao participante, o acesso a um ambiente que proporcione privacidade durante toda a 
coleta de dados, uma abordagem humanizada, optando sempre pela escuta atenta e 
pelo acolhimento do participante, logo, atentando-se a obtenção de informações, 
apenas no que diz respeito àquelas necessárias para a pesquisa. Nesta perspectiva, 
será esclarecido também, a respeito do anonimato e da possibilidade de interromper 
o processo quando desejar, sem danos e prejuízos à pesquisa e a si próprio. E por 
fim, será garantido ao participante o sigilo em relação as respostas, as quais serão 
tidas como confidenciais e utilizadas apenas para fins científicos, publicações e 
participações em eventos científicos, atentando sempre para a ética no proceder 
científico.  
 
Benefícios da pesquisa: 
 
Perante o contexto do cenário atual, em que pesquisas mostram uma diminuição 
significativa da massa leitora brasileira e ainda apontam o uso das tecnologias digitais 
e principalmente das redes sociais como principais responsáveis por essa queda, é 
de grande valia aos professores contemporâneos perceberem como vem se 
desenvolvendo as habilidades leitoras de seus alunos.  
Neste sentido, ao analisar e perceber por meio de narrativas orais quais os ambientes 
de leitura estão sendo privilegiados ou mesmo, quais meios tecnológicos estão 
auxiliando e até mesmo construindo a identidade leitora desses alunos 
contemporâneos, promoverá um olhar diferenciado dos professores e a partir dessas 
informações pertinentes, o processo de incluir ou mesmo aprofundar o 
desenvolvimento das habilidades de leituras durantes as aulas podem ser facilitadas 
e até mesmo modificadas.  
A análise dos dados permitirá uma compreensão interessante das experiências de 
leitura dos alunos, dos ambientes digitais escolhidos para realiza-la, de como as 
tecnologias e suas facilidades e possibilidades influenciaram ou não em suas 
habilidades de leitura, para que finalidades os alunos estão lendo e se estão lendo. 
Desta forma, de um modo geral, os resultados apresentados possibilitarão que novos 
planejamentos incluam o uso das tecnologias no contexto de sala de aula, tendo como 
base ambientes de leituras já familiar a esses alunos, o que trará significado e 
pertencimento a eles, e também possibilitará o letramento digital daqueles que não 
tem acesso fora do contexto escolar. 
 
 
Local e data: 
Nome: 
Endereço: 
 
Assinatura (ou algum registro do menor que comprove sua concordância):  
 
Responsável pela Pesquisa: 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E LINGUAGEM  

 

TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Venho lhe convidar para participar de uma pesquisa, de forma voluntária. 

Vamos conversar sobre isso? Serei rápido. Se não quiser participar, você não será 

penalizado(a) de forma alguma. Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Unemat pelo telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para 

seu responsável realizar essa comunicação. 

  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: NARRATIVAS DE EXPERIÊNCIAS LEITORAS COM USO DE 
TECNOLOGIAS E AMBIENTES DIGITAIS: o que historicizam jovens do ensino 
médio? 
 
Responsável pela pesquisa: Samara Teixeira de Souza 

Endereço: Av. dos Ingás, 3001, Jardim Imperial, CEP: 78.550-000, Sinop/MT, Tel.: 

(66) 3511-2143 

 

Objetivo da pesquisa: Analisar como as experiências de leitura realizadas por meio 

do uso de tecnologias e ambientes digitais são representadas nas narrativas de jovens 

do Ensino Médio, com vistas à compreensão das implicações dessa prática na 

constituição da identidade leitora desses jovens. 

 

Possíveis riscos: No desenvolvimento da pesquisa, os eventuais riscos que poderão 

ocorrer envolvendo os participantes são de ordem psicológica, como: possibilidade de 

constrangimento e/ou desconforto por estar na presença de um pesquisador 

participando e respondendo à uma entrevista gravada em áudio. Estresse, 

aborrecimento ou mesmo cansaço ao responder aos questionamentos ao longo da 

entrevista, uma vez que, trata-se de uma metodologia que prevê a participação ativa 
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e constante do participante. E por fim, possibilidade de sensação de medo, em relação 

a quebra do anonimato ou mesmo quebra de sigilo do participante. 

 

Medidas mitigadoras relativas aos riscos: Para evitar ou amenizar estes riscos, a 

pesquisadora utilizará de sutileza e sensibilidade, no sentido de fazer com que os 

participantes da pesquisa se sintam à vontade, para responderem, ou não, 

determinadas perguntas da entrevista. Nesse sentido, também será garantida a 

retirada do seu consentimento prévio, ou simplesmente interrupção da gravação, ou 

seja, sua escolha de não prosseguir com a entrevista narrativa será automaticamente 

acatada, caso desista de participar. A pesquisadora também irá garantir e promover 

ao participante, o acesso a um ambiente que proporcione privacidade durante toda a 

coleta de dados, uma abordagem humanizada, optando sempre pela escuta atenta e 

pelo acolhimento do participante, logo, atentando-se a obtenção de informações, 

apenas no que diz respeito àquelas necessárias para a pesquisa. Nesta perspectiva, 

será esclarecido também, a respeito do anonimato e da possibilidade de interromper 

o processo quando desejar, sem danos e prejuízos à pesquisa e a si próprio. E por 

fim, será garantido ao participante o sigilo em relação as respostas, as quais serão 

tidas como confidenciais e utilizadas apenas para fins científicos, publicações e 

participações em eventos científicos, atentando sempre para a ética no proceder 

científico.  

 

Benefícios da pesquisa: 

 

Perante o contexto do cenário atual, em que pesquisas mostram uma diminuição 

significativa da massa leitora brasileira e ainda apontam o uso das tecnologias digitais 

e principalmente das redes sociais como principais responsáveis por essa queda, é 

de grande valia aos professores contemporâneos perceberem como vem se 

desenvolvendo as habilidades leitoras de seus alunos. Neste sentido, ao analisar e 

perceber por meio de narrativas orais quais os ambientes de leitura estão sendo 

privilegiados ou mesmo, quais meios tecnológicos estão auxiliando e até mesmo 

construindo a identidade leitora desses alunos contemporâneos, promoverá um olhar 

diferenciado dos professores e a partir dessas informações pertinentes, o processo 

de incluir ou mesmo aprofundar o desenvolvimento das habilidades de leituras 

durantes as aulas podem ser facilitadas e até mesmo modificadas. A análise dos 

dados permitirá uma compreensão interessante das experiências de leitura dos 

alunos, dos ambientes digitais escolhidos para realiza-la, de como as tecnologias e 

suas facilidades e possibilidades influenciaram ou não em suas habilidades de leitura, 

para que finalidades os alunos estão lendo e se estão lendo. Desta forma, de um modo 

geral, os resultados apresentados possibilitarão que novos planejamentos incluam o 

uso das tecnologias no contexto de sala de aula, tendo como base ambientes de 
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leituras já familiar a esses alunos, o que trará significado e pertencimento a eles, e 

também possibilitará o letramento digital daqueles que não tem acesso fora do 

contexto escolar. 

 

 

Local e data: 

Nome:  

Endereço: 

 

Registro do participante (rubrica, assinatura):  

 

Responsável pela Pesquisa: 

 

 


